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SUSTITUIA DE ABBE LAÑE 
S o l i c i l u d e t a p r o b a d a ! p a r a 
l a i n i t a l a c i o n d o o m p r o t a i 
o n l o i p o l o t d o d o t a r r o l l o 

2 6 PARA LA C O R U Ñ A X J l I A J ^ G Q 

LLEGO A NUEVA 
YORK EL GENERAL 

GAVANILLAS 
Visitará varias 

ciudades y fuertes 
de EE. 

X a v i e r Cuaat , e l famoso director ae orquesta, d e s p u é s de s u 
rotura mat r imonia l con l a be l l í s ima Abbe L a ñ e , d e c l a r a que se 
casa r í a con una muchacha e s p a ñ o l a . - N o m á s americanas", fue 
su respuesta a un periodista e spaño l . A h o r a l a ^ g r a l i a nos 
muestra l a joven murc iana elegida por Cugat pa ra su p r ó x i m a 

e x c u r s i ó n a r t í s t i c a . 

Transcurrirán algunos 
días antes de que 
tenga efectividad 

E l Convenio Colectivo 
de la Empresa 'Bazán* 
M A D R I D , 3. — S e h a f i r 

mado e n e l S i n d i c a t o N a c i o 
n a l de l M e t a l e l c o n v e n i o c o 
lec t ivo de a p l i c a c i ó n a l a E m 
presa N a c i o n a l " B a z a r " de 
C o n s t r u c c i o n e s N a v a l e s M i l i 
t a r e s S . A . y a l o s t r a b a j a d o 
res de l a m i s m a q u e p r e s t a n 
sus s e r v i c i o s t n a l f a c t o r í a de 
d i c h a e m p r e s a e n l a s p r o v i n 
c i a s de C á d i z , L a C o r u ñ a y 
M u r c i a . 

E s t e c o n v e n i o a f e c t a a u n o s 
15.000 p r o d u c t o r e s y en e l m i s 
mo se e s t a b l e c e n s u s t a n c i a l e s 
m e j o r a s e c o n ó m i c a s e n f a v o r 
de los t r a b a j a d o r t s y u n s i s 
t e m a c i e n t í f i c o de p r o d u c c i ó n 

Ho Chi Minh 
reelegido 

Presidente del 
Vietnan 

del Norte 
P E K I N , 3. — E l r o j o H o C h i 

M i n h h a s ido r ee l eg ido , p o r 
u n a n i m i d a d . p r e s i d e n t e d e l 
V i e t n a m de l N o r t e c o m u n i s t a , 
e n e l c u r s o de l a p r i m e r a se-, 
s i ó n de l a t e r c e r a A s a m b l e a 
N a c i o n a l c e l e b r a d a e s t a m a 
ñ a n a , s e g ú n h a i n f o r m a d a d e s 

H a n o i , l a a g e n c i a c o m u n i s 
t a N u e v a C h i n a . — ( E f e ) 

que, s i n d u d a a l g u n a , h a de 
r e d u n d a r e n b e n e f i c i o de l a 
e c o n o m í a e m p r e s a r i a l . 

C o n c a r á c t e r i n m e d i a t o se 
i n i c i a n los t r á m i t e s r e g l a m e n 
t a r i o s p r e v i o s a l a a p r o b a c i ó n 
de l t e x t o de l c o n v e n i o p o r 
p a r t e de l a a u t o r i d a d l a b o r a l 
compe ten te , t r á m i t e s b a s t a n 
te c o m p l e j o s d a d a s l a s espe
c i a l e s c a r a c t e r í s t i c a s de e s t a 
e m p r e s a , p o r l o q u t a u n h a n 
de t r a n s c u r r i r a l g u n o s d í a s 
a n t e s de q u e t e n g a e f e c t i v i 
d a d e l c o n v e n i o p a c t a d o . 

E n u n a p r i m e r a fase de l a s 
d e l i b e r a c i o n e s q u e d ó e l c o n 
v e n i o p r á c t i c a m e n t e u l t i m a 
do, p e r o a l n o e x i s t i r a c u e r d o 
e n d e t e r m i n a d a s c u e s t i o n e s 
de m a t i z , h u b o n e c e s i d a d de 
u n a n u e v a e t a p a e n l a q u e fué 
p e r f e c c i o n a d a 1 a r e d a c c i ó n 

i n i c i a l , l a g r á n d o s e a s í u n 
a c u e r d o p o r u n a n i m a d a ^ . r -
( C i f r a ) 

Diez mir quinientos 
nuevos puestos de 
trabajo en Galicia 

M A D R I D , 3.— L a s itól so l ic i tu
des aprobadas e n l a P r i m e r a fase 
de l concurso convocado pa ra • l a 
¿orioesáón de los beneficios ap l i ca 
bles a l a s empresas que se in s t a 
l e n e n los polos de p r o m o c i ó n y 
de desarrollo indus t r ia l represen
t a n u n a i n v e r s i ó n ü j a total de 
23.461,6 .millones de pesetas, y s u 
ponen l a c r e a c i ó n de 44.364 nue
vos puestos de trabajo. 

F u e r o n desestimada,? 203 solicW 
tudes, y l a r e s o l u c i ó n de 132- ins
tancias h a quedado aplazada p a r a 
recabar a m p l i a c i ó n de datos so
bre l a s mismas. 

M desglese del resultado de es
ta p r i m e r a fase del concurso es 

el que sigue: . : 
Polos de p r o m o c i ó n ; Burgos 82 

empresas aprobadas, que suponen 
4.174,5 millones de pesetas de i n 
v e r s i ó n f i ja y l a c r eac ión de 9.628 
nuevos puestos de trabajo. A p l a 
zada has ta l a segunda fase del 
concurso l a r e s o l u c i ó n de 27 sol! 
citudes. 

Hue lva . Aprobadas 38 empresas, 
con 3.702,4 mil lones de pesetas de 
i n v e r s i ó n f i j a y 2.469 puestos de 
trabajo. Aplazadas doce instaaiH 
cias . 

E n cuanto a los polos de desa
rrollo, para el de L a C o r u ñ a h a n 
sido aprobadas las soMcitudes de 
26 empresas con una invers ión ' 
f i j a de 1.949,7 mil lones de pesetas) 
y 1.604 puestos de trabajo. L a re 
s o l u c i ó n de siete instancias h a que 
dado aplazada para completar la-
in fo rmac ión . 

S e v i l l a : Cincuenta y cinco em
presas aprobadas con u n a inver
s ión f i j a de 4.145 millones de pe
setas y 7.030 puestos de trabajo. 
Aplazadas deioiseis soMcitudes. 

Val lado l id : H n ú m e r o de em
presas aprobadas es de t re inta y 
seis y l a i nve r s ión f i j a 3.352 m i 
llones de pesetas, c r e á n d o s e 6.925 
nuevos puestos de trabajo. Que
dan pendientes de r e s o l u c i ó n nue
ve solicitudes. 

Vigo: Cuaren ta y seis empresas 
que suponen 2.757,8 mil lones de 
pesetas de I n v e r s i ó n f i j a y l a crea 
c i ó n de 8.894 puestos de trabajo. 
Doce instancias requieren ampl ia 
c i ó n de los datos 

Zaragoza: A p r o b a c i ó n de sesenta 
y ocho solicitudes por u n va lor 
de 2.854,4 millones de pesetas y 
que representan 7.794 puestos de 
trabajo. Ap lazada l a resoluoicKn 
de 30 solicitudes. 

L a s instancias que h a n queda
do pa ra ser resueltas en l a segun
da fase del concurso representan 
e n total 8.209,4 mil lones de pese
tas de i n v e r s i ó n f i j a y 15.966 nue
vos puestos de trabajo.—Cifra. 

50.000 TIROS EN DOS HORAS 

N U E V A Y O R K , 3 — H a n llega
do a esta ciudad por vía a é r e a 

el teniente general don Rafae l Ca-
vani l las Prosper, jefe del Estado 
Mayor Central del E j é r c i t o E s 
p a ñ o l , a c o m p a ñ a d o del general 
G a r c í a Ro l l an , secretario t écn ico 
del Estado Mayor Centra l , ofi

cialmente invitados por el Pen tá 
gono. 

E1. d ía 5 de ju l io i r á n a Detroit 
y e l ocho a Washington donde 
e s t á previsto u n importante a l 
muerzo, durante e l cual las perso
nalidades e s p a ñ o l a s t o m a r á n con
tacto con el Alto Mando norte
americano. D e s p u é s de su vis i ta a 
Washington, i r á n a l a Escuela de 
I n f a n t e r í a de F o r t Benning y a l 
Arsena l de Redstone, en el que se 
entrenan algunos aficialeü —alum
nos e s p a ñ o l e s . V i s i t a r á n seguida
mente F o r t K n o x , F o r t S i i l , en 
Ck lahoma y Nueva Orleans . 

A su llegada a l aeropuerto de 
Nueva Y o r k , fueron recibidos por 

1 e l agregado mi l i ta r a l a embajada 
de E s p a ñ a , coronel Francisco Co
loma Gallegos, a s í como por a l 
tas personalidades mil i tares nor
teamericanas. ( E f e ) . 

M U R T H N - S W I T Z E R L A N D — ¡ D u r a n t e el tradicional campeonato de tiro que se celebra en H u r 
ten 2 000 tiradores en grupos, s e han alineado en t ie r ra dos horas. Cada tirador ha disparado s u 
r i f le 12 veces a 300 metros de distancia. E n l a foto, tiradores y espectadores en un momen.o del 

1 campeonato. (Fo to E U R O P A P R E S S ) . 

d e l H o g a r 

C i e n v i v i e n d a s 
en V i l l a g a r c í a 

M A D R I D , 3. — P o r l a O b r a 
S i n d i c a l d e l H o g a r h a n s ido 
a d j u d i c a d a s l a s o b r a s p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n de 100 v i v i e n d a s 
e n v i l l a g a r c í a de A r o s a . — ( C i 
f r a ) 

B E N B E L L A d e c i d e a U S 

c r e c i e n t e o p o s i c i ó n a s u r é g i m 

L a n z a sus t ropas d e l S a h a r a a l a o fens iva c o n t r a 
los rebe ldes de C H A A B A N I 

E l R O A Y C I A . 

S P A R : AL SERVICIO DE LA F 

SEÑORA: Comprando e n S P A R , 

ahorrará en sus compras 

ESTE ATENTA A SUS PROMOCIONES SEMANALES 

A R G E L , 3.— E l Presidente a r 
gelino B e n B e l l a , h a decidido 
aplastar hoy, fecha en que se con
memora el segundo aniversario de 
l a i ndependenc i a de Argel ia , l a 
creciente oposición en contra de 
su r é g i m e n . 

Sus tropas estacionadas en el S a 
h a r a se han lanzado a l a toma de 
l a extensa zona del desierto, for
malmente en poder del excoronel 
Mohamed Chaabani, recientemente 
expulsado del Polittouro del F ren te 
de L ibe rac ión Nacional y despe
dido del E j é r c i t o por sue " a c t i v i 
dades subvei-sivas". 

B e n B e l l a h a revelado ante l a 
Asamblea Nacional l a de tenc ión de 
otro hé roe de l a guerra de inde
pendencia, e l comandante Azzedino 
acusado de complicidad con los que 
luchan contra el r ég imen . Azzedino 
fué comandante de l a zona de A r 
gel t ras l a conclus ión del acuer
do de alto el fuego con los f ran
ceses, a l f inal de los siete a ñ o s 
da guerra en pro de l a indepen
dencia. 

E l presidente argelino se encuen
t r a frente a dos problemas de I m 
portancia: el desempleo y l a opo
sición clandestina. 

Por ú l t imo, se rumorea sobre l a 
existencia de disenciones entre B e n 
B e l l a y el E jé rc i to , representado 
por el coronel H ' i a r i Bumedi^nne, 
en lo que se rofifre a l papel que 

e l e jérc i to habrá, de d e s e m p e ñ a r en 
l a v ida nacional. ( E f e ) . 

L A P E N A C A P I T A L 

L a Asamblea nacional argelina, 
d e s p u é s de un apasionado debate, 
h a decidido mantener l a pena de 
muerte en l u g a r de realizarse 
mediante e l empleo de l a guil lotina 
se h a r á por fusilamiento. 

S e g ú n el Gobierno, l a pena de 
muerte c o n s t i t u i r á u n a medida dl -
isuasiva contra loe elementos sub
versivos. ( E f e ) . 

S E P A S A N C U A T R O C I E N T O S 
H O M B R E S D E C H A A B A N I 

A R G E L , 3.— Cuatrocientos hom
ares del coronel Mohamed Chaaba
ni , de l a I V Reg ión Mili tar , se 
han pasado a l E j é r c i t o nacional 
argelino en l a r eg ión del oasis de 
A f l u , s e g ú n l a agencia de noti
cias argel ina. 

E l ministro de Defensa h a anun
ciado que el comandante A m a r Me-

llolh se ha hecho cargo del mando 
de l a I V reg ión mi l i t a r cuyo man
do sé negaba a abandonar el co
ronel Chaabani. ( E f e ) . 

¡mmm 
Ar t í cu los para playa 
y camping. — Visi te 

nuestra expos ic ión . 
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P E R R O L 

P r ó x i m a s 

c o n v e r s a c i o n e s 

ent re E s p a ñ a y e l 

M e r c a d o C o m ú n 
B R U S E L A S , 3 — La.$ conversa

ciones entre E s p a ñ a y el Merca 
do C o m ú n comenzaran d p r ó x i m o 
mes de octubre, s e g ú n i n ' o r m a a 
fuentes autorizadas de esta capi ta l 

•Este acuerdo h a sido coneluklo 
entre el comisario del ejecutivo 
del Mercado C o m ú n para r e l a 
ciones exteriores, J e a n Rey, y aJ" 
tos í u n c i o n a r i o s e spaño le s , aña-< 
den las mismas fuentes. 

Estos altos funcionarios son: et 
embajador don J o s é N ú ñ e z IgííM 
sias, jefe de l a r e p r e s e n t a c i ó n es
p a ñ o l a en la O E C D —que presidi
r á probablemente l a delegacióní 
e s p a ñ o l a en l as conversacHones 

con el Mercado C o m ú n — y el enic 
bajador e s p a ñ o l en e l Mercado 
C o m ú n , cond de Casa M i r a n d a . 
— E f e . 

Biblioteca de Galicia



Visita oficial de Castiella 
a Marruecos 

Será recibido, en audiencia, por Hassan I I 

K S C O R R E O G A t L E G Í 

M A D R I D , 3.— ( D e nuestra 
De legac ión , por teletipo). 

"jyiañana l l e g a r á a Rabat el mi-: 
nistro e s p a ñ o l de x^suntos Exte r io 
res «ABC» publica l a siguiente 
c r ó n i c a de su corresponsal en T á n 
ger: «A las dos de l a tarde es 
esperado m a ñ a n a en e l aeropuer
to de Rabat el ministro e s p a ñ o l 

' á e Asuntos Exter iores , don Fe r 
nando M a r í a Castiel la, que, in -
tv-itado oficialmente por el Go
bierno de S u Majestad Hassan I I . 
p e r m a n e c e r á en M a r r u í c o s hasta-
el d í a 8. E l s e ñ o r Cast ie l la s e r á 
recibido por su colega m a r r o q u í 
s e ñ o r Reda Guedira . E n el pro
grama de m a ñ a n a figura una v i 
sita del s e ñ o r Castiel la a l Mauso
leo de Muley Hassan, donde de
p o s i t a r á una corona de flores ante 
l a tumba de S u Majestad Moha-
nied V . Poco después de las cinco 
de l a tarde el ministro e s p a ñ o l se
r á recibido por Ahmed B a h m n i , 
p r imer ministro y a las seis de l a 
tarde el s e ñ o r Castiel la celebrara 
una entrevista con el ministro ma
r r o q u í de Asuntos Exter iores , Re
da Guedira , e l cual le o f rece rá 
tma cena en su honor. Posterior
mente S u Majestad Hassan I I re
c i b i r á en audiencia a l i lustre h u é s 
ped e s n a ñ o l el lunes por l a tar
de y d e s p u é s le o f r ece rá una cena 
de sa l a con l a asistencia de los 
minis t ros y altas personalidades. 
E n e l programa de l a estancia del 
minis t ro e s p a ñ o l y séqu i to se ha 
previsto u n a v is i ta a ?asablanca, 
durante l a cual e l S e ñ o r Castie-
Ha p o d r á entrar en contacto con 
l-i colectividad e s p a ñ o l a . 

L a prensa y radio nacionales 
h a n dado gran importancia a esta 
L i t a y a t a c a n > personahdad 
del ministro e spaño l , del que se 

subraya s u i n t e r é s por e l mante
nimiento y mejoras de las rela
ciones h i s p a n o - m a r r o q u í e s . 

L L E G O A R A B A T 

R A B A T , 3.— D o n Fernando Ma
r í a Cast ie l la , minis t ro e s p a ñ o l de 
Asuntos Exte r io res h a llegado a 
p r imera hora de esta tarde a esta 
capi tal . F u é saludado por var ios 
ir j inistros m a r r o q u í e s , pr incipal
mente por su h o m ó l o g o R e d a Gue 
d i r á . E l minis t ro e s p a ñ o l p a s ó re
v i s t a a las tropas que le r indieron 
honores, antes de pronunciar una 
a locuc ión en f r ancés . 

A c o m p a ñ a n a l s e ñ o r Cast ie l la 
altos funcionarios especialistas en 
el campo cul tural , po l í t ico , eco
n ó m i c o e industr ia l . ( E f e ) . 

Kruschef y el Rey Olav 
D e G a u l l c t c o n n u e v e d e 

Para ayudar a los 
«anticastristas» 

L a hermana de Fidel 
permaneció cuatro 

años en Cuba 
¡ W A S H I N G T O N , 3. - J u a n a 

C a c t r o R u i z , h e r m a n a de F i 
de l , h a b í a pues to e n c o n o c i 
m i e n t o de l a s a u t o r i a a d e s ñ o r 
t e a m e r i c a n a s , y a e n 1960 s u 
i n t e n c i ó n de r o m p e r c o n e l 
r é g i m e n de s u h e r m a n e , a u n -
a a e p e r m a n e c i e n d o e n C u p a 

- p a r a a y u d a r a l o s a n t i c a s t r i s 
t a s a s a l i r de l a i s l a , s e g ú n 

' i n f o r m a l a a g e n i c a " C o p l e y 
N e w s S e r v i c e " . — ( E f e ) 

J U A N A C A S T R O F A C I L I T Ó 
I N F O R M E S A L O S S E R V I C I O S 

S E C R E T O S D E N O R T E A M E R I C A 

W A S H I N G T O N , 3. — J u a n a 
c a s t r o R u i z , h e r m a n a de F i -
Gob ie rno cubano, h a íaa i i i ta ido 

importantes intormes a los se rv i 
cios secretos norteamericanos por 
lo menos durante cuatro a ñ o s a n 
tes de s u fuga a Méj ico , se ha sa
bido de fuente autorizada. 

J u a n a Castro, a l parecer, e n t r ó 
e n contacto con los agentes de l a 
C I A —agencia Cen t ra l de In fo r 
m a c i ó n — poco d e s p u é s de l a s u 
ü d a a l poder de s u hermano, por 
razones a l a vez pol í t icas y per 
sonales. 

L a s in íormiac iones suminis t radas 
por l a hermana del- jefe del G o 
bierna cuban0 t ra taban pr incipal 
mente sobre las actividades del 
r é g i m e n , de Cast ro y sobre las 
relaciones entre J u a n a Castro y 
s u hermano se h a b í a n agriado 
progresivamente, hasta el punto 
en que los agentes de l a C I A de
cidieron que co r r í a u n peligro 
r e a l s i p e r m a n e c í a m á s tlmpo en 
C u b a . 

E s c u a d r a 

a t ó m i c a 

n o r t e a m e r i c a n a 

en B a r c e l o n a 
B A R C E L O N A , 3.— A primeras 

horas de l a m a ñ a n a han recala
do en l a bah í a , los, cuatro buques 
quer componen l a " T a s k F o r c é " , 
nuclear de los Estados Unidos, i n 
tegrada por el portaviones " E n 
terprise", de 75 m i l toneladas de 
desplazamiento; el crucero pesado 
" L o n g Beach" , de 16 mi l doscien
tas toneladas, armado de "mi s s i -
l e s" y dispositivo ant isubmarino; 
l a fragata " W i l l i a B a i n Gridge" y 
el submarino "Sea Wolfe" . 

A bordo del "En te rp r i se" arbola 
s u ins ignia el c o n t r a l m i r a n t e 
Strean, jefe de l a Div i s i6n de Por 
taviones de l a Sexta F lo t a . Compo
nen l a t r i pu lac ión de estos cuatro 
buques, propulsados por ene rg ía 
nuclear, un total de siete m i l hom
bres, en cuyo honor se han pre
visto var ios actos y agasajos. ( C i 
f r a ) . 

s u s m i n i s t r o s t e n B O N N 

' - 'SALDRA UNA EUROPA C A D A V E Z M A S UNIDA" 

D E SUS REUNIONES CON E R H A R D 

O S L O . —- E n el Pa lac io R e a l de Oslo se ha celebrado u n a recepc ión 
ofrecida por el R e y Olav V de Noruega en honor de Kruschef . 
E n l a foto, K r u s c h e f y el R e y O l a v s o n r í e n en el curso de l a recep

c ión . — (Fo to E u r o p a Press) 

Moro, nuevamente encargado 
de formar Gobierno 

Perforados 
400 metros 

en el Roncal 
P A M P L O N A , 3. — E n l a s 

p r o s p e c c i o n e s p e t r o l í f e r a ; q u e 
se r e a l i z a n e n e l R o n c a l , h a n 
s ido p e r f o r a d o s y a c e r c a de 
c u a t r o c i e n t o s m e t r o s . H a s t a 
q u e n o se l l e g u e a l o s m i l ocho 
c i e n t o s n o h a y p o s i b i l i d a d de 
s a b e r s i e n e l s u b s u e l o r o n c a 
l e s e x i s t e p e t r ó l e o . E n l a s l a 
bo re s que se r e a l i z a n se o c u 
p a n a c t u a l m e n t e c u a r e n t a y 
c i n c o t r a b a j a d o r e s f r a n c e s e s y 
e s p a ñ o l e s , a d e m á s de los t é c 
n i cos . — ( C i f r a ) 

t 
L A S E Ñ O R A 

Doña Victoria 
Cora Sánchez 

Fal lec ió el d ía z del corr ien
te, d e s p u é s de recibir los 

Santos Sacramentos. 

B . E . P . 

Sus tiijob, Medardo, Celso 
y Norbexto; hijos pol í t icos, 
nietos, soorinos y d e m á s fa
mil ia , 

D A N gracias a lo-..as las 
personas que asistieron a la 
conducc ión del c a d á v e r al 
Cementerio, acto que tuvo 
lugar ayer, día 3, a las seis 
de la tarde. 

E l Fe r ro l del Caudil lo, i 
Se J n ' i o de 1964. 

G r a F u n e r a r i a . 

Nuevo record 
mundial 

de trotones 
Y O N K E R S , (Nueva Y o r k ) , 3.— 

( A l f i l ) . « D u k e Rodney» Estados 
Unidos, h a establecido una nue
vo record mundial con 3-05-3, a l 
vencer en l a prueba para troto
nes «Naciones Unidas» sobre mi
l l a y media, celebrada en e l h ipó 
dromo de Yonke r s , Nueva Y o r k , y 
dotada con 60;000 dó la re s . 

2. — «Por t ehouse» , Estados Uni 
dos. 

3. — «Osca r Rl». 

R O M A , 3. — E l presidente de l a 
R e p ú b l i c a , Antonio Segni, l l a m ó 
hoy a su residencia of ic ia l , a l p r i 
mer minis t ro dimisionario y «¿efe 
del part ido cr is t iano d e m ó c r a t a , 
Aldo Moro, para encargarle l a 
f o r m a c i ó n del nuevo Gobierno, 

A l mismo tiempo que Segni en
cargaba a M o r o l a tarea de for
m a r nuevamente Gobierno, l o s 
comunistas organizaron una g ran 

P A R I S . 3. — E l genera l D e 
Gau l l e h a sa l ido a l a s 9,19 ( ho r a 
e s p a ñ o a a ) en a v i ó n con destino a 
A l e m a n i a Occidenta l donde per-: 
m a n e c e r á dos d í a s y c e l e b r a r á 
conversaciones c o n el canc i l le r 
E r h a r d dentro del marco del t r a 
tado de c o o p e r a c i ó n germano -
f rancesa . 

E n el «Carave l l e» pres idencia l 
v i a j a n t a m b i é n los minis t ros de 
Asun tos Ex te r io re s , C o u v ^ de 
Murv i l l e , ©1 de l a s Fue rza s A r 
madas, p i e r r e Mesnanjer; e l de 
Hacienda , Y a l e r y G i sca rd ; «,1 de 
A g r i c u l t u r a , E d g a r P i s a m ; ei de 

E d u c a c i ó n , C b r i s t i a n Fouchet ; e l 
de c o o P e r a c j ó n , R a y m o n d T r i b o u -
iet ; ej. de I n f o r m a c i ó n , A l a i n 
Fey re f i t t e y el d,e J u v e n t u d y 
Deportes, Maur i ce Herzog. 

E l p r imer minis t ro , Pompidou, 
Se t r a s l a d a r á a A l e m a n i a en otro 
a v i ó n . 

D E G A U L L E L L E G A A B O N N 

B O N N , 3. r - E l presidente D e 
Gau l l e y los ocho minis t ros que 
le a c o m p a ñ a n h a n llegado a l ae
ropuerto dipj B o n n a l as diez y 
once minutos de i a m a ñ a n a (ho
r a e s p a ñ o l a ) , a bordo del «Ca
rave l l e» , presidencial . 

E l genera] D e G a u l l e f u é re
cibido en aeropuerto por el 
canc i l l e r E r h a r d . 

L a s conversaciones personales 
de ios dos estadistas comenzaron 
a l a s once <je l a m a ñ a n a . (Efe ) , 

P O M P I D O U , E N B O N N 

B O N N , 3. E l p r imer m i n i s 
t ro f r a n c é s Georges Pompidou, 
h a l legado a l a e r ó d r o m o de B o n n 
a l a s doce de l a m a ñ a n a ( ho r a 
e s p a ñ o l a ) . —r ( E f e ) . 

an te 1 o s periodistas1 e l genera l 
D e G a u l l e d e c l a r ó : «Es t e encuen-i 
t r o h a versado sobre l ^ s c-ues-; 
tionee que tenemos en ei corar 
z ó n y que aba rcan e l mundo enr 
tero. D e estas reuniones s a l d r á 
V.na E u r o p a c a d a vez m á s un ida . 

E l genera l D e Gau l l e abando^ 

n ó l a C a n c i l l e r í a p a r a Trasladar
se a l cas t i l lo E r n i c h , residen
c i a del embajador f r a n c é s B.CH. 
l a n d de Marger i e donde a l m o r í 
z é en i a i n t im ida^ con los miem
bros de ] a d e l e g a c i ó n francesa y 
l o s funcionar ios de l a Embalada 
XEfe) ' . 

Cortes Españolas 

Decretos - leyes de 
dictamen urgente 

M A D R I D , 3. — E l Pres idente 
de ias Cortes, D . Es teban Bi lbao , 
h a presidido a p r i m e r a ho ra de l a 
tarde i a C o m i s i ó n EsP0)Cial. crea" 
da por e l a r t í c u l o 12 del R e g l a 
mento encargada de d ic taminar 
!,* u rgenc ia dg los d e c r e t o s - l e 
yes. 

H a n sido sometidos a s u consi
d e r a c i ó n los referentes a Jas cons 
truocione's escolares y el que da 
o p c i ó n a los funcionarios p ú b l i 
cos a decidi rse por e l s i s t ema 
moderno implantado por. I a re 
ciente leY o a permanecer en l a 
s i t u a c i ó n actual . 

As i s t i e ron a i a c o m i s i ó n el M i 
nistro de Jus t i c i a , s r I t ü r m e n d i ; 
Pres idente dei T r i b u n a i supremo, 
bv. c a s t a n T o b e ñ a s ; Visec re ta r io 
G e n e r a l dea Movimiento, S^- H e -
rero Tejedor y el Presidente del 
Consejo de Estado, Conde de V a -
llecano. — ( C i f r a ) . 

m a n i f e s t a c i ó n p a r a proclamar " l a 
fa l l a de confianza" de los t raba 
ijadores en e l Gobierno. 

E l jefe del part ido comunista 
i tal iano, P a l m i r o Togl ia t t i , d i r ig ió 
l a pa labra a 60.000 vocingleros 
trabajadores. "Nosotros queremos 
ver qué es lo que o c u r r e " , y 
a n u n c i ó que h a b r í a m á s huelgas y 
despidos. 

D u r a n t e los ú l t i m o s meses los 
comunistas han venido desencade
nando una serie de huelgas bas
tante largas en diferentes secto
res, d a ñ a n d o aun m á s l a y a que
brantada e c o n o m í a i ta l iana . 

Aldo Moro, como es t radicional , 
se r e s e r v ó s u dec is ión cuando el 
presidente Segni le e n c a r g ó l a for
m a c i ó n del nuevo Gobierno, pues
to que h a de celebrar ahora con
versaciones con los distintos par
tidos que h a b r á n de apoyarle, con 
objeto de s i puede rea l izar o no 
el encargo. Puesto que los pa r t i 
dos q u e formaban l a anter ior 
coal ic ión centro-izquierda, h a n i n 
sistido repetidas veces en que l a 
ú l t i m a cr is is fué en realidad, mo
t ivada por u n m a l entendimiento, 
se espera que el resultado de las 
conversaciones con los jefes de las 
m i n o r í a s socialistas, soc i a l -demó-
crata y republicana, no pasen de 
ser u n mero formulismo. 

E n este caso, y si todo v a bien, 
I t a l i a t e n d r á su ve in t idós Gobier
no en diecinueve a ñ o s , la p r ó x i m a 
semana. — ETe. 

Los gobernadores de Alabama 
y Mississippí no cumplirán la 

de Derechos Civiles 
N U E V A YORK. , 3.— Los negros 

han iniciado sus pruebas de l a 
L e y do Derechos Civi les seguidas 
a la f i rma por el Presidente John
son de la disposición legal. 

E n Albany, estado de Georgia 
escena de choques raciales en ol 
pasado, m a s de 30 restaurantes 
han admitido a negros por r r i -
mera vez. 

Otros negros no han encontrado 
dificultades para entrar en res^-
taurantes, anteriormente "solo pa
r a blancos" en Savannah Georgia 
y Jacsonville, Flor ida . 

Sin embargo poco d e s p u é s de 
que el proyecto se convir t iera «n 
L e y , e l gobernador de Alabama, 
Qeerge Wal lace , segpegacionistia, 

ha atacado su legalidad constitu
cional. H a anunciado que l u c h a r á 
contra la legis lación en los . tribu
nales. 

U n a acción s imilar se t o m a r á 
por el gobernador de Misaissippi. 
P a u l Johnson. H a declarado r u é 
muchos negociantes se n e g a r á n a 
obedecer la ley, mientras no sea 
aplicada en los tr ibunales" porque 
mucha gente estima que es ant i
constitucional". 

E l Presidente J o h n s o n , en un 
mensaje a la nac ión a t r a v é s de la 
te levis ión a n u n c i ó medidas iüme-
datas para complementar l a ley, 
a l a que calificó como "un hito 
en l a larga lucha por l a libertad". 
( E f e ) , 

El tiempo, en España 

Continuará el 

P R I M E R A R E U N I O N 

B O N N , 3. — L a p r imer r e u n i ó n 
personal entre el general De Gau
l le y el canc i l l e r E r h a r d , h a ter
minado a las 12,25. 

E i canci l ler , en u n a dec la ra 
c i ó n a ¡a prensa , dijo que en 
esta p r i m e r a r e u n i ó n se h a b í a 
t ra tado de ^og problemas francor 
alemanes, de E u r o p a y de l a s i 
t u a c i ó n m u n d i a l y cal i f icó esta 
c o n v e r s a c i ó n de importante, f ruc 
t í f e r a y an imada por l a vo lun
t a d de encontrar u n a s o l u c i ó n 
de con jun to» . 

Tomando a s u vez ¡a pa lab ra 

Guerra de 'gangsters' 
en Niza 

A u t o m ó v i l a m e t r a l l a d o 
N I Z A ( F r a n c i a ) , 3.— Dos hom

bres han sido acribil lados a t i 
ros de ametralladora, en lo que 
se considera es l a ú l t i m a l lama
rada de una guerra de bandas c r i 
minales —estilo Chicago— que se 
d e s a r r o l l a r á en esta ciudad. 

Poco d e s p u é s de medianoche, 
u n au tomóv i l amari l lo se desl izó 
a lo largo de una calle hasta co
locarse a l a a l tura de otro que se 
encontraba estacionado en e l l a y 
er. cuyo interior estaban Miche l 
Dotez y M a x A r r i o h i . Inmediata
mente d e s p u é s u n a metral le ta 
a b r i ó fuego sobre el coche de Do-
tez, a l que r egó con m á s de trein
ta proyectiles. 

Dotez se encuentra en estado 
desesperado, y a que r e s u l t ó al
canzado en l a garganta por uno 

Peregrinos a 
Santiago 

L O G R O Ñ O . 3. — H a n p a s a 
do p o r e s t a c i u d a d los q u a t r o 
a l u m n o s de l a E s c u e l a O f i c i a l 
de P e r i o d i s m o ^ u e e s t á n r e 
c o r r i e n d o a P i e e l C a m i n o de 
S a n t i a g o , p a t r o c i n a d o s p o r l a 
s u b s e c r e t a r í a de T u r i s m o c o n 
e l í i n de r e a l i z a r l a g u i a - c r ó 
n i c a de l a r u t a j a c o b e a y es 
t i m u l a r a los u n i v e r s i t a r i o s a 
r e a l i z a r e l m i s m o r e c o r r i d o 
e l p r ó x i m o a ñ o j a c a b e o . — 
( C i f r a ) 

de los proyectiles y Ar ighi , h a 
resultado herido levemente. 

Es t e ataque es el tercero de loa 
realizados en e l curso de un mes 
por las bandas rivales. E l dos de 
junio fué herido a tiros de pis
tola Angelino B inch in i , que, según 
l a Pol ic ía , es u n delator. E l miér
coles los agentes encontraron el 
c a d á v e r de otro confidente. ( E f e ) 

U L T I M A H O R A 

El 7 de Julio 

temperatura 
M A D R I D , 3. ( C i f r a ) . 
I n f o r m a c i ó n g'eneral. — D e m a 

drugada se fo rmaron nieblas en 
p u n t o s del c a n t á b r i c o , que se 
d is iparon en el t ranscurso de, l a 
m a ñ a n a , por e l d í a el tiempo fué 
bueno, con a lguna nubosidad de 
evo luc ión d iu rna , m á s acusada «n 
los s i s temas m o n t a ñ o s o s del cen
t ro y norte. 

P R E D I C C I O N P A R A E L D I A 4 
F o r m a c i ó n de nieblas en pun

tos dei C a n t á b r i c o y zona de l£-
Tii. B u e n t iempo en ei resto ds 
l a p e n í n s u l a y Ba leares , con a l 
guna nubosidad durante l a ta r 
de. C o n t i n u a r á ei aumento de la 
temperatura . E n C a n a r i a s bu-sn 
tiempo, con cielo generalmente 
nuboso al novte de las islas en 
las p r imeras horas de !a m a ñ a 
na. 

L a t empera tura d,? Madr id ha 
sido de 29^6 grados a las 13,40 
horas; y de 17,4 grados a las 6 
horas. 

L a s ex t r emas de E s p a ñ a han 
correspondido a S e v i l l a c o n 36 
erados, y a V i t o r i a con 8 grados. 

mne, probable 
jefe del Gobierno 
central del Gongo 

L E O P O L D V I L L E , 3.— Modseh o 
Tshomb e, e l expr esa dente de K a -
tanga, en l a actual idad u n cal i f i 
cado pretendiente a l a Je fa tura 
del Gobierno Cent ra l del Congo, 
h a manifestado a les periodistas 
que i n f o r m a r á a l Presidente K a -
savubu de sus gestiones pa ra for
m a c i ó n de nuevo Gobierno. 

M Presidente lo d e s i g n ó el m i é r 
coles pa ra que gestionase las d i 
versas facciones po l í t i ca s cua les 
l a a p o y a r í a n como jefe de un G e - » 
bierno de t r a n s i c i ó n , hasta nue
v a s elecciones. Como favorito j u n 
to con él f igura el actual jefe del 
Gobierno, C i r i l o Adula , e n l a ac
tualidad, encargado de negocios. 

L a comis ión nacional de libe
rac ión , de tendencia izquierdista, 
y a h a prometido su apoyo a 
Tp&hombe para La f o r m a c i ó n del 
nu€v0 Gobierno de " reconc i l i ac ión 
nacional" .—Efe 

Se le d i s p a r ó l a 

p i s t o l a 

A un niño madrileño 
que la halló 
abandonada 

M A D R I D . 3.— E l n iño de once 
a ñ o s Manuel Garc í a F e r n á n d e z , ha 
resultado g r a veniente herido a l 
d i spa rá r se l e una pistola del calibre 
9 largo. 

E n c o n t r ó el a rma abandonada 
en una c a b a ñ a que existe en las 
inmediaciones de l a colonia de San 
Cris tóbal , donde tiene su domici
lio el niño. A l pretender esconder 
la pistola entre sus ropas se dis
p a r ó y i a bala le t r a s p a s ó el pe
cho ( C i f r a ) . 

S e s i ó n p l e n a r i a 

de l a s C o r t e s 
M A D R I D , 3. — Con areglo a l 

a r t í c u i o segundo del reglamento 
de las Cortes E s p a ñ o l a han sido 
convocados los procuradores p a r a 
que presten ju ramento y daj les 
p o s e s i ó n del cargo en l a ses ión 
p l ena r i a que sie, c e l e b r a r á el d í a 
s iete de ju l io a las cuatro y me
d i a de l a .tarde. 

E l b o l e t í n de las Cortes publ i 
c a l a l i s t a por orden a l f a b é t i 
co de lo!s componentes da l as 
Cortes de i a nueva legis ia tura . 

E n d icha s e s i ó n h a r á uso de 
l a pa labra . D . Es teban Bi lbao y 
q u e d a r á nombrada l a C o m i s i ó n 
Permanente de ¡a c á m a r a p a r a 
posteriormente procedei- a desig
na r las restantes comisiones. 
( C i f r a ) . 

S u b d e l e g a c í ó n 

de I n f o r m a c i ó n 

y T u r i s m o 
Exámenes para 

Correos de Turismo 
E l Minis ter io de I n f o r m a c i ó n y 

T u r i s m o ante e l n ú m e r o de pe
ticiones recibidas de personas i n -
tsresady.s en c o n m r r i r a los exá
menes de Correos de Tur i smo , 
convocados por Q. M. de 24 de 
Febrero de l ac tual a ñ o ( B . O- del 
E . de 7 de a b r i l ) , que no lo so l ic i 
taron dentro del plazo Por encon
t r a r se en ei extranjero, conside-
lando que i a conces ión de un nue
vo plazo no representa perjuicio 
siguno p a r a terceros, a i t ra tarse 
de e x á m e n e s s i n l i m i t a c i ó n en el 
r ú m e r o d6 plazas y es, a d e m á s , 
l a ú l t i m a oportunidad pa ra quie
nes no se ^ n c u e ñ t r a n en poses ión 
del t í t u lo univers i ta r io , h a teni-
ao a bien disponer se a m p l í e un 
nuevo plazo pa ra l a p r i s e n t a c i ó n 
dt instancias , que e x p i r a r á defi-
nitivamicnte el d í a 31 dej ac tual 
mes. 

COLISIÓN D E L 
P E T R O L E R O 
«BONIFAX» 

CON E L BUQUE 
FRANCES 

«FABIOLA» 
L A CORUÑA, 3.-K- E l petrolero 

e s p a ñ o l "Bon i f ax" , que había sa
lido del puerto a las cuatro de l a 
tarde, d e s p u é s de descargar un 
cargamento de crudos para la re
f iner ía c u r u ñ e s a , y el buque fran
cos " F a b i o l a " han entrado en co
lisión en las primeras horas de 
l a noche a ocho mil las a l oeste de 
F in i s te r re . Como consecuencia del 
abordaje se incendio el "Bonifax" 
A s u lado se encuentra el buque 
f rancés . Inm-ediatamente se pidió 
auxil io por el " B o n i f a x " y de L a 
C o r u ñ a sal ió e l remolcador que 
tiene base en este puerto "Atlanr 

t ic" . T a m b i é n desde Corcubión zar
paron algunos p e q u e ñ o s barcos a 
fin de p r e star los servicios que 
fueren necesarios. 

P o r el momento no se tienen da-
toa concretos, pero se cree que el 
incendio no t i e ne mayor impor
tancia, (C i f r a ) 

El «Cordobés» 
viaja en el 
avión de 

s» 
T I J U A N A ( M é j i c o ) , 3. - j 

H a l l e g a d o a é s t a c i u d a d ei 
m a t a d o r de t o r o s e s p a ñ o l M a 
n u e l B e n í t e z " E l C o r d o b é s , 
p r o c e d e n t e de M é j i c o . A c o m 
p a ñ a a l f amoso d ies t ro espa
ñ o l e l a c t o r de c i n e M a r i o 
M o r e n o " C a n t i n f l a s " h a b i e n 
do r e a l i z a d o e l v i a j e en el 
a v i ó n b i m o t o r p r o p i e d a d de 
" C a n t i n f l a s " . 

" E l C o r d o b é s " t o r e a r á e l 
s á b a d o e n l a p l a z a m o n u m e n 
t a l de T i j u a n a l i d i á n d o s e to

ros de M o r e n o R e y e s . — { E í e r 

U n Hijo de 

L i n d b e r g h p a s ó 

dos d í a s en el 

fondo de l m a r 
W A S H I N G T O N , 3 . - Dos bucea-

dores de profundidad, uno de ellos 
hijo del famoso aviador Lindbergn 
han regresado a l a superficie des
p u é s de pasar m á s de 48 horas en 
el fondo del mar. 

J o h n Lindbergh y Rob8r o,-d0S 
nuit, permanecieron sumergí 
en el interior y fuera de una ™ 
m a r á de goma equipada con u 
ras y material de t ransmis ión , ^ 
mentes, instrumental y re5t; s 
de oxígeno .Ahora P a s a r ^ com. 
d ías en una c á m a r a de 

prens ión . ( E f e ) . 
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Coíiceáida l a e 

Aver se r eun ió el Pleno ce l a 
r o r p o r a c i ó n Munic ipa l b a j o l a 
S e n c i a del Aicalcíe, ¿ o n . R o -
^eiio Cenalmor Ramos. Asis t ieron 
£ concejales s e ñ o r e s Mera Pena , 
q ínchez de Toca A c e b a l . V e g a 
o u i n t i á n , Paz Rodr íguez , A l v a r m o 
S v e d r a . L lano Co t ro íe , Cagiao. 
Bouza M o n t e r o Fo jo V á z q u e z , 
Fuentes, Lorenzo Beceiro. Couce 
Doce Bedova M a r t í n e z y Méndez ; ' 
el secretario general, s e ñ o r Se^ 
rrano Ventura, y el interventor, 
señor M a r t í n e z López. 

A petición del concejal s e ñ o r 
Bouza Montero se da lec tura a l 
acta del Pleno anterior que es 
aprobada. 

Seguidamente se da lectura del 
cese como teniente de alcalde de 
don Enr ique Lorenzo Beceiro. y a 
cont inuación se aprueba la r a t i f i 
cación del acuerdo de la C o m i s i ó n 
Municipal Permanente concecien-
do una s u b v e n c i ó n - a l Grupo E s 
colar " I b á ñ e z M a r t í n " con destino 
al Coro Art ís t ico . 

Se da lectura a una propuesta 
sobre convenio entre el E x c e l e n 
tísimo Ayuntamiento y el I n s t i t u 
to 'Nacional de ia Viv ienda pa ra 
construcciones escolares, que es 
aprobada. 

Igualmentf se aprueba la pro
puesta de sub rogac ión de terrenos 
para constituir finca independien
te y cesión de ésta a l Minister io 
de Educac ión Nacional para em
plazamiento de l a Escuela de P e 
ritos Navales en el lugar ce A n e i -
ros, en sitio conocido por la finca 
de Saralegui, como y a se ha i n 
formado a los lectores. 

Queda pendiente para otra se
sión por no estar terminado el 
expedente relativo a e n a j e n a c i ó n 
mediante subasta, de solares de. 
propiedad munic ipal sitos en la 
calle Alcalde Usero. 

P A V I M E N T A C I O N E S 

Se da lectura a u n proyecto de 
pavimentac ión de l a calle de S a n 
Nicolás, con Imposic ión de contr i 
buciones especiales, por un total 
de 693.450'43 pesetas. 

T a m b i é n se aprueba el re lat ivo 
a la p a v i m e n t a c i ó n de la calle de 
Bater ías , por 800.210'91 pesetas; 
en la calle de Atocha, por pese
tas 649.243*43, y de S a n Amaro , 
por 943.238,54. Todas ellas c o n 
cargo a contribuciones especiales. 

Después se aprueba la propues
ta sobre modif icación del R e g l a 
mento de Ci rcu lac ión y T ranspor 
tes en la ciudad en r e l ac ión con 
el aparcamiento de veh ícu los , por 
quincena y s e ñ a l a m i e n t o de velo
cidad m á x i m a . 

E l Alcalde, s eño r Cenalmor, hizo 
una expl icación detallada de en 
qué consiste esta propuesta y los 
motivos de la modif icación del R e 
glamento en esta parte. 

Queda aprobada t a m b i é n l a pro
puesta de dec la rac ión de urgencia 
y ad judicac ión directa de obras 
de pintado de l a fachada pr inc i 
pal del Ayuntamiento, por pese
tas 125.000. 

Después se da lectura a una 
propuesta re la t iva a la designa
ción de don Beni to A l v a r i ñ o G r i -
maldos, como. Gua rd i a Municipal 
Honorario de l a Pol ic ía Munic ipa l . 
Previamente se da lectura a l m -

¿ g i i i t Q civil 
Nacimientos: J o s é Antonio 

Piñei ro y Pan t in ; Josefa R o d r í 
guez / S e rantes ; Pedro L u i s 
Iglesias y Q u e rrero; Vicente 
Manuel Vida l y Díaz ; F r a n c i s 
co José Cela y Mosquera; F r a n 
cisco Jaime R u i z y de l a Vega ; 
Juan Carlos Mosquera y M a u -
riz; Mar ía Josefa Sueiras y L 6 -
Pez; Mar ía Isabel Brage y Vé-
rez; A l i c i a Rosa Gómez y 
P"eto; Juana Teresa P é r e z y 
Méndez. 

Farmacias de guardia 
Turno semanal de farmacias : 
Don Roberto Baamonde F e -

rreiro Br i sas de Cánido, 53. j r 
aon Antonio TTsero Torrente, 

| <*en*,-f,] Franco.. 116. 

forme que sobre el par t icular h a 
enviado el Gobernador C i v i l de l a 
provincia a propuesta de la Co r 
p o r a c i ó n Munic ipa l , que h a b í a so
licitado, como es de precepto, l a 
des ignac ión del s e ñ o r A l v a r i ñ o 
G r í m a l d o s como G u a r d i a Honora 
rio. Se a p r o b ó . « 

T a m b i é n se da lectura a u n a 
propuesta re la t iva a la conces ión 
de ia Medal la de P l a t a de l a C i u 
dad a l R e a l Coro "Xoxos e P r o 
les" y se aprueba. 

Queda t a m b i é n aprobado el 
proyecto de Presupuesto E x t r a o r 
d inar io para las obras de revesti
miento de las escaleras del Mer 
cado, r e p a r a c i ó n del tejado del 
Mercado de Viv iendas Protegidas 
y solado de la de P e s c a d e r í a . 

Se aprueba el proyecto de pa
v i m e n t a c i ó n de l a calle de Manue l 
Belando con impos ic ión de con
tribuciones especiales por u n total 
de l.lG3.91i'll pesetas. 

Se da lec tura a la inc lus ión de 
fincas en el Inven ta r lo de Bienes 
Municipales . 

V I V I E N D A S P A R A 
F U N C I O N A R I O S 

D e s p u é s se da lectura a l a cons
t i t u c i ó n de u n Patronato M u n i c i 
pa l pa ra l a - c o n s t r u c c i ó n de v i 
viendas pa ra funcionarios. Y el 
Alcalde, s e ñ o r Cenalmor Ramos, 
da una exp l i cac ión detallada de 
en q u é consiste este Pat ronato y 
c u á l es l a obra l lamada a r ea l i 
zarse. 

Se da lectura a la r e l a c i ó n de 
personas designadas pa ra consti
tu i r l a J u n t a de este Patronato, 
presidida por e l Alcalde o tenien
te de alcalde en quien delegue. 

E l s e ñ o r Lorenzo Becei ro hace 
algunas observaciones y q u e d a 
aprobado el proyecto. 

Se entra d e s p u é s en la secc ión 
de ruegos y prguntas. 

E l Alcalde, s e ñ o r Cenalmor R a 
mos, expl ica las clases de ruegos 
y preguntas que pueden hacerse a 
la Presidencia y el s e ñ o r Bouza 
Montero h a presentado tres por 
escrito: uno que se refiere a l a 

eaana cíe 

Coro T o x o s e F r o 
A M U N I C I P A L H O N O R A R I O , 

ALVARIÑO G R I M A L D O S 
Alcalde le contesta diciendo que 
se han tenido en cuenta todas las 
mecidas correct ivas a este res

pecto. 
Otro ruego del s e ñ o r B o u z a 

Montero se refiere a la construc
c ión ce casas en la calle del B a r 
quillo y d lc t que a es té respecto 
hay una especie de sin r a z ó n , es 
decir que se consuuyen casas de 
tres pisos con a u t o r i z a c i ó n y des
p u é s aparecen casas con cuatro 
pisos, con lo cual se a l teran las 
Ordenanzas municipales y no se 
ajustan sus propietarios a lo que 
es tá estatuido. 

E l s e ñ o r Cenalmor R a m o s le 
dice que todo esto a que se refiere 
el S r . Bouza es tá hecho de acuer
do con el P l a n de U r b a n i z a c i ó n . 
Y que se ajusta perfectamente a 
lo dispuesta por la L e y y las O r 
denanzas municipales. E x p l i c a por 
q u é estas casas de tres o cuatro 
pisos se construyen en calles que 
pueden ser m á s o menos anchas 
y que por eso la a l tu ra de los 
pisos puede c a r mayor o menor 
belleza a las calles y de ah í que 
se consienta el que l leven un piso 
m á s siempre que sean en calles 
como de l a que se t ra ta , anchas 
y de buena vista. 

E l s e ñ o r B o u z a Montero habla 
t a m b i é n de lo que e s t á sucediendo 
de l a r e p a r a c i ó n de coches en 
plenas calles es decir que consi
deran a la v ía p ú b l i c a como ver
daderos talleres. Y en estas calles 
— a ñ a d e — funciona un taller al 
l ibre a l b e d r í o de los individuos 
que lo u t i l izan, pero que no es l a 
ley. que no es tá perfectamente 
autorizado en este sentido. E l se
ñ o r Alcalde le dice que sí . que así 
es en efecto, pero que tiene dadas 
todas las ó r d e n e s oportunas pa ra 
que esto no se repita, porque mo
lesta a los vecinos y que no pro
cede el consentir que las calles se 
convier tan en talleres públ icos . 

Po r ú l t i m o el s e ñ o r Bouza M o n 
tero hace otro ruego relat ivo a 
l a f iscal ización de las horas de 
trabajo. 

Y s i n m á s asuntos de que t r a 
tar, se l e v a n t ó l a sesión. 

D . Benito A lva rmo G r í m a l d o s , en su domicilio. 

compe t i c ión de la Comis ión M u 
n ic ipa l Permanente. E l s e ñ o r Ce
na lmor R a m o s le dice que l a C o 
m i s i ó n Munic ipa l Permanente es 
soberana en sus decisiones. E l se
ñ o r Bouza Montero se refiere a 
l a a u t o r i z a c i ó n concedida por l a 
C o m i s i ó n Munic ipa l Permanente 
para establecer u n depós i to sub
t e r r á n e o de gas-oil en l a calle de 
Pontevedra, diciendo que puede 
constituir peligro pa ra los vecinos. 
Y el s e ñ o r Cenalmor le dice que 
no, que y a se han hecho todas las 
gestiones oficiales, que se h a n ve 
r if icado todos los t r á m i t e s r e l a t é 
vos a l a secc ión t écn ica que ha 
informado favorablemente. P o r 
ú l t i m o t a m b i é n i n f o r m ó en este 
sentido el arquitecto munic ipa l , 
que por cierto v ive a dos pasos 
del lugar en donde es tá instalado 
el depós i to . 

E l s e ñ o r Lorenzo Becei ro t am
b i é n hace algunas sugerencias. E l 

N O T I C I A R I O 

Terminaron las obras, 
en la carretera del 
Puerto a Copacabana 

E n e l d í a de a y e r h a n q u e 
d a d o t e r m i n a d a s l a s o b r a s de 
r i ego a s f á l t i c o y r e n o v a c i ó n 
de f i r m e e n l a c a r r e t e r a que 
c o n d u c e p o r l a p a r t e b a j a d e l 
P u e r t o h a s t a C o p a c a b a n a , p o r 
lo que h a n q u e d a d o s u p r i m i 
d a s l a s v u e l t a s que p r o v i s i o 
n a l m e n t e e x i s t í a n j u n t o a l a 
P y s b e . U n a m e j o r a , c o n v i s 
t a s a l a c e l e b r a c i ó n de l a F e -

A D E L D I A 
r a » . 3 R . Mayores á,ñ 18 a ñ o s . 

• A V E N I D A : « C a m i n o de l a 
h o r c a » . 2 Mayores de 14 a ñ o s . 

C A L L A O : «La puer ta de l d í a 
blo». 2 Mayores de 14 a ñ o s . 
« I n v a s i ó n en B i r m a n i a » . 2 Ma^ 
yores da 14 a ñ o s . 

A T E N A S : «El ref le ja del al» 
üaa». 2 Mayores de 14 a ñ o s . 

C A P I T O L : «Un rey s i n coro
n a » . 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

R E N A : «Rocío de l a Man-r 
cha» . 2 Mayores de 14 a ñ o s . 

M A D R I D - P A R I S : «Muje re s 
cu lpab l e s» . I . C . 

C I N E M A : « S á l v a t o r e Q u i l i a -
no» . 3 Mayores de 18 a ñ o s . 

M í n i m a , 16,4. Media, 20,2 D i 
recc ión del viento NO. Fuer
za del viento, flojito. Estado 
del Mar , r izada del Noroeste. 
Cielo nuboso. Vis ib i l idad regu-
'ar . B a r ó m e t r o 759,7. L l u v i a O. 

L I S T I N 
T E L E F O N I C O 

a s m a r e a r ©y 

íOTl iK; ^Gallardo y c a l a v a -

Pleamares : 10.45 de la m a ñ a 
na y 11,11 de l a noche. 

Ba jamares : 4,32 de l a m a ñ a 
n a y 4,58 de l a tarde. 

E l tiempo, ayer 
Tempera tura m á x i m a , 34. 

Comimria. de Policía 
Bomberos 
Casa de Socorro 
Pol ic ía Municipal 
Pol ic ía Armada 
Guard ia C ivU 
Hospital de Caridad 
Hospi ta l de Marina, 
Juzgado de I n s t r u c c i ó n 
Comandancia de Mar ina 
T a x i s 1209 y 
Cor reo» , 1378. 
Es tac ión M a r í t i m a . 1244. 
Es t ac ión de' F e r r o c a r r i l , . 
Te lég ra fos 3264, 
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r i a de M u e s t r a s , y a que es u n 
p a s o o b l i g a t o r i o p a r a l l e g a r 
a l a m i s m a . 

F I N D E C U R S I L L O E N L A 
D O M U S E C C L E S I A E 

H o y f i n a l i z a r á e l c u r s i l l o 
p a r a " s e m i n a r i s r a s de t o d a G a 
l i c i a , q u e c o n c a r á c t e r m i s i o 
n a l se v i e n e c e l e b r a n d o e n l a 
D o m u s E c c l e s i a e , y a l que 
a s i s t e n n u m e r o s o s s e m i n a r i s 
t a s . 

E l p r ó x i m o l u n e s , d í a 6, d a 
r á c o m i e n z o u n a c o n v i v e n c i a 
p a r a s ace rdo t e s o r d e n a d o s e n 
e l ú l t i m o t r i e n i o , y q u e d u r a 
r á h a s t a e l d í a 6 de Agos to . 

N O T A D E L G O B I E R N O M I L I T A R 

L o s Jefes, Of ic ia les , Subof ic ia -
y C A S E no destinados en Cuer 
pos de « s t a P l a z a ; ret i rados, v i u 
das, h u é r f a n a s , empleados y obre
ros dependientes dei E j é r c i t o de 
T i e r r a , d e b e r á n pasar por este 
Gobierno M i l i t a r ant.8S ded d í a 8 
del ac tua l de diez a u n a de l a 
ta rde a f i n de f ac i l i t a r datos que 
interesan conocer a l a Super io r i 
dad. 

E l Feri-oi del caudi l lo , 3 de 
J u l i o de 1964. 

M A Ñ A N A F I E S T A G R A N D E 
E N B A R A L L O B R E 

M a ñ a n a h a b r á f i e s t a g r a n 
de e n B a r a l l o b r e , c o n m o t i v o 
de l a i n a g u r a c i ó n de dos b a n 
q u i l l o s e n m e m o r i a de D . M a 
n u e l I n s u a y D . P a b l o A r e s 
F e a l , d e n t r o de lo s a c t o s o r 
g a n i z a d o s p o r l a L i g a de A m i 
gos c o n m o t i v o d e l t r e i n t a 
a n i v e r s a r i o de s u f u n d a c i ó n . 
P r e s t a r á s u e s p l e n d o r l a a c 
t u a c i ó n d e l R e a l C o r o T o x o s 
e F r o l e s , q u e i n t e r p r e t a r á u n 

C A R T E L I N D I C A D O R 

No es por nada, pero a veces a nosotros t a m b i é n nos gusta p r é s ^ n n r . Durante m á s de un mes, he. 
mos pedido desde las columnas d e este pe r iód ico u n cartel indicador que anunciase a los foraste-
ro^ l a existencia de nuestro P a r a der N . de T u r i s m o . Y a ha sido o oioaado, como p o d r á n observar 
en esta foto de «De B e r n a r d o » , y precisamente en Jubia , antesala de l a ciudad. Acaso no hayan in-
fluido nuestros ruegos reiterados, aunque, repetimos, no es por nada, pero a veces a nosotros t a m b i é n 

nos gusta presumir.. . 

P R I N C I P A L E S P R E C I O S E N E L 

D I A D E A Y E R , E N E L 

M E R C A D O C E N T R A L 

P E S C A D O S C O N G E L A D O S 

Mer luza , 53; Mer iuc i l l a , 38; pes-
cad i l l a 25; Pescad i l l a s/in cabeza, 
31 ; Rape, 50; Barbadas , 40; P u l 
po. 25; Gambas , 100; Colas de 
langosta, 250; c a l a m a r e s , 40. 

P E S C A D O S F R E S C O S 

M'-r luza, 60 a 90; Pescadi l la , 35 
a 60 Abadejo, 30 a 60; Rape, 60; 
Besugo, 30; Lenguado, 50; Roda
ballo, 125; Robal iza , 50; L i b £ r n a , 
12; Meigas, 40; Fanecas , f4; B a 
calaos, s; Potes, 12; j u r e l , 10; C a r 

navales . 9; Mer lón , 18; Sard inas , 
10 a 15. 

C A R N E S 

T e r n e r a de 1*, 110; T e r n e r a de 
2 , 80 T e r n e r a de 3', 56; A g u j a , 
60; Cordero, 30 a 60; Pollo, 48 
a 53. 

A R T I C U L O S D I V E R S O S 

Pata tas , 2,60 a 4; P l á t a n o s , 12; 
Manzanas , 14 a 20; Naranjas , 8 
a 12; Peras , 20; F re sas 25 a 35; 
Tirabeques, 12; G u i s a n t e s , 10; 
J u d í a s , 15; T o m a t e . 12; L i m o 
nes, 10; paraguayos , 20; ,Huísvos. 
24 a 32; Zanahor ias , 18; Cebo
l las , 4 a 8; Bolsas de agua, 14; 
Fatones , 13; pepinos, 16. 

S O C I E D A D 
J U V E N T U D E S T U D I O S A 
E n l a U n i v e r s i d a d de S a n 

t iago a p r o b ó , c o n a l t a s c a l i 
f i c a c i o n e s , e l C u r s o P r e u n i 
v e r s i t a r i o , l a e s t u d i o s a s e ñ o r i 
t a , M a r í a P u j a l t e G ó m e z , a i a 
q u e c o r d i a l m e n t e f e l i c i t a m o s , 
a s i c o m o a s u s p a d r e s , s e ñ o r e s 
de P u j a l t e M a r t í n e z ( D o n A n 
ton io , d i r e c t o r de l a C a j a G e 
n e r a l de A h o r r o s ) . 

A n u n c i á n d o s e «neremex». 
ta ra sus ventos y sa nego
cio p r o s p e r a r á . Nuestra seo-
ción de A N U N C I O S P O K 
P A L A B R A S sa t i s f a r á 3 o r 
deseo* 

A n ú n c i e s e e n 

L A N O C H E 

se lec to p r o g r a m a de m ú s i c a 
y c a n c i o n e s r e g i o n a l e s , l a a c 
t u a c i ó n d e l g r a n c a r i c a t o g a 
l lego o Tío A n t ó n y l a a c t u a 
c i ó n d e l c u e r p o de' ba i l e , t e r 
m i n á n d o s e c o n l a i n t e r p r e t a 
c i ó n d e l H i m n o r e g i o n a l a 
G a l i c i a . D e s p u é s h a b r á c o n 
c u r s o de e m p a n a d a s y u n a 
g r a n s a r d i ñ a d a , c o n a s i s t e n 
c i a de l a s p r i m e r a s a u t o r i d a 
des p r o v i n c i a l e s , c o n t i n u á n 
dose l a f i e s t a d u r a n t e todo e l 
d í a y h a s t a a l t a s h o r a s de l a 
noche . 

S E C A E D E U N A B I C I C L E T A 

Ayer cuando d i s c u r r í a por l a 
carretera de Ci rcunva lac ión e l ve
cino de l a Calle del Sol , n ú m e r o 
82, Manuel M a r í a Pargaí, de 36 
a ñ o s de edad, casado, se cayó de 
lu bicicleta que conducía , 

Llevado a l a Clínica de Urgen
cia se le aprec ió herida contusa 
en l a reg ión c i l i a r izquierda de 
J^pnóst ioío leve salvo • complica
ciones. 

C E R T I F I C A D O S D E E S T U D I O S 

P R I M A R I O S . 

L o s aprobados en las convoca
torias extraordinarias del mes de 
Mayo ú l t i m o , d e b e r á n pasar con 
toda urgencia por esta S e c r e t a r í a 
(qalle de R a m ó n Franco 13-1°) 

con objeto de recoger los diplo
mas obtenidos. 

E l F e r r o l del Caudil lo, 2 de J u 
lio de 1964. 

E l Secretario R a m ó n Saura R o 
d r íguez . 

AHíUlLliKES 

A L Q U I L O p i s o en 
Avda . Amor Ruiba l , 
iá?. 21, (Puente Pe-
d r i ñ a ) . R a z ó n : en la 
misma, 19 piso. San
tiago. 

A L Q U I L O piso tem
porada verano en L a 
Cabana. Informes P i 
ñ ó n : Teléifono 3896-
F e r r o l . 

S B A L Q U I L A p i s o 
amueblado, cént r ico . 
R a z ó n : Te lé fono , 
1376, de 2 a 6. San
tiago. 

S B A L Q U I L A bajo, 
propio para guardar 
camión. R a z ó n : P l a 
za San M a r t í n 4. San-

- tiago. 

S B A L Q U I L A p i s o 
amueblado temporada 
verano, centro V i l l a -
garc ía . - R a z ó n : Mue
bles Compostela. Ca
sas C o m p estela, S.
Santiago. 

A U T U M O V l U f i S 

V E N T A S e a t 1400 
r a z ó n T i n t o r e r í a E s 
p a ñ a - Santiago. 

ÜU51PKA VENTA 

C O M P R O t o d o : 
muebles, ropas. C a 
nalejas, 142. Teléfono 
25U6. - F e r r o l 

D E M A N D A S 

S B D E S E A mujer de 
servia. R a z ó n Hostal 
de los Reyes Catól i 
cos, D o ñ a A m e l i a 
Ga^set, h a b i tación, 
201. Santiago. 

S O L I C I T O piso cén
trico, 6-8 habitacio
nes, pago, s e g ú r es
tado, tres-cuatro mi l 
pesetas mes. Esc r ib i r 
esta Admin i s t r ac ión . 
Santiago. 

E N S E Ñ A N Z A S 

C A R R E K A de Co-
merc .ü ingreso Ban
ca. P r e p a r a c i ó n com
pleta en "Academia 
A l c á . z a r " . Cardenal 
P a y á 6. Santiago. Te 
téfono 3528. 

B A C H I L L E R A T O. 
.RaváUdas . Clames pa

r a alumnos libres y 
oticiales. " A c ademia 
A l c á z a r " . C a r d e n a l 
P a y á , 6.— Teléfono 
3538.- Santiago. 

I D I O M A S . Ing lés y 
F r a n c é s en clases dia
r las de gran eficacia 
con empleo de discos 
"Academia Alcáza r " . 
Cardenal P a y á , 6. — 
Santiago. 

S E C R E T A R I A S de 
di rección. Gran por
venir para s eño r i t a s , 
comprendiendo estu
dios de: Contabilidad. 
C á l culo Mercant i l , 
Taq u i -mecanogra f í a . 

Correspondenc i a Co
mercia l e I d i o mas. 

P r e p a r a c i ó n en: " A c a 
demia Alcáza r " , Car
denal P a y á , G.— San
tiago. 

I N G R E S O en B a n 
cos. Se admiten varo

nes y s e ñ o r i t a s . " A c a 
demia Alcáza r f igura 
entre las principales 
de E s p a ñ a por el n ú 
mero de alumnos que 
ssuca, aprobados en to
das l a s oposiciones. 
"Academia A l c á z a r " , 
Cardenal . P a y á , 6.— 
Santiago. 

I N G R E S O Oficinas 
S I desea colocarse en 
una Oficina acuda a 
"Academia A l c á z a r " , 

•cuyo Centro faci l i ta 
personal a l a s m á s 
i m portantes firmasi 
comerciales. 

E S C U E L A de Maes
t r í a Indust r ia l . P re -
paracióin de as igna
turas en " A c á demla 
A l e á z a r ", Cardenal 
P a y á , 6.— Santiago. 

F I N C A S 

S E V E N D E una casa, 
en el L u g a r de C a r -
ballal . Parroquia d<» 
Santa Mar i a d-f V i -
llestro, r e cien cons
truida y libre, propia 
p a r a granja, c o n 
buen alpendre, pa r ra 
y á r b o les frutales, 
con terreno -unido de 
cinco ferrados. Ce r r a 
do de sobre sí, llega 
a l a misma turismo 
o camión. P a r a infor
mes Ricardo Garc í a 
Garabal , en dicho lu^ 
gar. 

V E N D E S E F i n c a a l 
rededores S a n tiago 
con agua, noventa fe
rrados de monte, l a 
b rad ío y. huerta. R a 
zón, H ó r r e o 5- P e l u 
quer ía . - Santiago. 

V E N D E S E casa l i 
bre, bien situada. R a 
z ó n : Casas Reales , 9 
1.° — Santiago. 

V E N T A de P ^ s V 
l o c ales comercia les. 
S ó ü d a y e s m e r a d a 
cons t rucc ión de 4 í> v 
7 departamentos exte 
rieres, mas servicioa 
C a 1 efacción central 
Facilidades de pago 
Magníf icos p r e c i o 
fono, 17943. - Vigo 
mente el constructor. 
Exentos de con tribu 
ción durante 2ü años 
I n t e r mac ión : Cons-
truccioney « G r a n 
Via» Oficina Central 
Doctor Teijeiro-
quina Repúbl ica Ar
gentina. T le f 1999, 

S E V E N D E la casa 
n ú m . 2 de la R ú a del 
V i l l a r , libre inqui l i 
nos excepto bajo, r a 
zón D o m ingo S á n 
chez Guisande. 

V E N D E S E cas^ Ubre 
en Avenida de Rajoy»' 
1„ R a z ó n : en la misma 
jueves y s ábados de 12 
a 1. — Santiago. 

V E N D O solar en S a n 
Jorge, propio chalet. 
Agencia Dolar, Ru- . 
balcava - 13 r e r r o l . 

V E N D O c a s a libre, 
nueva cons t ruoc ión . -
Agencia D o 1 ar R u -
balcava, 13. Fe r ro l . 

C O M P R O casa y so-r 
lares.- Agencia Dolar 
Ruba lcava , 13. F e r r o l 

I K A S f A S U b 

O P O R T U N I D A D y» 
t raspasa en L a Co-
r u ñ a , moderna- Cafe
ter ía , si tuada en A v e 
nida General Sanjurjo 
In fo rma : A . Moure, 
Avenida de Vi l l aga r -
c ía , 27-Teléfono: 1689 
Santiago. 

V A R I O » 

S B C O N F E C C I O N A N 
uniformes para em
pleados de fábr icas , 
f ac to r ías de conservas 
y o t r a s Uidustrlas. 
Precio módico. Telé
fono, 17943. — Vigo. 

Biblioteca de Galicia
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C A P I T O L 
H O Y 

G R A N E S T R E N O 

S I usted vio " E L R E Y L O C O " no 
puede dejar de ver l a fascinante 
aventura de un hombre extraor
dinar io que c o n q u i s t ó todos los 
privilegios reales.. . incluso el ser 

" favor i to" de l a R e i n a 

las 
O.W.RSCHER 

' H O R S T E U C H H C L 
Q 0 $ l V E R S t t 9 

i COSAS D E U N D I A 
f i l i l í i i i i i f f i f 

H a y hechos pintorescos que, s i n 
embargo, no me hacen n i p iz 
c a de g rac ia . H a c e u n p a r do 
noches me l l a m ó poderosamente 
l a a t e n c i ó n el encont rar s e ñ a l a d a 
de peligro u n a ca sa de l a P l a z a 
del caMao. Anctrentemente no ha-. 

b ín obra a lguna y las va l l a s eran, 
del. Ayuntamiento , tf.cé l a v i s t a y 

v i como en « n a de l a s ven tanas 
de u n tercer piso se h a b í a des
prendido u n l a t e ra l de m á r m o l y 
estaba p e l i g r o s a m e n t e apoyado 
en e l otro lado. E l peligro, des-, 
da luego e ra grande. E m p e c é a 
preguntar y me di jeron que h a -
"t'ian venido las brigadas m u n i 
cipales y los bomberos, a l obje
to de t r a t a r de sacarlo de a l l í , 
pero como los habitantes del p i 
so estaban de vacaciones, t e n í a n 
que hacerlo por medio de l a es
ca le ra y has t a el d í a s iguiente 
no t e n í a n n inguna q u e llegase 
has ta aquel la a l tu ra . Y al l í que
dó el m á r m o l has ta pasada me
d ia m a ñ a n a del d í a siguiente, 
con el consiguiente peligro de 
que le ap la s t a ra l a c a b e z a a 
cualquier viandante . 

Y nos coni t inüan llegando las 
quejas. Y. como ayer t a m b i é n l a s 
h a y r e l a c i ó n a l a s con el Magiste
r io y l as Escuelas de nues t ra ciu-

vorona 
AGFACOLOR 

0< « V f "«MI 

RALOÍRAUN 

E n t r e un R e y loco y una R e i n a 
adorable g o b e r n ó con astucia y 

a m ó apasionadamente. 

Funciones 5*45-8-11 
( M A Y O R E S ) 

Establecimientos 

BUTANO 
D i s t r i b u i d o r 
Oficial de G a s . 

A l t a s en el acto, 
flecamíilos gas. 

Plaza del Cal lao, 
n ú m e r o 22. 
(Teléfono 2172.— 

E L F E R R O L 

dad. L a de C a r a n z a e s t á en P é 
s i m a s condiciones. E n Uq local1 
v ie jo , destar talado, antiguo, ^ se 
h a c i n a n sesenta y cinco n i ñ o s , 
que es u n a can t idad considera-
l)le. Ademáis ©1 l o c a l escolar l l e 
g a n ios mallos olores y las aguas 
res iduales de n n pozo negro v e 
cino, lo que hace msoportable e l 
e s ta r a l l í mucho tiempo, c ^ 6 ™ 0 3 
que y a e s t a r á inc lu ida es ta es
c u e l a dentro del P l a n t iene 
nues t ra C o m i s i ó n Munic ipa l , pe
ro como suponemos que p a r a e l 
p r ó x i m o a ñ o t e n d r á n t o d a v í a que 
eeitar en ©i mismo recinto esco
l a r , sugerimos, que, aprovechan-
de ©i verano, se adecmte u n po
co el local y se aisle ese pozo 
negro. 

Co',i s a t i s f a c c i ó n nos hacemos 
eco de l a respuesta a u n suelto 
nuestro de ayer , en el que pre
guntamos a nuestro amigo L u 
cho Dtestre, por les oxtividades 
de sus bateles y de l a sociedad 
«Club dei Mar)y mugardesa. i n 
mediatamente h e m o s tenido l a 
c o n t e s t a c i ó n y el p rog rama de 
act ividades que tienen previs tas 
que son todas ellas de c a t e g o r í a 
y demuestran que u n a ves m á s 
Mugardos se p o n d r á a defender 
su p a b e l l ó n deportivo y t r a d i c i ó n 
m a r i n e r a en ese b e l l o deporte 
que es el del remo. Nues t ra fe
l i c i t ac ión y nuestro deseo de que 
s igan cosechando t r iunjos que, 
nosotros, por sol idaridad, consi
deramos como cosa nuestra . 

Dos bateles presentará este año 
el Club de Mar de Mugardos 

Pese a no haber tenido casi pu-
t l ic idad , l a Sociedad Club del M a r 
de Mugardos, ha estado trabajan
do activamente en l a p r e p a r a c i ó n 
de sus remeros, para reverdecer 
los laureles alcanzados en a ñ o s 
anteriores y especialmente el pa
sado en que lograron el t í tu lo de 
campeones de E s p a ñ a de bateles 

S e g ú n nos ha comunicado e l 
presidente del Club del Mar este 
a ñ o , en lugar de uno, s e r á n dos 
los bateles que presenten: el que 
quedó c a m p e ó n de E s p a ñ a 1.963 y 
Ciro cuya t r ipu lac ión e s t a r á inte
grada por unos animados chava
les, que e s t á n dispuestos a dar 
t a m b i é n la batalla, incluso a sus 
hermanos mayores los campeones. 

E n cuanto a las regatas en las 
que t o m a r á parte, podemos anti
cipar que el día 16 de este mes 
p a r t i c i p a r á n , en la tradicional re
gata de Nuestra S e ñ o r a del Car-
men, en lucha con todas las em
barcaciones de la Federac ión Su r 
Gallega, regata a la que han sido. 

especialmente invitados y en la 
que representaron a nuestra pro
vincia . E l día 18 p a r t i c i p a r á n en 
otra en Puentes de G a r c í a Rodr í 
guez, dentro del programa de F ies 
tas de aquella localidad. Y el día 
10 s e r á nuestro Puerto escenario 
donde se p o n d r á n a prueba los 
elementos de la nueva t r ipu lac ión 
con todos los de la provincia y 
sus m á s director rivales, los cam
peones del a ñ o pasado. Una oca
s ión para todos los aficionados 
de Mugardos, de presenciar una 
r e ñ i d a y emotiva compet i c ión de 
remo. 

Posteriormente en el mes _ de 
agosto r e g a t e a r á n en C e d e i r a 
Ares , Sada, Noya, Corcubíón , etc. 
poniendo en todas estas c o m p e t í 
dones deportivas todo su ardor 
y a f á n de lucha, tratando de con 

seguir nuevos triunfos, que se 
u n i r á n a l buen p a l m a r á s deportivo 
que jalona la historia de los re 
meros mugardeses. 

B R E O G A N 
H O Y , S A B A D O , a c o n t i n u a c i ó n de l a velada de B O X E O 

G R A N V E R B E N A 
E n homenaje a los púgi les , con l a a c t u a c i ó n del 

S H O W L A ü I N O - A M E R I C A N O 

T E D D Y - MARTINO 
Y el conjunto ar t í f ice de los ritmos modernos 

G A Y B O Y S 

RAXSPORTES VAIDOVINO 
S E R V I C I O A L A P - . A Y A 

D O M I N G O S Y F E S T I V O S S A L I D A S C O N T I N U A S D E S D E 
L A S O C H O Y M E D I A D E L A MAÑANA. 

Billetes de ida y vuel ta : 15 pesetas. 

A n ú n c i e s e en 
L A N O C H E 

J 

Copa Ferrol de Modestos 

P O R T U A R I O S , 1 

G . D E 

H O Y , 5.30-8 y 10,30 

¡Es t r eno de l a comedia 

m á s c ó m i c a del a ñ o ! 

« G A L L A R D O Y C A L A V E R A » 

Con: F r a n k sina-tra y Tony B i l l 
(Tecnicolor) 

(Mayores) 

AVENIDA 

Hoy gran estreno 

L a mejor i n t e r p r e t a c i ó n de 
O. W F i sche r y l a mejor 
p e l í c u l a que usted h a y a 

vis to n u n c a 

«UN R E Y S I N CORONA» 

Junciones : 5,45 - 8 y 11 
(Mayores-18) 

ConípSemento : NO-DO 

R E 

/ H O Y , 5,30-8 y 10,30 

D e nuevo; K i r Douglas 

« C A M I N O D E L A HORCA» 

¡ E s t r e n o de s e n s a c i ó n ] 

(Mayores 14 a ñ o s ) 

— H O Y — 

«ROCIO D E L A M A N C H A » 

(Tecnicolor) 

Car los Es t rda y R o c í o D ü r c a i 

í:,45 - 8 y 11 (Tolerada) 

B l terreno de juego del B i t a -
dio Manuel R i v e r a y a e s t á r e c i 
biendo el correspondiente ade-i 
centamiento, que, dicho sea de 
paso, le h a c í a muy buena fa l t a . 
A i c é s p e d c o n t i n u a r á n los a r re 
gios en l a t r ibuna , in£,talacionesi 
servic ios , etc .., pa ra que todo es
t é ©n condiciones cuando comien-
Cif! I a p r ó x i m a temporada d,? L i 
ga, en que toda ¡a a f ic ión fe-
r r o l a n a espera con ansiedad, con 
l a confianza de que s e r á en l a 
def in i t ivamente que s,3 consiga €.1 
ascenso a Segunda Divis ión . 

Y nos siguen llegando las que
jas . A h o r a es de Cobas. U n buen 
amigo nuestro nos pide que h a 
gamos constar l a i n s a t i s f a c c i ó n 
general que r e ina en a c r " 1 ba
r r i o por los continuos con de 
suminis t ro cíj e n e r g í a e l é c t r i c a 
que se vienen produciendo por 
lew noches. E l los piden que se 
t ev ise esta s i t u a c i ó n y que el s u 
minis t ro sea c o n t i n u ó , y a que son 
a lonados como los de cualquier 
otro sit io. 

¿ P o r q u é s e r á q u e l levamos 
unag jornadas en que lo ú n i c o 
que hacemos es contar d í a s que 
fa l tan? . ¿ S e r á por l a inaugura
c ión de l a F e r i a ? . ¿ S e r á por \oe¡ 
fichajeg del Club p : r ro l . . . ? . ¿Qué 
iserá s e r á . . . ? 

Y a p reparar las meriendas pa
r a m a ñ a n a , que se avec ina o t r a 
j o m a d a m á s de las c a r a c t e r í s 
ticas de verano. A d e m á s , como 
haga el calor que venimos aguan 
tando esta semana, l a c i u d a d 
q u e d a r á conver t ida en u n a s u 
cursa l del S a h a r a . . 

P A N C H E T E 

E n el Campo de San Juan se 
enfrentaren los equipos Portuarios 
y Gal ic ia de Mugardos, en la pr i 
mera conf ron tac ión de los octavos 
da f inal de l a Copa Fe r ro l . E l par-
ticfo r e s u l t ó regularcillo en calidad 
y públ ico. E n l a primera mitad el 
dominio cor respondió a l Portuarios 
que consiguió su gol en el primer 
cuarto de hora, a l fal lar los de
fensores del G. de Mugardos lo 
cual a p r o v e c h ó Geluca para mar
car el único tanto de su equipo. 

E n la segunda mitad de salida 
c o n í i n ú a dominando el Por:uartt)s, 
pero poco a poco se va Imponien
do él G . de Mugardos, cuyos de-

S A N T O J U B I L E O C I R C U L A R 
D E L A S C U A R E N T A H O R A S 

H o y c o r r e s p o n d e l a E x p o s i -
c ídó de l S a n t í s i m o e n l a c a 
p i l l a del c o n v e n t o de l a E n s e -
n a r z a . 

A S O C I A C I O N D E D A M A S D E 
L A I N M A C U L A D A C O N C E P 

C I O N 

E l p r ó x i m o s á b a d o , d í a 4, 
se c e l e b r a r á , a l a s 18,30 h o r a s , 
l a M i s a m e n s u a l en l a I g l e 
s i a C a s t r e n s e de S a n F r a n c i s 
co, a c u y o ac to se r u e g a l a 
a s i s t e n c i a . 

O M i T O M l M U 3 I H E 0 

Especialista Giplomado por oposi
ción en Garganta , Nariz y Oídos. 

Jefe de Cl ín ica del Hospital 
de Mar ina . 

M é n d e z Núftez, L -2.s — F E R R O L 

A n ú n c i e s e en 
L A N O C H E 

I MADRID-PARIS C A L L A O 

H O Y : í ^ ran programa ooUe 
E n cont inua desde las cuatro 
«LA P U E R T A D E L D I A B L O » 

y 
« INVASION E N BIRMANIA» 

( C o l o r ) 
( P a r a todos los público^,) 

H o r a r i o de proyecciones: 
« L a puer ta del d iablo» 

X las 4,10 - 7,10 y 11.10 
« I n v a s i ó n « n B i r m a n i a » 

A las 5,30 y 9 

« M U J E R E S C U L P A B L E S » 

E l fWm m á s conmovedor que 
todas l a s mujeoess v e r á n m á s 

dp u n a vez 

Corú Jean Simmons y 
P a u l N e w m a n 

•NO-DO (Mayore.s de 16 a ñ o s ) 

H O Y , 6 - 8 y 11 

Est reno 
U n a p e l í c u l a sen t imenta l y 

conmovedora 

«EL R E F L E J O D E L A L M A » 

M a r í a p i azza i - A . Moreno 
U n a n a r r a c i ó n de desbordante 

humanidad 
.NO-DO (Tole rada) 

$ m froj)ramaáoHO)f 

l e f n f i í o l a F l e c h o - . 

6-8-11; mayores 
¡GRAN E X I T O ! 

Scope — Tcchnicolor 

lanteros t i ran insistentemente a 
gol, pero l a buena tarde de F l o 
rentino, impide q u e el esférico 
traspase su meta. 

E n el minuto 29, una gran j u 
gada de l a delantera mugardesa, 
arremete se cuela, driblando a v a 
rios contrarios y cuando se en
cuentra sólo ante l a po r t e r í a es 
objeto de una fal ta (penal ty) , pe
ro el arbitro no l a seña la y deja 
seguir el jugo para, a pocos me
tros del á r e a grande, y como com
pensac ión la no seña lada , pita una 
inexistente, l a cual lanzada por 
Xavarre te , es aprovechada por P a 
co, para en un tiro por alto, con
seguir la igua'ada a un tan^ro que 
ser ía definitiva. 

L o s minutos restantes son de 
constantes' contrataques ci3 ambos 
equipos y si no se altera el mar-
caáor , se debe a las buenas defen
sas de los contendientes. 

S e ñ a l a r e m o s que el Portuarios 
hizo un reajuste de sus l íneas , 
pues se lesionó su defensa cen
t ra l Carlos, el c u a l aunque co
jeando siguió en el campo. Desta
caron por el Poiutar ios : Rober to ! 
Florentino, la media y Loureiro I . 
Por el G. de Mugardos: L u i s , N i 
colás, R i c h a r y Navarrete Arb i t ró 
regularmente el S r . ' Pernas tcOi 
«S. gran fallo como el de no se
ñ a l a r el penalty que antes men
cionamos), le a u x i l i a r o n en las 
bandas los S r s . R i v a s y Andrés , 
los c u ales cumplieron. Alineacio
nes: Portuarios; Florent ino; Ro
berto, Carlos, Benigno; Lino , Jo
sé, José M a r í a ; Gelucho, Loureiro 
I . Espeso y Pablo..— G. de Mu
gar dos: L u i s ; Montes, Nicolás, 
Cartel le; E l i a s , R i c h a r ; V i l a , L u i s , 
Paco Navarrete y Arnoso. 

B E R T O N 3 — G A L I A N O — 0 

Partido abur r id í s imo , en el que 
el Galiano se p rosen t á incompleto 
y a d e m á s so retiraron dos juga :o-
re«. No nos gusta censurar a na
die, por lo que viene haciendo el 
Galiano (un equipo de solera en 
estas lidesj en esta temporada, no 
tiene expl icación alguna, espere
mos que renazca la j a lma y afron
ten la segunda división con ganrs 
y sin figuras, pues el descenso se 
lo deben a l no querer hacer de 
var io» jugadores que se creyeron 
figuras. ¡Mucha suerte" Galiano y 
a dejar el pabel lón donde se me
re c*. 

D E D I O S 

i D É J U L I O D E 1924 

H a sido nombrado Geltilhombre 
de C á m a m de S u Majestad el 
R e y don Alfonso X I I I (q.D.g) el 
comandante de I n f a n t e r í a de M a 
r ina , don José M a r t í n e z de GaUn-
soga y de l a Serna, estimado com
p a ñ e r o d« l a Prensa. 

Fa l l ec ió en esta ciudad don A n 
tonio A r c a Diaz, maestro del ta
ller de ca ldere r ía de l a Construc
tora naval , siendo su muerte muy 
sentida. 

A t e ntamente invitados hemos 
asistido a la exposición de trabajos 
do los alumnos del Colegio que 
é i r igen don Cecilio A r i a s F a r i ñ a y 
don J e s ú s Rodr íguez Noble. Los 
trabajos son muy notables e in 
teresantes y demuestran l a cauda-

>, di rección de los citados señores 
y d e m á s personal docente del cen-
tor. 

L e s felicitamos por el éxito lo
grado. 

ileso asi como el oficial de no
t a r í a . 

E l conductor del au tobús , tam
poco recibió heridas de impontan-
cia. 

Los dos coches sufren grandes 
a v e r í a s . 

N E C E S I T A M O S S O C I O CO
L A B O R A D O R en negocio acre
ditado. Referencias: Apartado 
n ú m e r o 1.021. — E L F E R R O L . 

So p re sen tó de San Fernando, el 
a l férez de navió don Guillermo R o 
dr íguez Gómez. 

—-De Vigo, el coronel médico don 
Enr ique Garc ía Ar t ime. 

—De Vigo, el c ap i t án médico don 
José Ripol l Estevez. 

—De Cartagena, el alférez de 
navio don L u i s .Regalado Rodr í 
guez. 

H a sido designado como auxl ia r 
de i-evista de plaza, el c ap i t án de 
I n f a n t e r í a don Amador Regalado 
Rodr íguez . 

—Idem por la Comandancia de 
ar t i l le r ía , el oficial del mismo em
pleo, d jn José V i e r n a y Eelando. 

¡ U n l m p a c to E M O C I O N A L ! 

¡ ü n r e p a r í o I M P O N E N T E ! 

T O N Y C U R T I S — M A R T H A H I E R — K A T H R Y N G R A N T — 

C H A R L E S B í C K F O R D 

T o m r M a r t l t a C H a r i e s » K S ^ i T i í . " Mnab 

i EASTMAMCOt-OS 
PmtCTW BLAKE E0WAR0S 

i In fan t i l ; G R O U C H O — C H I C O — H A R P O 

¡Risa en t rombal 

UNA NOCHE EN LA OPERA 

P A R T I D O S D E C O P A P A R A 
S E M A N A 

L A 

Campo de San J u a n ; 
Hoy s á b a d o : Animas - Maniños 
Lunes ; Cánido (1) - Bsteiro (2) 
Martes: G. de Mugardos (1) -

Portuarios (1) . 
Miércoles : M a n i ñ o s r Animas. 
Todos los partidos e m p e z a r á n 

a las 7 y cuarto, excepto el del 
sábado tfue comenza rá a las 6. 

D r . ñ l t T Ú H O Y A 
Especial is ta en Obstetricia 

y Ginecología 
Jefe de la Maternidad de Marina 

Consulta. Lago, 50 Telf . 3480-212 
DomlelMo: Espar tero , 41. 

Teléf. 2980-190 

láL F E R R O L 

Se ha dispuesto que el crucero 
" R € i n a Regente" sea considerado 
a los efectos administrativos co
mo buque-escuela. 

S A L I D A S : 
T r ^ n C o r u ñ a - Vigo 
F e r r o b ú s a p e r í l o . . . . 
F e r r o b ú s a COrtíaa 
T r e n correa a Madrid 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a .. . . 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a 
F e r r o b ú s a C o r u ñ a . . . . 
Expre£o a Madrid . . . 
Omnibus a L a Coruña 
F e r r o b ú s a L a Coruña 

...... 635 
, 7'lü 
aat... 7-40 
...... 810 

9'55 
13'2ü 
15'45 

0. 17'10 
19:20 

en
lace Sanghai 22 30 

L L E G A D A S ; 
T r e n Obrero O'SG 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - Fe r ro l 
Omnibus comuña - F e r r o l 
Expreso de Madrid 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - Fe r ro l 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l 
F e r r o b ú s C o r u ñ a • F e r r o ¡ 
Correo de Madrid 20'50 
Omnibus V i g o - C o r u ñ a - F e r r o l 22'48 
F e r r o b ú s C o r u ñ a - F e r r o l ... 23'06 

8'48 
U ' I S 
12'05 
12-51 
H'SO 
IB'SS 

Se declara apto para el ascen
so a l comandante de I n f a n t e r í a don 
Cecilio Ar i a s F a r i ñ a . 

—Se dispone quede - n s i tuac ión 
de supernumerario, sin sueldo el 
c a p i t á n de a r t i l l e r í a don J u a n F o n -
t á n y Lobé-

—Se dispone pase a s i tuac ión de 
reserva el coronel de a r t i l l e r í a don 
Manuel Romero Bald in . 

M a ñ a n a se ce l eb ra r á en el Cam
po de Batallones, el acto de impo

ner el distintivo de las Lomas de 
San Juan, en el Caney, a l tenien
te coronel de In fan te r í a , supervi
viente de aquella gesta patria, don 
Rami ro Jofre Montojo. 

A l acto han sido invitadas las 
autoridades,, y las representaciones 
oficiales. 

De nuevo s a l d r á m a ñ a n a de prue
bas el nuevo crucero " M é n d e z N ú -
ñ e z " . R e a l i z a r á pruebas de velo
cidad a toda marcha. 

A bordo del buque i r á l a Comi
sión Inspectora del Arsena l y el 
personal asignado como dotación 

A T E N A S 
HOY 6 - 8 y 11 

E S T R E N O D E U N A S E N S A 
C I O N A L Y E M O T I V A 

P E L I C U L A 

MARIA 

P i U Z Z A l 

E n la carretera de F r a n z a , ocu
r r ió ayer un accidente automovi
lista. E l notario de Puentedeume, 
don Ramiro Prego Punin , iba en 
un auto propiedad de don Constan
tino Amado Cagigao, a c o m p a ñ a d o 
de este y de un oficial de l a no
ta r í a . E n el lugar de l a curva l l a 
mada de Péne la , un au tobús , con
ducido por Carlos Cas tafc en t ró 
en colioión con el citado a u t o m ó 
v i l . 

E l s eñor Prego P u n i n resu l tó 
con una ligera con tus ión en l a sien 
derecha y el señor Almado, salió 

R E N A - HOY - 5̂ 45 - 8y 11 
UN DERROCHE DE LUZ, MUSICA Y COLORIDO 

R O C I O DE LA M A N C H A 
í T E O IT N t ' C O L O R ) 

c W : í v C w i ^ - i A i t t C A L y CAaíLOS EüTKADA (Tolerada) 

MAXIMÍrkVSAW 
WOCUC.. <*; HWML BKEMATOSIWf.» **** 

Pr imero real izó el sacriíicl0 
de renunciar a ella, a pesar 
de lo mucho que l a amaba, 
después fué capaz de olio 
sacrificio a ú n mayor: el 

su propia vida. 

Biblioteca de Galicia



G A L L E G Q I N F O R M A C I O N D E P O R T I V A 
4—VII—64 Q U I N T A 

^ A N P K E M I O D E 
MADRID, EN HIPICA 

V U E L T A C I C L I S T A A F R A N C I A 

T r i u n f o d e l h o l a n d é s D E R O O 

é c i m o s e g u n d a e t a p a 
No se produjeron alteraciones en la clasificación general 

„ . n l ? i n _ En el hipódromo de la Zarzuela de la capital de Es-
~* Cpha corrido el Gran Premio de Madrid. Medio millón de 

S a s Y una copa han sido concedidos por el Ayuntamiento Se 
^ villa nara el vencedor de la pruefca hípica más importante del 
Iño En la presente edición venció el cahallo Ming de la yeguada 
de Arnús En la foto, la propietaria del cahallo con el trofeo con-

qxilstado. — (Foto Europa Press) 

PEKPIGNAN (Francia), 3. (A l 
fi l ) . eji holandés De Roo ha 
ganado la décima segunda etapa 
Montipelliex - Perpignan 174 k i 
lómetros de l a Yu'eita Ciclista a 
Francia. 

Eli corredor francés G. Grousr 
sard conserva el jersey amarillo. 

S E R E T I R O E L B E L G A 
HOENENAERS 

MO'NTPfELLIER. (Francia, 1. 
(AlfilX — EÜ corredor beaga Hoe-
nenaers se ha retirado, por lesión, 
de la Vuelta a Francia y sel0 95 
corradores han tomado la salida 
para ¡a X I I 'etajpa a las 11,50 ho
ras para cubrir la distancia de 
174 kms. entre MontpeUier y Per
pignan. 

Tanto pérez prancés como Mat-
tio, aunque no en buenas con
diciones han tomado la salida 

Anglade también ha tomado ia 
salida, aunque se queja d,e dolo
res renales. 

E l calor comienza a ser tórrido. 

L A E T A P A 

PERPIGNAN, 3 (Alfil). — Joop 
de Roo, de Holanda ha vencido 
en la duodécima etapa de l a 51 
edición de la Vuelta Ciclista a 

« » 
I T A L I A N O D A L L A - B O N A 

I B H H H H H B B B H B B B H B B B B H H B H H 

GANO L A T E R C E R A E T A P A 
B H I B B B B B B B B B B I B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B B E I B B B B B B B B B B 

Jornada poco feliz para los ciclistas españoles 
MONTPELLIER, 3.— Los 89 co

rredores participantes en la Vuel-: 
ta del Porvenir han tomado la sa
luda a las 10J10 para la tercera 
etapa MontpeUier - Perpignan, so^ 
bre 174 Kms. con un calor extra-
oróinarlo. — Alfil. 

EL ITALIANO D A L L A - B O N A 
GANO LA T E R C E R A E T A P A 

PERPIGNAN, 3. — E l corredor 
italiano Dalla-Bona ha ganado la 
tercera etapa Montpellier-Perpig-
nan, 174 kilómetros, de la Vuelta 
¿el Porvenir. 

El corredor polaco Beke es el 
nuevo licer de la general. 
Clasificación de la tercera etapa: 

1. —Dalla-Bona (Italia), 4-28-38, 
con bonificación. 

2. —Campagnari (Italia), 4-29-01, 
con bonificación. 

3. —Sohuring (Holanda), 4-29-26 
4. —Beker (Polonia), 4-29-18 
5. —Valencio (Yugos.), 4-29-22 

10-—Díaz (España), 4-30-46 
15.—Blanco (España), ídem. 
38.—Tous (España), 4-31-39 
40.—Quesada (España), ídem. 
52.—García (España), ídem. 

75. —Mayoral (España), ídem. 
76. —Sagarduy (España), ídem. 
77. —Mendlburu (España), ídem. 
Han abandonado el portugués 

Ferrer y el británico Butler. 

NO F U E UNA ETAPA F E L I Z 
PARA ESPAÑOLES 

E ITALIANOS 

PERPIGNAN, 3, — L a etapa de 
hoy no ha sido demasiado feliz 
para españoles e italianos que, 
ante su vigilancia mutua, se vie
ron sorprendidos por el polaco 
Baker que se ha puesto en prime
ra posición de la general, al mar
charse con un pequeño puñado 
de hombres a los 45 kilómetros de 
salida, ante la pasividad de los 
que tenían obligación de "matar" 
toda iniciativa. 

Italianos, españoles y franceses, 
al parecer prefirieron considerar 
esta jornada de transición y no 
han querido agotarse y sí ahorrp-r 
esfuerzo!) y energías que les hX. 
rán falta a partir de mañana, sá
bado, en que se iniciarán las eta
pas pirenaicas. 

Tanto el español García como 
el italiano Gimondi se hallan a 

menos de un minuto del líder aĉ -
tual y no es fácil que puedan re
basarle en la próxima jornada, 
tras el compás de espera de hoy. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

U N R I 4 Z O U 

oy y mañana, X X X I 

Campeonatos Gallegos 

de Atletismo 

P E R P I G N A N ( F r a n c i a ) , 3.— 
Después de la tercera etapa Mont
peUier - Perpignan del Tour del 
Porvenir, la clasificación general 
de la prueba es la siguiente: 

1.—Beker (Polonia), 15-0M7 
2 —Ginés (España), a 44" 
3. —Gimondi (Italia), a 50" 
4. —Tous (España), a 1-20 
5. —Chappe (Francia), a 1-49 

17.—Mendiburu (España), a 7-22 
28.— Quesada (España), 15-10-21 
51—Blanco (España), 15-12-5& 
60. —Díaz (España), 15-16-53 
61. — E x aequo: Mayoral y Sa

garduy (España), 15̂ 17-46 

C L A S I F I C A C I O N POR EQUIPOS 

PERPIGNAN, 3. — Clasificación 
por equipos registrada en la eta
pa de hoy de la Vuelta del Por
venir: 

1. —Italia, 13-29-10 
2. —Polonia, 13-31-41 
3. —Holanda, 13-31-41 

Francia, disputada hoy entre Mont 
pt&Uier y esta ciudad, sobre 174 
Kms. d^ recorrido: después de 
despegarse de los restantes corre
dores a menos de cinco kilóme
tros de la llegada. 

Georges Groussard, d^ Francia, 
conserva el «maillot» amarillo de 
primer olasificado en la general, 
tras una, relativamente d-slucida 
y sin novedades, etapa en la que 
todos 1 o s favoritos terminaronj 
con el mismo tiempo, por lo que 
no hubo cambias la general. 

L a escapada definitiva se pro-
dujo «n los kilómetros finales, 
cuando -el ganador D e R o o y 
Ciaude EPaud, de Francia, derra
paron y lograron, cierta separa
ción sobre el pelotón, mantenien
do una ventaja de unos cien me
tros, hasta perpignan. 

L a jornada s.p celebró bajo un 
sai abrasador y aparte de una 
tentativa de fuga por parce de 
Hostollan, Everarert y Qraczyk, 
de Francia, y Nijdam, de Ho
landa, que mantuvieron unos dos 
minutos de ventaja durante 40 
kilómetros, los corredorís Se da
ban per satisfechos con conser
var energías con vistas a la eta
pa pirenaica de mañana. 

E l promedio realizado por el 
vencedor ha sido de 34 Kms. por 
hora. 

Cuando log' ciclistas enfilaban 
la recta final. Jeaft-G. Aude J j ? -
baube, sufrió una caída, ¡o que 
hizo que fuera a tierra un gran 
número de corredores con él, pe
ro la mayoría de ellos se levan
taron rápidamente y terminaron 
sin perder apenas tiempo. 

L a eíapa de mañana será una 
de las más importamteis de la 
Vuelta, que finalizará en Amao-
rra. Con las dos jornadas últi
mas, en las que s^ ha ro<Jaao 
con ientitud por terreno llano, 
los ases, tales como Anquetil, B a -
hamontes, Pouiidor y Simpson, se 
hallaban descansados y disipues-
tos a atacar con potencia los 
primeros picos dej Pirineo. 

L A CLASIFICACION REGI&r 
TRADA HOY HA SIDO ESTA; 

1. —'De Roo (Hoilamdiai (6© 4-43-20 
(Con bonificación). 

2. —Epauid (Francia) en 4-43-51. 
Tamibiéjo, con bonificación. 

3. —.Nijdam ¿Holanda) 4-44-23 
4. —Ninieri (Italia), mismo tiem

po. 
5. —Hoban ¿G. Bretaña) 4-44-26 
6. — Graczyk (Francia) m i s m o 

tiempo. 
J —Seis (Bélgica) id. 
8 —De Cabooter (Bélgica) en eü 

mismo tiempo. 
9.— Segú (España) en ©i mismo 

tiempo. 
10.— Wright (G Bretaña) en <eí 

mismo tiempo. 
22.—- Barrutia (España) 4-44-33 
25.— Bertrán ( E s p a ñ a ) mismo 

tiempo. 
38 — Ex-aequo 

Los restantes corredores espa
ñoles, con el tiempo de 4-44-33, a 

excepción de 95 , Honrrubia (Es
paña) 5-01-25 

10. — G . Desmet I a 5'58" 
11. — Esteban Martín (España) 

7'21" 

13.— Manzaneque (España) a 8,31 
21. —Galera. (España) 72-19-23 
22. —Pacheco (España) 72-19-40 
23. —Jiménez (España) 72-19-51 
29.— Pérez Francés (España) 72-

25-15 
31.— Hernández (España) 72-21-41 
39.— Elorza (España) 72-36-58 
44 —Gabica 72-44-55 
47 —Segú 72-48-52 
56.—Otaño 72-55-10 

,,59.— Uribezubia 72-57-51 
77.-^ Bertrán 73-15-48 
86.—Pinera, 73-29-36 
91.-- Bernárdez 73-33-40 
94.—Barrutia 73 47-35 
95 — Honrubia 73-56-42 

Clasificación 

de la regata 

Lisboa-

Bermudas 
BERMUDAS, 2. (Alfil). — í lo r , 

se ha publicado l a clasificación! 
ofician final de ],a regata Listooa-j 
Bermudas. E l vencedor de la cüa-r 
se primera ha sido el navio no-i 
ruego de 676 toneladas «Square-i 
Rigger», de Christian Radich pl-í 
lotado por el capitán Kield Ba-í 
cken. 

Fué segundo el b a r c o danés 
«Dinamarca», de 790 toneladas y 
e,i alemán «Gorch Fock», de 1.860 

toneladas, tercero. 

T E N I S 

oy tmerson g 
Campeonato de 
Wimbl 

SE RETIRO LASZLO PA 

W I M B L E D O N , 3. — Roy 
Emerson, jugador australiano 
de tenis de 28 a ñ o s de edad 
se ha adjudicado el t í t u lo i n 
dividual masculino de los C a m 
peonatos Internacionales de 
Wimbledon en su d é c i m a 
tentativa a l vencer en part i 
do f inal por 6-4, 12-10, 4-6, y 
6-3, a su compatriota F r e d 
Stolle. — ( A l f i l ) 

F I N A L D E V E T E R A N O S 

W I N B L E D O N , 3. — E n l a 
f inal de veteranos, dobles, mas 
culinos, de los campeonatos 
internacionales de W i m b l e -
don, B . Destremau ( F r a n c i a ) 
y W . Ta lber t ( E E . U U . ) V e n 
cieron a G . MaCcal l y V . M a r -
t ini ( E E . U U . ) por 7-5 y 6-3. 
(Al f i l ) 

Papp acompañado de Puskas. (Foto AROHIVO) 
BUDAPEST.— L a agencia húngara de noticias "mtd", ha dntoiv 

mado que el campeón europeo de ios pesos medios, Laszlo Papp 
se retira después de su combate por el título contra Oit ís Chris-
tensen, de Dinamairca el día 2 ds presente mes en Gopenhague, 
Papp se dedicará a entrenar al equipo de boxeo húngaro que 

acudirá a los Juegos 01 i m r» !cos. 

6.— España, 
L a general 

así: 
1.— España, 
2 —Polonia, 

13-33-11 
por equipos queda 

45-02-44 
45-07-17" 

3.—Italia, 45-10-52. Alfil. 

L A CLASIFICACION G E N E R A L 
QUEDA E S T A B L E C I D A A S I : 

11.— G * Qroussard (Francia) 72-
02-56. 

2. —Anqu«ttil, a M I " 
3. —Poulidor, a 1'42" 
4. — Bahamontes a 3'04"-
5—Anglade, a 3'05" 
6. —Altig, a 4' 
7. —Foueher, a 416" 
8. —Junkermann a 511" 
9. —Sipmson. a 5'24" 

I 

CORUÑA, 3.— Desde la ma-
aana <te hoy y hasta la tarde del 
^nungo será el Estadio de Riazor 

«mano de los X X X I Campeona-
>s gallegos de Atletismo en pista e c1-

estos S,lda ^ circunstacia de que en 
^ campeonatos regionales, a los 

atletaCUdir4a 10 más S™naAo del 
1-a ]Sm0 galaico' serán utilizados 
cio3 fniay0r parte de los servi-
se en6(f1C0S (1U'e han de «mplear-
Mun -̂ 0lS próximos Campeonato» 
mas •les a celebrar en ^ nxi»-AgoSras dei 6 ai 9 del próximo 

intererantisimo i l VW fÉ 

acción a los Calle, Arteaga, Suá-
rez de Centi, Barbeitos y tantos 
otros valoréis de nuestro atletismo, 
sin que pueda olvidarse un recuer
do emocionado para el malogrado 
atleta del Celta de Vigo Juan Luis 
López, tantas veces triunfador en 
nuestra ciudad y víctima ayer de 
un mortal accidente de nao' ocicleta 
y que era uno de los posibles re
presentantes de nuestra nación en 
la Olimpiada de Tokio. Descanse 
«n paz el infortunado atleta. 

MARÍll TESOLO i 

PARQUE BRE0GAN 
GRAN VELADA DE BOXEO 

HOY, SABADO, A L A S OCHO E N PUNTO D E L A NOCHE . 

3 C O M B A T I A 3 
l.5 — 

4.9 — 

5.» — 

Pesos ligeros: CHICO B E Y contra K I D MORO 
Pesos super-ligeros: H E B I B E R T O GONZALEZ contra 
ÍÍONY V A L L E . 
Pesos gallos: ¡TONY MARTIN (ex campeón de España) 
contra JOSE L U I S VAZQUEZ (campeón de GaMcia). 
Pesos medios: JOSE GRANDIO (subeampeón de España) 
contra GAZTANAGA (profesional vasco). 
C o m b a t e presentación como profesional del íerrolano 
GONZALEZ DOPICO contra el madrileño ARNAU. 

PRECIOS POPULARES 

M A Ñ A N A , A S A M B L E A 
G E N E R A L 

D E L R . C . D E P O R T I V O 
No hay nada en firme sobre 

% el ficha je de Mingorance 
L A CORUÑA, 3.— Para mañana 

domingo a las once de la mañana 
está convocada la Asamblea Ge
neral del Real Club Deportivo de 
L a Coruña c o n objeto de elegir 
nueva Junta Directiva. 

Se da la circunstancia de que 
la única candidatura presentada es 
la de la actual Junta Directiva por 
lo que podemos afirmar que serán 

•reelegidos en sius respectivos cargos 

TODAVIA NO H A Y NADA E N 
F I R M E D E L F I C H A J E D E 

MINGORANCE 

E n la tarde de ayer, nos hemos 
puesto al habla con la Directiva 
deportivista para inquirir acerca 
del posible traspaso del defensa 
central del Córdoba, Mingorance y 
según las noticias recibidas este 
fiühaje está pendiente de la con
formidad del Córdoba a la cifra 

El conjunto ruso 
do remeros mejoró 
el record de la 
regata de Henley 

H E N L E Y , 3. (Alfil). — E l po-
deroeo conjunto ruso de remeros 
«a ocho» ha mejorado él récord 
d,6 la regata de Henley en siete 
segundos mientras se entrenaba 
hoy en el Támesis con vistas a 
las proximas competiciones. 

E l t i e m p o empleado por los 
ocho remeros ruso^ ha sido de 6 
minuto;S y 23 segundos comparado 
con los 6'30" esitablecidos en la 
Copa Grand Challenge de 1957 
por la Universidad Cornell de Es 
tados Unidos. 

ofertada por el Deportivo. Tene
mos entendido que de momento la 
diferencia entre lo que piden y lo 
que se ofrece es bastante apre-
ciable, aunque no tendría nada de 
extraño que ambas directivas " e-
gasen a un acuerdo en la semana 
entrante y por el momento no hay 
más novedades en la secretaría de
portivista, ocupada de lleno en la 
próxima Asamblea. 

COPENHAGUE, 2. ( A l f i l ) . — 
Laszlo Papp, de Hungría, con
serva su título europeo de boxeo 
<ie la categoría de los posos me
dios, después de su combate 
esta noche con el danés Chris
tian christensen, ai que ha de
rrotado por fuera de combate en 
e] cuarto asalto. 

D r . A m a c - o r S u á r c z 

C o r r a l 

MEDICO ESTOMATOLOGO 
REANUDO SU CONSULTA 

Anamsiauduse increroen 
tara sus ventas s so nego
cio prosperará Nuestra sec
ción de ANUNCIOS POR 
P A L A B R A S satisfará sn^ 
deseas 

Resultados definitivos de la 
regata Lisboa-Bermudas 

HAMILTON, (B e r m u das) , 3.' 
(Alfil).—• Resultados completos de 

la regata de veleros Lisboa-Bermu
das: 

Clase 1 (Grandes veleros): 
1. — "Ohristina Radich" Noruega, 

tiempo real: 24 días 21 ho
ras 6 minutos; tiempo com
pensado: 22 dias 10 horas 6 
minutos. 

2. —"Danmark", Dinamarca, 24-
9-4; 22-15-10. 

3. —"Gorek Fock", Alemania, 24-
6-2; 23-16-44. 

4. — "Libertad", Argentina, 25-
8-32; 23-22-26. 

5. —"Sorlandet", Noraega 26-14-
18; 24-2-00. 

6. —"Stateraad Lehmkuihl", No

ruega, 26-9-18;. 25-9-36. 
7.—"Juan Sebastián Elcano", 

España, 26-20-36. 
E l velero portugués "Sagres" se 

retiró y continuó con su motor au
xiliar. 

Clase 2 (Yates de más de 50 to
neladas) : 

1. —•"Corsario I I " Italia, 20 
20 horas y 12 minutos 

2. —"Tawau, Gran Bretaña, 
15-5. 

Clase 3 (Yates de menos de 50 
toneladas) : 

1. —"Peter Von Danzig", Alema
nia, 23-15-7. 

2. —"Merlin", Gran Bretaña, 
' 25-17. 

dias 

21-

24-

PARA VISITAR MEDICOS Y FARMACIAS 
Acreditados, Laboratorios Farmacéuticos desean hombre joven, 
con ambición y ganas de trabajar, experimentado en este ramo. 
Ha de ser Agente Comercial Colegiado. Envíen "Curriculum 
Vitae", Retallando Casas y ramos que representan actualmen
te, aspiraciones económicas y fotografía actual que cevolvere-

mofí. Reserva absoluta. 
Puede ser compatible con otras activicades. Escribir al: 

Número 4.882. DARDO, S. A. — Almagro, 31. — MADRID (4) 
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C A P I T A L D E L A P R O V I N C I A 

r e u n m i l l ó n d e p e s e t a s 

r a v i v i e n d a s r u r a l e s 
L A CORUÑA, 3 (Ds nuestra 
Delegación). 

E n la tarde de ayer y en la Sala 
de Juntas de la Jefatura Provin
cial del Movimiento, bajo la pre
sidencial del Jefe Provincial, don 
Evaristo Martín Freiré, se reunió 
el Consejo Pleno del Patronato 
«José Antonio» para mejora de la 
vivienda rural, que trató de di
versos asuntos de su competen
cia y acordó la distribución de 
886.426,82 pesetas entre diversos 
peticionarios de la zona de ac-
tuación del mencionado Patrona
to 

NUEVOS P R E C I O S D E L PAN 

Por orden de) una Circular de 
1>' Comisaría General de Abasteci
mientos y Transportes, han sido 
establecidos nuevos precios para 
las piezas de pan. Los precios 
máximos a que podrán venderse 
las piezas de pan de «flama» o 
miga blanda, serán los siguientes: 
7 pesetas para las piezas de 800 
gramos, y de 4,70 pesetas para las 
de 500 gramos. Asimismo ordena 
Ir, Circular que en los estable
cimientos de venta de pan sea co
locado en lugar visible este aviso: 
«Caso de no disponer ds cualquie
ra de las piezas obligatorias, este 

establecimiento entregará al con-

sumidor el mismo peso de pan y 
al mismo precio, en piezas de ta
maño inferior». 

F U E INAUGURADA L A E X 
POSICION D E I S A B E L 

MALAVAR 

A los ocho de la tarde de ayer, 
viernes, en los salones de la Aso
ciación de Artistas de La Coruña, 
ha sido inaugurada la exposición 
de pinturas de la artista coru
ñesa Isabel Malaval. Asistieron al 
ajoto numerosos artistas, acadé
micos, y selecto público, que han 
elogiado la muestra de Isabel Ma
laval que exhibe dieciocho óleos 
y tres carbones. Los comentarios 
que han surgido de este acto inau
gural, han sido de caluroso elo
gie para la obra de la original 
pintora. 

P U E R T O . MOVIMIENTO 
ORDINARIO 

Entraron: «Domine», con carga 
general de Cádiz; «Larralde», con 
carbón de Aviles; Yate «Arvor» 
de Santander en viaje de turismo; 
«Campeón», de Bilbao en lastre; 
«Sicar», de Santoña, con arcilla; 
(¡Pomelo», de Sangenjo con cha
tarra; «Montestoril», de Es Sider 
con petróleo crudo; Yate «Saint 
mes», de Corme en viaje de tu-

EN I A CORUÑA 

Se celebrará el I Certamen 
Cinematográfico del mar 

1 — Este Concur.so tiene como 
íinalMad premiar y dar a cono
cer las obras cinematográficas, no 
.profesionales, que dentro del cam-
-po del cine amateur se realizan 
-en Espaóa, y cuyo contenido sea 
espscií'eamente de temática mari
nera resaltando la importancia 
qu- la m i s tiene en la vida de 
nuestra Patrie y los valores de los 
que se acercan a ella 

2.— Pueden concursar todos los 
cineiotas amateur españoles, re
sidentes en España o el extran
jero. 

El ancho de las películas 
que serán admitidas a Concurso 
será de 8, 9,30 y 16 m/m, con 
un metraje no limitado en las 
presentes bases 

4. — E l Jurado estará compues
to por críticos y técnicos de cine 
y de la mar, cuyos nombres se
rán dados a conocer con el fallo 
del Concurso E l fallo se hará pú
blico por Prensa, Radio y T.V., y 
a los ganadores se les comunicará 
directamente. 

5. — Los organizadores aporta
rán todos sus cuidados en la ma
nipulación de los films y en su 
proyección, dando la facilidad, a 
los concursantes que se hallen 
presentes, de proyectar sus films. 
L a orgamzación del I Gran Con
curso Nacional de Cine Amateur 
de la Mar, declina toda respon
sabilidad, ante cualquier acciden
te fortuito, que pudiera ocasionar 
el deterioro o pérdida total del 
íi;me o films confiados a su cus
todia. 

C— Los filmes deberán enviar
se antes del 31 de agosto de 1364 
acompañados de los correspon
dientes boletines de inscripción a 

los Grupos del Mar de Organiza
ciones del Movimiento. A partir 
de la publicación de las presen
tes bases, los Grupos del Mar, fa
cilitarán los boletines de inscrip
ción a quién 10 solicite, ya sean 
personalmente o por correo. 

7. — Cada concursante podrá 
presentar todos los filmes que es
time oportuno, siempre que se 
cumplan en ellos todos los apar
tados que se especifican en las 
presentes bases. 

8. — Se establecen tres premios: 
Medalla de Oro, dotada con 

15.000 pesetas, a la mejor pelícu
la presentada cualquiera que ^ea 
su formato. 

Medalla de Plata-, dotada con 
7.000 pesetas, a la segunda pelí
cula mejor clasificada cualquiera 
que sea ¿tu formato. 

Medalla de Bronce, dotada con 
5.000 pesetas, a la tercera pelícu
la mejor clasificada cualquiera 
que sea su formato. 

9. — Los organizadores se reser
van el derecho de realizar proyec
ciones públicas de aquellas pelícu
las que juzguen oportuno. 

10. — E i fallo del Concurso se
rá inapelable y la participación 
en este concurso implica la acep
tación de sus bases 

11. — Para la puntuación y ca
lificación, el Jurado se atenderá 
a las normas recomendadas por 
la única (Unión Internaciontal de 
Cine Amateur) pudiendo alcanzar 
cada filme un máximo de 100 pun
tos. 

12. — Los Grupos del Mar de 
Organizaciones del Movimiento, 
recabarán de los concursantes pre
miados la opción de compra de 
sus filmes que pasarán a la F i l 
moteca de los mismo. 

P O N T E V E D R A 

P r o g r a m a d e t e a t r o 
p a r a l a s f i e s t a s 

P O N T E V E D R A . — E i pro
grama de teatro para las fies
tas que se c e l e b r a r á n del 13 
de Ju l io a l 27 de agosto es el 
siguiente: 

Díeg 8 y 9 de J u l i o : Compa
ñ í a de revistas del maestro 
Cabrera. Obras : " T u . . . t r an 
quilo" y " Q u é buenas son las 
s e ñ o r a s " . 

Días 13 y 14 de J u l i o : Com
p a ñ í a de comedias de don J a i 
me de Mora. Obra : " L a s per
sonas decentes no me gustan". 

D í a 15 de J u l i o : C o m p a ñ í a 
de comedias L u i s a Sa la-Nar
ciso Ibáñez . Obra: "Aprobado 
en inocencia". 

D í a s 24 y 25 de J u l i o : Com
p a ñ í a de comedias Mary C a 
r r i l lo Pedro Porcel. Obras: 
"Los derechos del hombre " E l 
mantel", "Matar a l marido 
fjp es tá bien", y "Viviendo en 
las nubes" 

D í a s 28 j 29: C o m p a ñ í a de 
comedias 'de T á r s i l a C r i a d l h 

J u a n Beringola. Obras: " L a 
barca s in pescador" y " L o s 
á rbo les mueren de pie". 

D í a 1 de Agosto: C o m p a ñ í a 
de comedias de Alejandro C a 
sona. Obra : " L a casa de los 
siete balcones". 

Días 2 y 3 de Agosto: Com
p a ñ í a de comedias de R a m ó n 
Clemente. Obra : "Nos venden 
un ü iso" . 

D í a 3, 4, 5, 10, 11 y 12, de 
Agosto: " C o m p a Ü a del T e a 
tro E s p a ñ o l " . 

D ía s 12 y 13 de Agosto Com
p a ñ í a de Cleta cOíver . Obras: 

"Micaela" y " L a s mujeres no 
me asustan". 

Día 21 de Agosto: Compa
ñ í a de comedias de Asunc ión 
Sancho. Obra: " U n treinta de 
febrero". 

Días 23 y 2 7 de Agosto: 
C o m p a ñ í a de revistas de Zo-
ri-Santos. O b r a : " M í te dijo 
"Adela" . 

rismo; «Camporraso», de Bilbao 
en lastre. 

Salieron: «Maruxa Paz, para 
Bilbao con arcilla; «Cazador», pa
na Bilbao, con ilmenita; «José 
Calvo Sotelo», para Bilbao con 
gas-oil; «Larralde», para Avilés 
en Lastre; «Segre», para Villa-
garcía, con general; «Domine» pa
ra Gijón, con pasaje y carga ge
neral; «Fornelo», para Castro Ur
díales en lastre; «Campeón», para 
Gijón con fuel-oil; «Benifaz», pa
ra Cartagena en lastre. 

P U E R T O PESQUERO 
LONJA D E L A CORUÑA 

E n la jornada de ayer hubo 
mayor escasez de pescado que en 
días anteriores y las cotizaciones 
no experimentaron variaciones de 
importancia. 

Entraron: Tres bous y cuatro 
bacas del día y cuatro barcos de 
Gran Sol. 

V E I N T I C U A T R O MAQUINISTAS 
NAVALES J E F E S R E C I B I E R O N 

A Y E R SUS T I T U L O S 

M comandante militar de Mari
na de L a Coruña, señor Díaz-
pache Moreno presidió la entrega 
de títulos a los nuevos maquinis
tas navales jefes, en un acto ce
lebrado ayer en la Escuela Ofi
cial de Náutica y Máquinas de 
nuestra ciudad. 24 maquinistas 
han obtenido este máximo esca
lón en su carrera, dentro de la 
Escuela. L a foto recoge un mo
mento de la entrega de los diplo
mas. 

¥ 1 0 0 I B O I 11 O 

L a C a m p a ñ a del bonito 
17 EMBARCACIONES 
FRANCESAS EN E L B E R B E S 

V I G O 3.— H a zarpado l a 
casi totalidad de los boniteros 
vascos y asturianos que du
rante varios d ías descargaron 
m e r c a n c í a en el Berbés . 

Se quedaron algunos fran
ceses que con l a llegada de 
otros total izan 17 embarcacio
nes con idén t i co pabe l lón , to
das dispuestas pa ra dedicarse 
de lleno a l a c a m p a ñ a del bo
nito. 

De esta especie se a l i ja ron 
ayer 71.160 kilos, cuya cotiza
c ión m í n i m a fue de 25,59 pe
setas, y l a m á x i m a de 27,12. 

E l p r e c i o de l a sardina 
(2.650 k i los en total) , osciló 
entre las 9,47 y las 6,50. 

A d e m á n 2.500 kilos de jure l , 
subastado de 350 a 400 pese
tas l a ca ja ; 13.900 de chincho, 
de 150 a 250 pesetas y 6.200 
kilos de r incha que se vend ió 
en L o n j a de 4,90 a 6,36 pese-
tclS 

L L E G O E L «BEGOÑA» 

VIGO. — Llegó a puerto el 
«Begoña» que viene desde Sout-
hampton, tras hacer escala en L a 
Coruña. Continuará viaje a Ve
nezuela y Colombia, después de 
haber dejado más de cincuenta 
pasajeros y de tomar otros con 
equipajes; correspondencia y al
guna carga general. 

L a salida dej «Begoña está. se
ñalada para cuando se conclu
yan jas operaciones embarque. 

E L DOMINGO, E L «MONT
SERRAT» 

Está prevista para domingo 
la ll£gada del «Montserrat». 

Regresa ahora a L a Guaira y 
trae destinados a Vigo cerca de 
quinientos pasajeros, incluidos al
gunos que vienen en calidad de 
repatriados. 

Para Southampton se van en 
ei «Montserrat» además de los 
que ya vienen en tránsito— cer
ca de cien pasajeros. L a salida 
está señalada para cuando fina-

lice^ dichas operaciones. 

MOVIMIENTO D E MER
CANTES 

Durante las últimas horas se 
ha registrado en ei puerto el si
guiente movimiento de buquiís: 

Entraron: 
«Mariscal Lópaz». holandés. 
—«Sevilla» a l emán. 
--«Agía Varvara», griego. Vino 

a tomar combustible. 
—«Devonia», t rasat lántico in-* 

glés, de Holanda, con turistas. 
Salieron; 
—«Cementos Rezóla número 2». 
—«Gosendie». 
—'«Sevilla». j 
•—«Marisicaii López». 
—«Devonia» para Tánger. 
—«Agía Varvara». 

L I N E A D E CANARIAS 

Para canarias están señaladas 
las siguientes salidas de buques: 

Día 6: «Scgre». 
Día 13: «Gentil». 
Día 20: «Tajo» 
Día 27: «Esla». 

P r o g r a m a d e l a s 
F i e s t a s d e V e r a n o 

E L C O R R E O G A L L E G O 

LOS DIAg 4, 5, 6, 7 y 8 D E 
J U L I O D E 1964 

BANDAS D E MUSICA: 

- "Artística de Merza" (Ponteve
dra), "Regimiento de Iníantería 
Murcia N» 42" Vigo, "Municipal 
de Padrón" con sección de Gai 
tas. 

CONJUNTOS E N X E B R E S : 

"Os Rosales" de Asados, Rian-
xo. 

ORQUESTAS: 

"Chicos del Jazz", de Ponteve
dra, "López Malde", de E l Fe
rrol del Caudillo, "Poceiro", de 
Pontevedra, "Bellas Farto", de E l 
Ferrol del Caudillo. 

% % m 
Conciertos y grandiosas verbe

nas, partido' de íútboi y balon
mano, fantásticas iluminaciones, 
extraordinarias sesiones de fuegos 
de artificio, los días 5 y 8. Es
truendosas salvas de fuegos de 
di?.. 

& m 
¡ ¡ B O I R E N S E S U 

Acudiid .iodos el sábado día 4 
de jmvo, primer día as las Fies-

• tas de Verano, a las 7 de la tar
de, a la G r v n Concentración Mo
torizada, que tendrá lugar en la 
Plaza del Ayuntamiento, salvando 
seguidamente la fantást ica Cabal
gata de coches, motos y tractores, 
que después de recorrer las princi
pales calles de ia VÜia, saldrá en 
su recorrido pregonero, por los 
pueblos de Escarabote, Puebla del 
Caramiñal y Palmeira^ hasta San
ta Eugenia de Riveira, en donde 

se verificará un imnretinn 
desfile motorizado. msi()nante 

DE COMISION D E FIESTAS 
BOIRO 

Presidente de Honor- Doi1 
J e s ú s Chouza Touceda- pÍÍ? 
dente: D . Manuel Pérez S 
n á n d e z ; Vicepresidente Soñ 
Gerardo Pmeiro Alcalde- q0 
c re tano : D J u a n Aníoni¿ Ir 
menta. Gude; Vicesecretario 

z a , Tesorero: D . Antonio Ar 
mental Romero; Vicetesorero 
D . Manuel López Ahi tos - Vo 
cales: D . J e sús Hermida Ro" 
dmo; D . José M ' L o jo Miran' 
da- D. Manuel Fabeiro 
beiro; n p r u d e n c i o Rodríguez 
Soler; D . Victorino García 
G a m a ; D . Manuel Sánchez 
¡ ^ a r t m e z ; D . José C h o S 
G a r c í a ; D . Antonio Treus Po 
sse; D . Mnuel Hermida Quei" 
ro; D. José Chouza yiturro-
D. J u a n Otero Garc ía - d An' 
tomo Chouza S i l v a ; b Gon 
zalo Cor té s Sánchez . 

( F U E 

(Viene de últ ima página) 

y gasto en las letras; die manera 
que ta tarea deí estudio, se les 
haga agradable y no salgan del 
Colegio con fastidio a los libros". 

Hasta 1872 no había libros de 
texto, tomando los alumnos apun
tes de las expUcmtorvess del pro
fesor. 

H I S T O R I A 

E n 1180 murió ei. insigne Conde 
de Gasola ^ c e d i é n d o l e como ins
pector general del Cuerpo y por 
tanto como director del Colegio, el 
Conde de Lacy. Un año después de 
la muerte de G-azola aumentó la 
compañía de cadetes a cíen pla-
s m . 

E l primer caído procedente del 
Colegio de S&govia fué el subte
niente D. Francisco de Paula G r a 
nados que murió en t78tí. 

Bajo la dtirección de Prousl, dos 
ofidales dñl colegio y dos cade
tes, con un grupo de artilleros, 
hicieron en E l Escorial, en presen
cia de Carlos I V , unas demostra
ciones con un globo cautivo, co
mo medio de observación de tiro 
oie {¡¡rtülería en el interior de ía 
plaza fuerte. Estos fueron los pri
meros, ensayos de eiste tipo, que 
se realizaron müitarmente en el 
mundo. 

Durante el a ñ o 1803 es nombra
do Comandante General del Cuer
po y. Director del Colegio de Se-
govia el General ís imo Príncipe de 
la Paz, D. Manuel Godoy, comen
zando con él una de las épocas 
más brillantes de nuestra artH-
llería. Estalla la guerra de ta I n 
dependencia con la muerte glo
riosa de los oajyítcmes del Cuerpo 
don Luis Daviz y don Pedro Ve-
larde, que cayeron defendiendo la 
Patria, en el Parque de Monte-
león el 2 de Mayo de 1808. 

Al invadir los franceses el sue
lo español hubo que trasladar el 
Colegio a Sevilla y más tarde a 
Menorca. Estos años fueron de 
continuo nomadeo para los cade
tes de Segovia, pues cambiaron 
de Menorca a Mallorca, Salaman
ca, Sevilla, Menorca etc. 

E n esta guerra nuestra artille
ría adquiere un renombre inter
nacional. E l General Suchet des
pués de ocupar Tarragona felici
ta a los pocos o-ficiales de artille
ría supervivientes: "Sois los me
jores ofioales de Artillería de toda 
Europa". E n Bailen la artillería 
desmonta 12 piezas al enemigo: 
Zaragoza, Gerona y en otras mu
chas batallas se cubrió de gloria la 
artillería. E l nuevo Director Gene
ral del Cuerpo, D. Martín García 
y Laygorri, propuso, que se eri
giera un m.onumento, delante de 
la puerta principal del Alcázar, 
para perpetuar la gesta de Da-
oiz y Velarde y que figurasen sus 
nombres en letras mayúsculas a 
la cabeza de los capitanes en la 
escala del Cuerpo. 

E n 1818 se da orden a los sub-
insptetores de los departamentos. 
Qtíe remitan a l Colegio los retra
tos de los düreeiores generales del 

Cuerjx) (actualmente dichos cua
dros están situados en la gatería 
de retratos y otras dependencias 
de la Académia Entre ellos es
tán hombres tan ilustres como. 

D. Joaquín Navarro Sangrán, don 
José Gutiérrez de la Concha, Elor-
zá, Alvares de Soto Mayor y otros 
más. 

El Colegio es trasladado a con
secuencia de la guerra a Badajoz. 
E n 18-23 el alcázar se convirtió en 
Colegio General Militar, cursándo
se en el mismo las carreras de I n 
fantería, Caballería e ingenieros 
E n realidad, ese no fué el primer 
colegio General Miliar, ya que en 
Sevilla el Teniene Coronel de Ar-
llería D. Mariano Gi l de Bernabé 
fundó el primer colegio para to
das las armas en 1809, siendo di
suelto al mismo tiempo que nues
tro Colegio de Artillería. 

Con motivo de la d'&olución del 
Colegio de Artillería, se formaron, 
como antiguamente una serie de 
academias en diferentes puntos de 
España: E n Alcalá de Henares tu
vo lugar la apertura oficial del 
nuevo colegio de Artüleria, en 1830 
pronunciando el discurso inaugu
ral el Director General del Cuerpo 
Ten-tente General D. Joaquín Na
varro Sangrán. Con motivo de la 
aproximación de las fuerzas car 
lisias a Alcalá, se trasladó el Co
legio a Madrid y en 1839 se logró 
que devolvieran el Alcázar de Se
govia al. Colegio, ya que el Cole
gio General Militar había aban
donado el Alcázar con motivo de 
las guerras carlistas. 

El Colegio General Militar se 
estableció en Toledo, teniendo que 
cursar en el los estudies los alum
nos para luego ir a la respectiva 
escuela especial, que así se l lamó 
entonces al Colegio de Segovia. 

Un cadete funda en 1849 un pe
riódico manuscrito, llamado «El 

Fotogénico", redactado por varios 
alumnos. Como el Alcázar era in
suficiente para alojar a los sub
tenientes de la Escuda de Aplica
ción de Artillería y a los cadetes 
dte l a Escuela Especial, que se 
preparaban para el ingreso en la 
General, se consiguió que el an
tiguo convento de San Francisco 
lo entregaran al Cuerpo. 

Como nota curiosa; se publica 
un art ículo en el que se prohibe 
a los alumnos usar dentro del cuar 
tei armas de fuego y tener perros 
y otro clase de animales. 

E n 1856 un reglamento concede 
al Colegio que se le l lama ofi
cialmente Escuela Especial de A r 
tillería, aunque por tradición si-
guió l lamándose Colegio de Arti 
llería Se cuprr/mieron las pruebas 
de , nobleza, susf i tuyénáoías por 

las de limpieza de sangre y de 
oficies mecánicos 

E l 6 de Marzo de 1862 un in
cendio, según algunos, debido u 
una chispa que sal ió de una c/ii-
menea, destruyó el Alcázar casi 
en su totalidad Los cadetes y pro
fesores trabajaron eficazmente en 
salvar el Sant ís imo y los objetos 
m á s valiosos, pero la gran canti
dad de madem y d viento del 

Sur con tribuyeron O l a destrucción 

dei oasii'í'o, quedando, únicamente 
en pie el torreón de Juan I I y el 
del Homenaje Como consecuencia 
del incendio los cadetes quedaron 
alojados ei día 8 en el convento 
de ibos Padres Franciscanos de 

donde habla sido enclaustrada la 
comunidad en 1836 En este lugar 
existe hoy la actual academia. 

E n el centenario de la funda
ción del Colegio, la Reina Isabel 
regató ai Colegio la primera ban
dera nacional. En esta época, a 
los alumnos de los dos primeros 
cursos se les l lamó sol dados-alum
nos, y a los de los dos últimos, 
alféreces-alumnos. 

C O L E G I O A C A D E M I A 

Por un decreto del 9 de Mayo 
de 18Q7, se dispuso que el Colegio 
se llamara Academia de Artillería 
por tanto esta denominación, Co
legio-Academia, nos señala, dos 

épocas de su historia y mirando 
a su estructura interna se puede 
decir que siempre fué Colegio y 
Academia a l a vez. E l Colegio de 
Artüle i ia fué en los siglos X V I I I 
y X I X un centro científico de pri
mera categoría nacional y una de 
las mejores academias de artille
ría del mundo. 

E n 1878. S.M. el Reí D. Alfonso 
X I I por R.O., aprueba el reglamen 
to orgánico de la Academia Espe
cial de Artillería. Se colocan los 
lema", "Todo por la Patria" y el 
adagio latino, "Si vis pacem para 
bellum" (Si quieres la paz pre-
prara la guerra). Por RiO. se 

aprueba en 1S57 el reglamento or
gánico para las academias espa
ñolas . 

LA H I S T O R I A E N N U E S T R O 
S I G L O 

Alfonso X I I I . vestido de artillero 
visitó por primera vez la acade
mia en el a ñ o 1S04. E n 1910 se 
inaugura el monumento a Daois 

y Velarde, en la parte delantera 
del Alcázar, según el decreto que 

dió la regencia en 1812, a propues
ta del Director General de Arti
llería, don Martín García y Lay 
gorri. 

E n 1914 el orfeón de alumnos 
interpretó en la piaznida de la 
Academia, p o r primera vez, el 
himno de los artilleros, compues
to, letra y música por el segundo 
teniente D. Juan Anguila. 

S.M. la Reina Victoria Euge
nia, entregó u n a bandera a la 
academia, c e l e b r á n d o s e el acto 
frente al Alcázar y asistiendo al 
mismo su augusto esposo D. Al 
fonso X I I I . 

Aparece para profesores y alum
nos el uniforme gris en 1922. En 
tiempos de la dictadura de Pri
mo de Rivera, se cerró la aca
demia, ya que como todos sabe
mos esta época fué fatal para la 
Artillería. 

E n 1927 se creó la Academia 
General M i l i t a r , y en el 29 los 
alumnos procedentes de esta Aca
demia pasaron a la de ArtPieria 
denominándose d e s d e entonces 

Academia Especial de ArWllería. 

Una de tas órdenes internas de 
este año fué la obligación que te
nían los alumnos de no afeitar
se el bigote. E n 1930 aparece el 
uniforme caqui desterrándose el 
tradicional, azul jyrusia con fran
jas y vueltas rojas. 

A continuación sucede otra épo
ca calamitosa para la Artillería 
y España entera, la segunda re
pública. 

Iniciado el glorioso movimiento 
nacionai el 18 de Julio de 193Q, 
se suspendieron las clases y los 
alumnos y profesones se incorpo
raron a las unidades combatien
tes. E l primer caído de la aca
demia, en esta guerra fué el alum
no D. Rafael R e bello Diaenta, 
muerto gloriosamente en el Espi
nar, innumerables artilleros ca
yeron hero i camente en nuestra 
Patria durante la guerra de L i 
beración, la gran cantidad de lá
pidas repletas de nombres que 

cireundan el P a ñ o de Orden dan 
fe de este hecho glorioso. 

Terminada Ja guerra, la acade
mia participó en el desfile de la 
Victoria de Madrid y el 2 de ma-

yv de este año, 1939) comenzó 
a celebrar ce ante el Monumento 
a Daoiz y V d a r á e el homenap 
a los héroes de la Independencia 
española, y asi viene haciéndose 
hasta la fecha. L a Excma. Sra. 

. Doña Carmen Polo de Franco es* 
posa del Jefe del Estado y Gene
ralísimo de los Ejércitos, entre* 
gó en la Plaza Mayor de Sego
via un. estandarte a la Academia 
regalo del Ayutamiento a la ciu
dad, i 

En 1942 se impuso a la Virgen 
de la Fuenci&la, (patrono de Se
govia) las insignias .de Capitán 
General. E l acto se verificó en la 
Plaza de Franco con asistencia de 
la Academia de Artillería en írct-
je de gala. 

S . E . e? Jefa del Estado visitó 
la Academia el 9 de Febrero de 
1546 figurando sus palabras &n 
un cuadro colocado en uno de los 
pasillos de l a Academia. Diez años 
después, el A-juntamicnto entrega 
a la Academia la medalla de oro 
de la Ciudad. 

E l 16 de mayo de 1964 se con
memoraron los 200 años del Cole
gio de Segovia, asistieron al acto 
numerosas personalidades y una 
nutrida representación de artille
ría Este aniversario se celebra en 
el paVo cEeí Alcázar descubrien
do una lápida conmemorativa des

pués la Misa, y luego hubo un acto 
en el Ayuntamiento y a continua
ción el Ministro del ejército y 
todas las personalidades se tras
ladaron a la Academia para con
tinuar los actos de este aconte
cimiento y por la tarde después 
de i n a ugurar una plaza en el 
Acueducto con el nombre de Plaza 
de la Artillería, se trasladaron1 

al Santuario de Nuestra Señora 
de la Fucncisla a celebrar un ac
to religioso. 

{7JS un reportaio •especial pa
ra Agencia F I E L . — Prohibida 
la reprcduccíón). 

ALFONSO D E CARLOS 

Carlos Rivero 
P U E N T E A R E A S — (De nuestro 

corresponsal, R Otero). 
Pecas veces el corresponsal sien-

te • tanta alegría, al escribir una 
clónica, cuando como en esta oca
sión, es para ensalzar la figura de 
un joven puenteareano, que puso 
muy alto, el nombre de su pueblo 
natal. 

Hoy vuehe a nuestras colum
nas la figura de Carlos Rivero 
por el reciente triunfe alcanzado en 
terreno literario. 

Carlos Rivero, ese hombre a 
quien todos conocemos, a quien 
ya conoce España entera, a quien 
todos hemos visto pasecr por núes 
tras calles en sus años de mozo 
en sus momentos difíciles y du
ros, es otra vez noticia nacional. 
Es otra vez Carlos Rivero, ese 
hombre que nos ha demostrado a 
todos que con tesón se vencen to
das las dificultades y llega a don
de se propone y más allá si ha
ce falta, el que nos proporciona 
la alegría de hablar de los triun
fos de los hijos de la ribera del 
Tea. Porque Carlos Rivero es un 
hombre de clase, se lo propuso y 
llegó a donde se propuso; a la 
cumbre de la literatura nacional 
y a los puestos ma,' destacados 
del periodismo. 

Sus triunfos Literarios son de to
dos conocidos, y quizás por aque
llo de que en su pueblo nadie es 
profeta, los hayan valorado mu

cho más otros hombres de otras 
tierras, donde la envidia nos co
rroe los corazones. 

Pero los que aquí vivimos y de 
verdad apreciamos a Carlos Rive
ro; los que le consideramos un 
hombre excepcional cargado de 
méritos, con sus virtudes y sus 
defectos, como mortal que es, sa
bemos de su valía y lo proclama
mos a los cuatro vientos. 

Y decimos' a los cuatro vien
tos porque en el espacio, sin di
mensiones, aún está su último 
triunfo. E l alcanzado en la Fe
ria del Libro de Madrid, con su 
más, reciente novela: "Los dientes 
de la sombra", que fue el libro 
más vendido del certamen. 

Entre los miles de libros que 
se expusieron en el certamen, fue 
el de nuestro paisano el que al
canzó mayor popularidad y al Qu* 
consiguió más alta cifra de ejem
plares vendidos. Lo cual quiere 
decir que la reciente novela de 
Carlos Rivero, es una de las me
jores recientemente editadas en 
España. 

Nos duele que aquí, en su pue
blo natal, no se quiera reconocer 
eJ valor de este hijo que per su 
propio valor fue alcanzado los 
más altos' estamentos del terreno 
literario y está proporcionando a 
Puenteareas la gran gatisfacción 
de sentirse orgullosa de su mu
cho valer y de sus triunfos. Por
que, quiérase o no; sépenlo o ig
nórenlo los derrotistas de siempre, 
los triunfos de Carlos Rivero, son 
triunfos de Puenteareas, su patria 
chica. . 

Sabemos que a Carlos Rivero es
tán llegando • muchísimas felicita
ciones de puentearcanos que sa
ben apreciar su valía de otros, 
que por no ser de aquí, le dan 
su justo va'or a su obra, y l:or 
ello queremos que 'legue la nues
tra pública y sincera. Y de aque
llos que por nucsto medio, nos 
rugaron que le hiciéramos ll--ga 
a él. 

A n ü n t i e s e en I ,.\ NOCHE 

Biblioteca de Galicia
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E S P E R A P O D E R A N U N C I A R 
v i M A L A R E V A L O R I Z A C I O N 

. . _ • r í f i ' nne bailen 

salario m í n i m o , 

de Trabajo 
E N F E C H A P R O -

D E P E N S I O N E S 

F I E S T A S E N M A L L 

•MÍ \r>RTDi 3 . - Televisión Espa-
- . í T a iSciado ayer un progra-

n titulado "Rueda de Prensa", 
nia S a r á en antena todos los que estara^en ^ ^ ^ noche> 

^ intervino el ministro de T r a -
i S don Jesús Romeo Gorna, 
?, aue le íueron hechas diversas 
^eeuntas, sobre cuestiones rela
c i o n a ^ con el recientevia.e que 
S z ó a Suiza para asistir a las 
S S o n e s de la Conferencia I n 
ternacional del Trabajo. _ 

Formularon preguntas al señor 
pomeo Gorría los señores Cebnan 
S o r de 'Tyresa"; Alonso Fue-
.vo director de "Arriba"; Pascual 
corresponsal en Madrid_ de " E l 
Corroo Catalán», Echarn, de R a -
dioNacional de España; Romero, 
¿¡rector de "Pueblo" y Cáma
ra, director de "Levante", de Va-

'lencia. 
Kn relación con las causas por 

las que emigran los trabajadores 
•españoles y manera en que podrá 
evitarse, el Ministro dijo que el 

-derecho a emigrai corresponde a 
un derecho de libertad humana, 
está reconocido por nuestras le
yes fundamentales y sería impo
sible cortar la emigración. Unos 
emigran por espíritu aventurero 
y otros por no haber encontrado 
en nuestro país el nivel a que as
piran. Afirmó que estará seguro 
que cuando el nivel expansivo de tencia y tutela, y el Estado espa 

D- J E S U S ROMEO CORRIA, 
Ministro de Trabajo 

la economía consiga sus propósi 
tor, n habrá en España hombres 
que deseen salir al extranjero pa
ra trabajar. 

Añadió el señor Romeo Gorría 
que el emigrante español hacia 
Europa tiene unas características 
especiales y una por encima de 

,todas: su ansiedad de retorno. 
Señaló que se han creado en el 

extranjero, en los distintos pue
blos unos hogares llamados espa
ñoles, en los que se reúnen y 
palpita la enorme sensación que 
produce el estar separados de la 
patria. Entre ellos se prestan asis-

ñol ayuda al sostenimiento y des
arrollo de estos centros. Durante 
su viaje a Suiza entregó un che
que por valor de seis millones 
de pesetas a l embajador, para ta
les fines. E l Fondo Nacional de 
Protección al Trabajo, de su de-i 
partamento, ha dado ciento veln-¡ 
te müloüies de pesetas a las dis
tintas rrpresentaclones diplomáti
cas en los países donde existen 
núcleos de emigración española, 
porque España no puede dejar a 
estos hombres sin la protección 
adecuada para sus pequeñas ne
cesidades, de que hablen español, 

VENTANA AL MUNDO 
P o r P A M U R C I O 

L a c r i s i s m á s g r a v e en l a h i s t o r i a de 
I t a l i a , desde l a I I G u e r r a M u n d i a l 

Gracias a un trabajo de JeanD'Hospital, publicado en el gran 
rotativo francés «Le Monde», nos enteramos de que no fué sólo la 
Cámara bajá, sino también el Senado italiano el que votó contra 
la consignación presupuestaria para las escuelas privadas católicas, v 
as: como de otros extremos que no hemos visto en periódicos espa
ñoles. Porque no se trata ya de una crisis gubernamental, provoca
da con la dimisión del Gabinete de Aldo Moro; hay algo más grave: 
líi crisis interna del partido demócrata cristiano. 

Anteayer, jueves, terminó la lar
ga serie de consultas rituales del 
Presidente de la República, Segni, 
¡para buscar una salida a la cri
sis ministerial abierta con la di
misión del Gabinete Moro. Inicia
das el sábado último, proseguidas 
el domingo y continuadas inin-
*crmmjpidamente desde el mar
tes hasta el jueves (el martes Seg
ni no celebró consultas, P<>r ha
berse trasladado a Pisa, para asis
tir a la boda de su hija), el Pre
sidente recibió a su ex-colega en 
el cargo, Gronchi, los antiguos 
presidentes del consejo, Ids presi
dentes de la Cámara y del Senado, votada por lista nominal esta vez, 

ce programa. Y esta decisión —he 
aquí el embrollo— ha sido adop
tada, mientras que el Senado aca
ba de confirmar el voto de la 
Cámara contra las subvenciones 
•a las esoaieáas privadas, hecho 
que determinó la apertura de la 
crisis. 

E l Presupuesto, al ser enviado 
de nuevo a la Alta Cámara, dió 
origen al retorno de la lucha, pues 
los demócratas-cristianos presen
taron una enmienda, para feintro-
ducir la subvención de 149 millo
nes de liras que la Cámara baja 
había eliminado. La proposición, 

y 
los «lea^ers» de todos los partí 
dos, y los presidentes de los gru
po?., parlamentarios.' 

•r-obre el plano político, o quizá 
nsejór, parlamentario, la situación 

la misma que la surgida en oc-
Tubre del año último, csando Leo-
re abandoné el Poder, después de 
dirigir los asuntos del país, du
rante cinco meses, al frente de un 
Gabinete privado de autoridad, 
n-eramente provisional. 

Los recientes acontecimientos 
no permiten deducir indicaciones 
precisas, para la formación de un 
Gobierno, susceptible de ser apo
yado por una mayoría estable. 

La Italia de la post-guerra no 

fué rechazada por 131 votos con 
tra 118. Sólo los demócratas-cris
tianos votaron a favor; los comu
nistas, los liberales, los monárqui
cos, los neofascistas, y, los mis
mo* socialistas, que en la Cámara 
so habían abstenido, todos vota 
ion en contra. Conviene tener pre 
senté, que diez diputados del par
tido cristiano demócrata votaron 
contra su jefe, Aldo Moro 

A la vista de estos hechos, se 
comprueba que las luchas intesti 
ñas no se dan-sólo en el seno so
cialista (Saragat por un lado^y 
Nenni, por otro), sino también 
entre los cristiano-demócratas, lo 
que debilita la hipótesis de un 
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sufrido jamás una crisis tan Gobierno estable, formado a base grave y embrollada, como la ac
tual. En fffecto, se advierte, por 
ejemplo, que las direcciones de 
los nartidos socialista nenniano, 
b a l i s t a saragatiano y republi
cano .oficialmente, han dado ins-
to'ucoiones a sus representantes 
«n el Quirinal para reclamar del 
•Rrasidente de la República, l a 
infirmación del mismo Moro co-
Wíc presidente del Consejo, a la 
cabeza de un equipo compuesto 
de miembros de los mismos cua-
*»• partidos para aplicar Idéntl-

de la coalición que presidía Moro, 
a la que se pretende «resucitar», 
pese a la decisión senatorial 

Mientjss la crisis persiste, y sa 
"buscan salidas al atasco, 'Jm un 
Gobierno de circunstanci&s. ima
gen y semejanza del caido, con 
los mismos partidos, el horizon
te se carga de nubarrones de tor
menta, con los fenómenos dra
máticos de la inflación, de la de
valuación, del aumento de pre
cio de las subsistencias y de los 
conflictos sociales. 

de que bailen los domingos, de 
que tengan un tocadiscos que les 
lleve las canciones españolas, de 
que películas españolas les propor
cionen cine y de que convivan mo
zos y mozas y que el matrimonio 
que pueda celebrarse en el ex
tranjero venga después a residir 
aquí entre nosotros. ; j 

«NUEVA FRONTERA» 
E n respuesta a a pregunta de 

cuál es la «nueva frontera» del 
Ministerio de Trabajo en los pró
ximos meses o años el Ministro 
respondió qne l a seguridad social 
y ei salario mínimo, que consta 
•tuyen ias dos coordenadas de la 
eccion dtñ su departamento. 

E n relación con el problema 
estructural de ¡a hulla, el señor 
Romeo Gorría manifestó que en 
ej Pian de Desarrollo existe toda 
lina previsión técnica que al aco
modarse a ¡a realidad va a crear 
unos centros de explotación de 
la minería de ¡a hulla totalmente 
iéiferentes de ios actuales, o, cuarn-
do menos, mucho más progrésivos. 
E n cuanto a l orden social, re
cientemente h dictado una, reeo-
lución y ordenanza laboral d© ¡as 
minas de hulla que establece que 
ios aumentos previstos en la pro-
tductividad conseguida con las 
ayudas financieras v económicas 
¡previstas en el plan de Desarrollo 
i rán a parar íntegramente a la 
clase trabajadora. 

A ia pregunta hecha por el ste<-
ño r Romero d^ s i creía que el 
dispositivo de Jos conflictos colec
tivos és legaimente suficiente pa
r a evitar el fenómeno de l a huel
ga tan dañoso para l a paz so
cial y para la economía de la 
nación, el minásitro dijo que ios ' 
conflictos individuales son consus
tanciales con [a expansión ecor 
nómica y que solamente existen 
©n aquellos actores que están de
primidos 

E n relación con otra pregunta 
sobre la aplicación de l a ley de 
seguridad social y la posible ac-
ttializacion de pensiones, ea mi
nistro dijo que se está trabajando 
activamente en ei desarrollo de la 
ley de bases y que muy pronto 
perá aplicada. Añadió que la re 
valorización de pensiones es algo 
que está palpitando vivamente 
dentro d©i ansia del mutualismo 
laboral, y que ¿spera poder anun 
ciar en fecha próxima la revalo 
rización de las pensiones, de 
ecuerdo con los términos y con 
diciones convenidos por los pro 
píos interesados, dentro de las 
mutualidades labóreles y del Jns 
títuto Nacional de Previsión. 

L O S S I N D I C A T O S S U I Z O S 
Respecto a l a pos ic ión de 

los Sindicatos suizos ante los 
trabajadores en aquella nac ión , 
el s e ñ o r Romeo G o r r í a afir
m ó que cada día que pasa ga
nan m á s los trabajadores es
p a ñ o l e s en dignidad, en con
s ide rac ión y en estima de to
dos los ciudadanos del p a í s 
donde se encuentran, y esto 
mismo sucede en Su iza . Me 
h a n manifestado —dijo el M i 
nistro— que cada día eneon-
t raban m á s c o n s i d e r a c i ó n 
m á s respeto por parte de las 
autoridades suizas de las Ofi 
c iñas de trabajo. Y esto h a 
sido porque los trabajadores 
espuüoles s o n excepcionales 
cuando salen a t rabajar a l ex 
tranjero y porque su dignidad 
es comparable con l a de cua l 
quier otro ciudadano y su vir 
tud 1« mismo l a de sus muje
res que l a suya nos es tá s i r 
viendo pa ra llegar a los ú l t i 
mos rincones de Europa , don
de e s t á n trabajando con l a 
bandera de nuestra dignidad 
de l a do E s p a ñ a y l a v i r tud 
de E s p a ñ a , y con él coraje del 
español . 

A c o n t i n u a c i ó n fue invitado 
el Minis t ro a formular algu 
na pregunta a los periodistas 
pa ra ponerles t a m b i é n a ellos 
en apuros. 

E l s eño r Romeo G o r r í a pre 
g u n t ó : ¿ C u á l es en este me 
m e n t ó la s i tuac ión de l a opi 
n i ó n en re lac ión con l a pol í t i 
ca social e spaño la? 

E l s e ñ o r Romero: "Me i n 
t imida mucho conttstar a l se 
ñ o r Ministro. 

E l s e ñ o r Minis t ro : Pero si 
es tá preguntando a la Admi 
n i s t r a c i ü n Púb l i ca cua l es su 
cr i ter ie y posición, ¿ P o l q u é 
no tiene" derecho la Adminis 
t r a c i ó n Púb l i ca a saber cua l 
es l a op in ión públ ica? 

E l s eño r Romero: B ien . No 
voy a t r .garme mis sentimien 
tos, s e ñ o r Ministro. L o que 
q u e r í a decir es que las ñ o r 
mas habituales de respeto h a 
cia un Minis t ro v sobre todo 

tan reverenciales c o m o en 
nuestro pa í s , in t imida u n po
co a un periodista tan modes
to y prudente como yo. Pero 
he de decir que l a capacidad 
de e x p e c t a c i ó n social que t ie
ne u n p a í s como el nuestro 
es i l imi tada y como las insa-
í i facc iones son constantes por 
el progreso científ ico y t écn i 
co, el pueblo siempre ex ig i r á 
a los pfofoiernos y a los minis
tros de .trabajo" que establez
can nuevas metas en cada 
instante. 

E l ministro de T raba jo : M e 
parece bien. Me estaba temien
do que iba a contestarme el 
s e ñ o r Romero con una corte
sía, pero veo que no; que me 
devuelve l a pelota, y yo espe
ro u n d í a l anzar la a l a opi
n i ó n púb l i ca . 

PALMA D E MALLORCA.— Siguen desarrollándose con ¿van esplendor las fiestas patronales de 
Mallorca. Miles de turistas asisten a los diversos actos -que se (celebran. He aquí uno de ellos: el 
desfile de carrozas por las calles ¿le la ciudad a cuyo rea'lce contribuyeron chicas ataviadas con tra
jes regionales y las bellezas extranjeras que acudieron al concurso para elegir belleza de las Na^ 

ciones Unidas.— (FOTO EUROPA P R E S S ) . 

A P A R I C I O B E R N A L . E N P A R I S 

A finales de este año enviaremos a Hispanoa
mérica programas de la Televisión Española 
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Baio la presidencia deíl Ministro de Información y Turismo y autoridades regionales y goales ha 
sido n a f r a d a en Tenerife la Emisora d3 Televisión de m n a una de l a . S ^ / . ^ ? ^ ^ 
nas de Europa. E n l a foto, la ^ e v a estación (izquierda) con el T e i d e al fondo, a l a derecha. 

magnetoscopios y a éstos se uni- se estudiará la íorma de llevar a P A K I S , 2, (Por el correspon
sal de Efe, Enrique Laborde). 

" E n el último trimestre de este 
año comenzaremos el envío a His-. 
panoamérica de programas de la 
¡televisión Española. Con este mo
vimiento iniciaremos, a través tíe 
un ulterior intercambio con los 
países de había hispana, la aper
tura de una nueva vía de pene
tración cultural", ha manifestado 
a los corresponsales españoles el 
director general de Radiodifusión 
y Televisión, don Jesús Aparicio 
Bernal. 

E l señor Aparicio Bernal que 
ha celebrado durante tres dias im
portantes conversaciones con los 
dirigentes de la Radiotelevisión 
francesa, se reunió con los corres
ponsales españoles acreditados en 
P a r í s , para exponerles diversas 
cuestiones relacionadas con el pre
sente y el porvenir de la Radio 
y la Televisión españolas. E n or
den a la T V E , manifestó que "to
dos los españoles tienen siempre 
algo que sugerir o criticar en tor
no a sus programas. Pero —seña
ló— el problema es algo más im
portante y trascendente que la 
simple idea particular de un indi
viduo. Llevo sólo dos meses y me
dio en el cargo y puedo decir que 
mi proyecto inmediato es el de 
llevar a cabo un plan de desarro
llo para que la radiodifusión y, 
más concretamente la T V E , dejen 
de ser algo experimental para 
convertirse en algo serio y defini
tivo. Tenemos que vencer nume
rosas dificultades para alcanzar el 
fin deseado. Por ejemplo, la te
levisión francesa dispone de quin
ce estudios; la alemana, tíe trein
ta, la española, de sólo dos. E n 
materia de telecine nosotros te
nemos tres y los alemanes, ochen
ta. E n cuanto a magnetoscopios, 
sólo disponemos de dos y uno de 
los cuales está destinado a grabar 
para Canarias. Los programas sa
len en directo y a última hora. 

. No obstante, para antes del pró
ximo día 18 tendremos otros dos 

rán en breve otros dos. Además, 
gracias a la publicidad esperamos 
triplicar nuestros esfuerzo. Quiero 
hacer constar que nuestro pre
supuesto es de trescientos sesenta 
millones de pesetas anuales. E l de 
la Televisión italiana es de siete 
mil millones de pesetas. Asimismo, 
el personal de Radio y Televisión 
se eleva a unas mil personas y en 
este equipo hemos logrado indu
dables conquistas como el hecho 
de que los programas de la Tele
visión Española sean mejores que 
los alemanes. 

"Pero no vamos a mantenernos 
siempre en esa línea de improvi
sación y heroísmo —siguió dicien
do—. Espero que sea aprobado el 
plan que hemos elaborado para 
levantar el nivel, en todos los ór
denes, de la T V E " . 

PLAN DE D E S A R R O L L O 

"Este programa o plan de des
arrollo de la T V E comprende: pri
mero, la multiplicación de los me
dios técnicos. Segundo, la expor
tación de programas a Hispano^ 
américa, para abrir de esa íorma 
una vía de penetración cultural. 
Estamos dispuestos, asimismo, al 
intercambio. E l último trimestre 
de. este año estaremos en dispo
sición de iniciar este movimiento. 
Las emisiones que enviaremos se
rán la de "Gran Teatro", " L a Es
cuela ce los Maridos" y otras que 
se .harán expresamente para His
panoamérica. En los países de ha
bla española están hartos tíe pe
lículas norteamericanas y desean 
producciones al gusto español o 
procedentes ce Europa^con prefe
rencia, por razones que no vamos 
a descubrir de España. Creo que 
es algo interesante e importante. 
Tercero, la renovación de progra
mas. Vamos a constituir unas co
misiones asesoras de nrogramas 
culhirales, infantiles, dramáticos, 
musicales, tíe variedades etc. Es
tas comisiones lanzarán Meas que 

la práctica. Asimismo, proyecta
mos pedir a las televisiones ex
tranjeras sus programas informa
tivos para buscar una fórmula 
ideal entre todos. Ahora, por ejem 
pío, vamos a cotejar varios pro
gramas informativos europeos de 
un solo día. De esta íorma vere
mos como un mismo hecho ha si
do presentado en varios países. 
Para cambiar impresiones, hemos 
invitado al mejor preparador de 
programas informativos, como los 
de variedades. Cuarto, la especia-
lización de realizadores. E n este 
aspecto, pensamos crear un semi
narlo de estudios donde se exa
minarán lo que hacen las demás 
y lo que podemos hacer nosotros. 
Este verono, el Estac'o Mayor de 
la T V E se reunirá para ver de 
mejorar el clima general de las 
emisiones". 

OPTIMISMO 

"Hay que aumentar el carácter 
informativo de nuestra televisión, 
añadió el señor Aparicio Bernal. 
L a Televisión viene a ser como 
el balcón de nuestras abuelas, al 
que se asomaban para ver cómo 
la vida se desarrollaba ante sus 
ojos. Este nuevo balcón, abierto 
al mundo, debe tener, dada su 
amplitud y trascendencia, un ca
rácter selectivo. Por ello, ya no 
cabe la improvisación". 

Preguntando si al carácter in
formativo se lo daba más impor
tancia que al formativo, ei señor 
Aparicio Bernal manifestó: " Y o 
veo la T V como un instrumento 
capaz de homogenizar ideas en 
el ámbito de un país. Es posible, 
como uno de ustedes me ha dicho, 
que la T V E amenaza al libro, pe
ro bien es cierto qae en los pue
blos que saben más cosas del 
mundo se conoce a los hombres 
y a sus obras. Por cierto que, en 
materia de libros, puedo anun
ciarles que la T V E va a crear 
una biblioteca que lanzará un vo-

iúmen mensual, barato, pero bien 
presentado. De esta forma, creare
mos también un poco de interés 
hacia la vida literaria nacional". 

E n cuanto a la Radiodif usión 
española, el señor Aparicio Ber
nal no se mostró tan optimista, 
"Como proyecto de importancia, 
tenemos la intención de estable-, 
cer un número de emisoras para 
llegar a Hispanoamérica, de tal 
manera que en todos los países 
hispanoamericanos se pueda escu
char a España con la suficiente 
potencia y claridad. Estas emiso
ras serán de 250 a 300 kilovatios, 
que se completarán con una serie 
de írecuenci? modulada. E n estas 
emisiones se cuidarán, fundamen
talmente, los programas musica
les e iníormativos. Ahora bien, 
como contrapartida a este proyec
to ce gran fuerza, nos encontra
mos con la existencia en el terri
torio nacional de 484 emisoras. L a 
aspiración de cada párroco y ,de^ 
cada delegado sindical es tener 
una emisora, como un púlpito o 
una tribuna para airear sus ideas. 
Y o no soy partidario del monopo
lio estatal de la radio, sino que 
soy un defensor de la libertad de 
información en este sentido. Pe
ro hay que canalizar las cosas y 
darles un clima y un orden. Esas 
484 emisoras me pareen dema-
sido para España''. 

E n orden al objeto de su via
je al señor APa^ci0 Bernal indi
có qu,ñ si bien en el comunicado 
qu6 se haría público esta noche 
se darían todos los detalles de 
las negociaciones llevadas a cabo, 
podía señalar que las conversa
ciones se han desarrollado en un 
ambinte de auténtica y perfecta 
cordialidad. «Este entendimiento 
no me ba sorprendido —dijo—, 
ya qu,a forma parte de la tónica 
genera) de la cooperación his-
panofranicesa. No obstante, me re
sulta grato ei hacerlo destacar 
por lo que tiene de «jjemplar y 
•cútimulante», 

Según ios ^xtremos de ios acuer
dos ultimados España y Francia 
llevarán a cabo intercambios y 
coproducciones de programas de 
televisión, estando prevista para 
primeros de septiembre próximo 
la iniciación ¿e este acuerdo. Asi
mismo, se ha tratado del enlace 
a través de Mallorca, de la R T F 
con Argelia, negociación que co
mentó cuando Argelia era pro
vincia francesa. E l enlac^ se ha rá 
a través de un reptidor si
tuado en Alfabia (Mallorca) y que 
actualmente está an ei Puig Ma
yor, en la citada Isia Balear. 

No obstante, s] comunicado es 
d.p por si expresivo, señaló ei se
ñor Aparicio Bernal, para que a 
mi no me quede otro deber que 
o. expresar, a través de la prensa 
española, mi reconocimiento a los 
dirigentes de la radiotelevisión 
francesa por la forma en que se 
han llevado a cabo las conversa
ciones y la comprensión encon
trada e" todo momento hacia ios 
problemas planteados por nuestra 
part& Creo, dijo finalmente, que 
este entendimiento, con la R T F 
nos llevará a tomar ua contacto 
directo con la vida europea y, al 
mismo tiempo, permitirá a Euro-
p^ el entrar en un conoo!miento 
más exacto y completo de ia vida 
efcpanola. Y esto es ya d« por ai 
importante, muy importania 

Biblioteca de Galicia
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m m m 
S A N T O R A L 

S á b a d o , 4 de ju l io 

Santos Oseas, Ageo, profe
ta^; Laureano , obispo; Ino
cencio, S e b a s t i á n , Joenundia-
no, N a n f a n i ó n , m á r t i r e s ; Teo
doro, Uldar ico, obispos. 

Sa le el Sol a las 4,51 
Se pone a las 19,46 

CUPON DE GlEtOS 
E n el sorteo celebrado ayer 

r e s u l t ó premiado el n ú m o . 519 

P R O G R A M A 
E L A 

un televisor... 
P A N T A L L A N E G R A 

General Eléctrica 

m i * A W M 

La Licencia Fiscal del Impuesto 
Industrial, en la Ley de R 

del Sistema Tributario 
uedan exentas las ventas que h a g a n directamente de 

sus productos los agricultores y ganaderos 

D e c l a r a c i ó n 
C a t ó l i c a 

de 
Es 

SABADO 4 D E J U L I O D E 1964 

S O B R E M E S A 

.2,15 Avance de Telediario. 
2 17 Primera fila. 
2,30 Viaje por España, de Torre-

blanca. 
3 00 Telediario. 
3,20 Telecrónica internacional. 
3 30 F i n de semana. Excursionis

mo, pesca, caza etcétera. 
3,40 Dlscorama: Los Sircx,, 
4̂ 00 Final del prograu-ia. 

MADRID, 2.— Una Orden del 
Ministerio de Hacienda, que pu
blica hoy el "Bcletm Oficial del 
Estado", da cumplimiento a de
terminados preceptos de la Ley-
de 1364 de Reforma del Sistema 
Tributario, relativos a la Licen
cia Fiscal del Impuesto Industrial. 

Se suprimen a partir de 1 de 
julio del 1964 los gravámenes es
tablecidos en los epigráfes 9.351, 
9.352 y 9.253, de las vigentes ta-
rif;1^ de la Licencia Fiscal del i m 
puesto Industrial, oorrespondien-

tss a la contratación de suminis
tros, servicios y o^ras, sin perjui
cio de que, previo los estudios 
oportunos y los informes del Con
sejo de Economía Nacional, de la 
Organización Sindical y de las Cá
maras Oficiales de Comercio, I n 
dustria y Navegación, se establez

can en sustitución de los mismos 
las correspondientes cuotas fijas. 

Esta supresión afectará a los 
suministros, servicios u otras que 
se realicen o ejecuten a partir 
de 1 de julio de 1964 sea cualquie
ra la feaha del contrato que los 
origine, y, en consecuencia el gra
vamen se exigirá por las cantida
des peiidientes de cobro que per
ciban 'ob contratistas a partir de 
la fecha y que xorrespondan a 
certiíioaciones, facturas y demás 
documentos liberatorios que pro
cedan de la ejecución total o par
cial de contratos en vigor antes 
de 1 de julio. 

Las empresas españolas dedil-
cadas a fe producción de energía 
eléctrica, a la fabricación de pro
ductos nitrogenados y a la explo
tación de la minería que disfru-

'Sopa de 

T A R D E 

4,01 Dibujos animados. 
4,10 Sesión de tarde: 

ganso". 

I N F A N T I L 

6 00 Nuestro amigo el libro: " L a 
vida y el sueño de Segismun
do" de C. de la Barca. 

•6,30 Cine cómico. 
6,45 Sólo para menores. 

NOCHE 

7,00 Visado para el f uturo. 
7,30 Aventuras de Pabllto. Tele

film seriado. 
8,00 Tiempo alegre. 
8,40 Baraja musical. 
8,55 Mundo ligero. 
9,00 L a escuela de los maridos: 

" F i n de curso". 
9,30 Telediario. 
9,50 B l tiempo. 
9,55 Vuelta Ciclista ^ Francia. 

( I I I etapa). 
10,00 Ayer noticia, hoy dinero. 
10,30 Gran Parada. 
12,55 Medianoche. 
12,30 Telediario. 
12,50 31 programa de mañana. 

1,00 Cierre. 

C R U C I G R A M A 

MADRID 
Cerró la semana con una sesión de tono apagado, si bien se no

tó menos pesadez queen el día de ayer. Predominando los signos 
negativas, cotizándose en renta variable 78 valores de los cuales so
lo 20 alcanzaron mejora, 32 desmerecen y 26 repiten cambio. 

E l índice retrocedió 0,21 por ciento, al lijarse en 97,37. E l cie
rre no ofrecía ninguna novedad. 

BARCELONA 
Persistió la flojedad en Bolsa en la última sesión de la semana. 

L a abundancia de papel motivó el retraimiento de los compradores 
que realizaron operaciones de escasa importancia y casi todas ellas 
con bajas, aunque. no muy pronunciadas. L a especulación fué el 
ritmo predilecto de la sesión, en & que no hubo deseos por ninguna 
de las partes, en que se animara el mercado. E l corro de acciones 
registró menor número de operaciones que días pasados y la mayo
ría de ellas con cambios a la baja, excepto en el sector bancario. 

En fondos públicos predominó la flojedad y en obligaciones in
dustriales, las escasas operaciones de costumbre, casi todas ellas 
cor. repetición de cambios,. 

BILBAO 
E l Bilbao cierra la semana bur-sátil con una sesión de tonos ne

gativos, pues dentro de corrientes de suma flojedad, casi todos los 
corros se ven afectados por la baja. 

Al cierre seguía la misma tendencia de pesadez. 

BANGO HIJOS DE OLIMPIO PEREZ 
F u n J a J o e n 1 8 4 7 

G E N T R A L i S a n t i a g o - C e i v a n l e » , 1 5 

A G E N C I A U R B A N A . G J . M o l a . 8 

S u c u r t a l e i : V I L L Á G A R C I A . . . M U R O S 

C O T I Z A C I O N E S F A C I L I T A D A S P O R E L M I S M O B A N C O 

HORIZONTALES: 1.— E n au
mentativo; paño que cubre una 
ventana. 2.— (al rev.) Ponga en 
práctica.— Peñasco. 3.— Produc
to lácteo.— Punto cardinal. 4.— E n 
femenino, estéril.— Repetido; fa
miliar. 5.— Ninguno. 6.— Varas. 
7,— Consonante.— Planta medici
nal. 8.— Cerveza inglesa.— Per-

'iBonaje bíblico. 9.— Isla m a l a y a -
Letra griega. 10.— Lábraselos. 

V E R T I C A L E S : 1 — Tomar el 
último alimento del día.— Caña de 
ios cereales. 2.— Aventurarse — 
Quitar la monda. 3.— Hábito.— 
Primeira mujer. 4— E n Marrue
cos, d«íensa de la frontera.— Ven
cedor. 5.— Verbo.— Arrima. 6.— 
Los que estamos aquí.— Nombre 
femenino. 7.— Se posesione.- Ame-

linaza. 8.— De ninguna manera.— 
Propias de los animales. 

SOLUCION A L A N T E R I O R 
HORIZONTALES: 1— Carnaval 

Amo.— Vera. 3.— Ropa.— Río 
4.— Atena.— As. 5.— Rutas. 6.— 
Modas. 7.— Te — Areas. 8 — Rus.-
Aati. 9.— enaS.— Dar. 10.— Sepa
rada. 

V E R T I C A L E S : 1.— Caras. Tres 
2.— amoT.— Reúne. 3.— Roí ero.— 
«aP. 4— Anuda.— S A . 5.— aV.— 
Atara. 6.— V e r.— Aseada. 7.— 

Aria*.— Atad. 8.— Laoa.— Aeiráu 

BANCOS 

SxterloT de E . 
Central .. . ... 
Sspañoi de C. C, ... 
3. Americano ... ,« 
VIercantli e I n ... 

EIJCCTRICAS 

Riesgo 
jeonesas ... 
•i. Zaragoza 
-"ECSA 
^ENÜSA ... 
;antábrício 
Cataluña ... „ 
Jhurro 
Española 
I I B E R D U E R O 
vloncabrll ... . 
Nansa . 
Sil , . 
Sevillana ... . 
Madrileña ... , 

••• ?•* 

ALIMENTACION 

Aguila * ... 
Azuc G n r a l .. . ,., 
Ebro ... 

INMOBILIARIA 

Dragados 
Encinar Reyes ....... 
CJrbis M . . 
INSA .., 

MINERAS 
Ftlí »•• ••• ¿M 
Felguera . . . . . . 
Ponferrada . . , . . , M 

555,-
964,-

1.255,-
851,-
386, 

212,50 
178,— 
172,— 
285,— 
273,— 
187,— 
172 — 
190,— 
324,— 
379,— 
132,— 
131 — 
272,— 
206 — 
224,— 

578,— 
142,— 
438 — 

3é5,50 
74,— 
86,50 

110,— 

255,— 
70,— 

495,— 

MONOPOLIOS 

Oampsa ... 
Tabacalera 

... ... ... 

NAVALES 

C. Naval .. . . . . 
PEBSA ... . . . fm 
Trasatlántica ... 
Transmedit. . . . „ 
Levante ... . . . 

QUIMICAS 

... .» 
E . Aragonesas ... 
C E D I E 
Explosivos .. 
Hldronltro ., 
Petróleos ... 
Unquinesa .. 
U. Resinera 

M E T A L U R G I C A S 

Hornos „ 
Seat 
Aux P F CC. 
FASA 
M. Metálicas .. . . . 
M y Construcclór 
Santa Ana 
Nueva Montaña ... 

VARIAS 

Telefónioas 
F E F A S A «, 
SNIACE ^ M 
A. y Coroercio „, 
M. de Madrid . . . 

180,— 
199 — 

7 3 -
114,— 
1.58,50 
156 — 
129,5-

146, — 
144,— 
172,— 
109,— 
437 — 
140,— 
147,— 

100,— 
267,— 
132,— 
630,— 
27,— 
85,— 

103,— 
151,— 

161,— 
105,25 
229.— 
77,— 

179,— 

ten actualmente de la desgrava-
ción contenida en la ley de 15 de 
mayo de 1945, y las sociedades y 
entidades jurídicas a las que en lo 
sucesivo sea reconocido el mismo 
beneficio en relación con el im
puesto sobre estas sociedades, go
zarán de una reducción del cin
cuenta por ciento en las cuotas 
de l a Licencia Fiscal del Impues
to Industrial en cuanto a las ac
tividades objeto de referido bene
ficio que sean desarrolladas en 

instalaciones industriales cons
truidas o minas explotadas, a te
nor de lo establecido en el artícu
lo 98 de la ley de 1964, de reforma 
del sistema tributario, de 11 de 
junio. 

Sobre las cuotas reducidas se gi
r a r á n los recargos establecidos. 

A partir de 1 de enero de 1965, 
el apartado í) de la regla quinta 
de la Instrucción Provincial de 
la Licencia Fiscal del Impuesto 
Industrial, quedará redactado co
mo sigue: 

. " i . — No estarán sujetas a la 
Licencia Fiscal, a partir de 1 de 
enero de 1965; las ventas al por 
menor o al por mayor que de sus 
productos hagan directamente los 
agricultores y ganaderos en el lu
gar de producción, y las efectua
das en todo el territorio nacional 
directamente y sin establecimien
to abierto, o a través de asocia
ciones oficiamente protegidas que 
no tengan por fin la realización 
do lucro y siempre que estén in
tegradas por agricultores o gana
deros y se limiten a las ventas de 
los productos de sus asociados".-— 
Cifra, , ' - , ! ! 

MADRID, 3.— «Cuando el mun
do de hoy clama por una mayor 
unidad, convencidos los hombres 
de que iodos tememos una misma 
dignidad y unas aspiraciones y 
metas comunes, se nos hace m s 
urgente este diálogo, sobre todo 
con los déb¡les y oprimidos, para 
construir juntos una verdadera, 
comunidad universal» dice una 
declaración de la Acción Católi
ca Española. 

«Sin embargo la vivencia de la 
sociedad española, y la reflexión 
sobre ella, nos hace patentes l a 
falta de diálogo en gU seno y nos 
descubre las funestas consecu-sn-
claa que esta actitud puede traer 
en un futuro no muy lejano. Es, 
por tanto, urgente que todos los 
españoles no nos hagamos los 
ciegos y seamos conscientes de 
que aun queda arduo camino por 
recorrer, puesto que la realidad 
ros presenta una sociedad no es
tructurada para el diálogo y una 
falta de éste entre distintas cla
ses y e«tamento3 sociales e in
cluso en e] seno mismo de la 
Iglesia. 

Por todo jo cual la Acción Ca
tólica Española partiendo de la 
realidad y después de dedicar al 
tema de diálogo sus V Jornadas 
Nacionales consciente d,p sus pro
pias limitaciones s© compromete 
a fomentar más el diálogo, a in
tensificar sus órganos de coordi
nación y a dialogar como orga-

niiacion de la Iglesia, abierta a 
tcda3 las realidades qu,e la so
ciedad española p r e s e n t a con 
otras organizaciones apostólicas y 
con las instituciones y estructu

ras que Integran la sociedad en 
los distintos estamentos sociales». 
(Cifra), 

L A C O N F E R E N C I A D E 
T R O P O L I T A N O S 

M E -

M A D R I D , 3, — E s t a m a ñ a 
n a h a continuada l a Confe
rencia de Metropolitanos es
paño le s , que bajo l a presiden
cia del Cardena l P r imado y 
Arzobispo de Toledo doctor 
P í a y Deniel , se celebra en el 
Palac io de l a Cruzada . — ( C i 
fra) 

Guerra Campos y 
Romero Lema, 
presidentes de 

mérito del Centro 
llego de Madrid 

A L B A N I L E S 

concediendo pilmas especiales, 
necesita VÍACAMBRE, 

Gral, Franco, 19— Santiago. 

A R R E N D A M I E N T O S U R B A N O S 
Ley de ZZ de Diciembre de 1955, con las refromas introducidas a la 

misma, por la de fecha 11 de Junio de 1964, 
DISPOSICIONES COMPLEMENTARIAS, COMENTARIOS Y 

ACLARACIONES. 
Formularios de gran utilidad, como son: 
CUADRO SINOPTICO, para conocer la renta actual y revalo-

rizada. 
L I Q U I D A C I O N - C A R T A , que los arrenda¿ores han de remitir 

a los arrendatarios. 
E J E M P L O S PRACTICOS D E LIQUIDACION. 

Precio: 25*09 pesetas (con funda de plástico) 
Pídase en Librerías, o en: 

EDICIONES " C E L Í C A " , — Apartado, 67. — LUGO 

MADRID. — Ante el júbilo que 
produjo en Galicia la designación 
de dos d^ los más jóvenes valo
res dej Sacerdocio de nuestra re
gión, Mons. D. Maximino Rome
ro Lema y el M. I . Sr. D. José 
Guerra campos, para el cargo de 
Obispos Auxiliares de la Archi-
diócieisis de Madrid-Alcalá, lo que 
ha transcedido con todo su e3-
plisnidor al centro Gallego de Ma
drid, en donde se conocen y ad
miran las virtudes y la cultura 
de los nuevos Prelados, la Junta 
Directiva del Centro Gallego to
mó ei acuerdo de concederles el 
t í tulo de Presidentes de Mérito 
y rendirles el tributo de nn en-
tulsiasta homenaje «n el mes de 
Octubre próximo, en cuyo acto 
les será hecha ¡a entrega de ios 
respectivos pergaminos con, la re
ferida distinción y l a de sendos 
cálices con los que perdure el 

más entrañable recuerdo y since
ro cariño de sus paisanos, ad
quiridos aquéllos mediante sus
cripción abierta por dicha So-
cjedad. la que l a inicia con mil 
pesetas. 

R I N C O N • 
A M E N O 

A C T I T U D COMPRENSIBLE 

Edgar, Neville contó la M 
Por la que, Siendo a ú ° nf- ca** 
dió el respeto a los ^ s ^ ' 

Edgar iba a viaiar ^ ' 
^ s o l o en t r e T Z i ^ Z ^ 
parientes a la estación a n0 h03 
de recomendaciones. Unos TT1* 
>: molerán tremendas adaten8 
dos que debía tener. a" 

— Y sobre todo —le msi*Han 
fíjate bien en las cosas an~"' 

Arrancó el tren. E l aire se i w 
de despedidas y de las ú l t í m a f ^ 
conxendaciones. Edgar iba v i v í 
mente impresionado. En ese ^ 
mentó llegó el revisor. 

—¿Su billete por favor1? 
Y Edgar perdió el respeto a loa 

mayores, sus familiares, los de la* 
mil y una recomendaciones, se ha 
bian olvidado de darle el billete, 

MAL D E V I S T A 

E l paciente se dispone en el k». 
bínete del oculista a que le e l t 
mmeri su capacidad de visión 

—Creo que necesito gafas: 'veo 
poco. 

—Vamos a ver. Vaya usted le-
yendo todas las líneas que pueda 
ver de ese tablero. 

—¿Qué tablero? 

REPARACIONES 

L a secretaria dice al jefe: 
—Llama el dueño del garaje y 

dice que acaba de llegar su señora 
con el coche. Pregunta si está us
ted diapuesto a pagar las repara
ciones. 

—¿Las reparaciones del coche? 
¡Pues claro que sí! 

—No; lo que me pregunta es si 
está usted dispuesto a pagar las 
reparacior.cs del garaje. 

F O T O 

Un señor de carácter muy agrio 
va a retratarse. 

E l fotógrafo tras varios intentos 
le dice: 

—Ponga un gesto amable natu
ral. 

—No puede ser. 
—¿Por qué? 
—Si pongo un gesto amable no 

será natural ,y si pongo un ges
to natural, no será amable. 

•• • •—•—*- -4—^ • • » - •—»—•—*• 

I N D I C E S D E P R E C I O S , 
C O R R E S P O N D I E N T E S 

A L P R I M E R 
T R I M E S T R E D E L A Ñ O 

MADRID, 3. (Cifra). — E l Bo
letín Oficial del Estado publica 
hoy una Orden de ia presidencia 
de Gobierno sobre índices ds pre
cios. 

B l Comité superior de precios 
de contratos dei Botado ha ^ela
borado los mdices correspondien
tes a los meses de enero febrero 
y marzo del presente año, que 
han sido aprobados por ei Con

sejo de Ministros en su reunión 
del día 12 de junio de 1964 qua 
ha tenido a toen disponer su pu
blicación; a Galicia correponden 
las siguientes: 

Enero Febrero Marzo 

Coruña 100 
Orense 100 
Lugo 100 
Pontevedra 100 

100 99^ 
99,7 9'9,7 

100 100 
100 100 

A v i ó n e s t r e l l a d o t e n 
T o r r e j ó n d e A r d o z 

Cuando se exhibía ante el Vicepresidente 
del Gobierno y el ministro del Aire 

M A D R I D , 3. — E s t a m a ñ a 
na , cuando efectuaba una ex-
Ittbicion a é r e a ante el Vice-

LABORATORIO D E L 

Dr. OAPORTA 60NZAUZ 

A N A L I S I S - TUANSFUSIONES 
D E SANGRE 

SERVIGIO AUTORIZADO 
O F I C I A L M E N T E 

Rúa del Villar, 66 TU. 1588 
SANTIAGO D E COMPOSTELA 

presidentt del Gobierno C a 
p i t á n general don A g u s t í n 
M u ñ o z ' Grandes, el Minis t ro 
del Aire , teniente general se
ñ o r L a c a l l e y otras altas au 
toridades a e r o n á u t i c a s , se h a 
precipitado contra el suelo en 
l a base a é r e a de T o r r e j ó n de 
Ardoz, un av ión de l a compa
ñ í a norteamericana Northrop. 

E n el accidente perecieron 
un piloto de l a citada compa
ñía , de nacionalidad nortea
mericana y el comandante de 
las Fue rzas A é r e a s E s p a ñ o l a s , 
don J o a q u í n P é r e z de G u z -
m á n y Esc r ivá de R o m a n í 
( C i f r a ) 

• • o 

Distribuidor en Santiago: Teléf. 3404 
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S O P O R T A L 

600 personas 

I ^ J E S U S J * ^ ^ 

integrarán la peregrina-

ción aérea del Centro Gallego de Caracas 
A s i s t i r á n a l a a p e r t u r a d e l a P u e r t a S a n t a 

5 1 i t i i i f e ^ í i i e i o i i e ^ d e I g i e s i a s ¥ i § o u t a 
- T l e o ó y s e v o l v i ó a Caracas poi 
L f l í e a Estuvo en Santiago una 

^ nfl el necesario plazo para 
^ r Z v los-detalles de su mis ión: 
1011 n ^ar los actos de la peregri-
WgH6n de venezolanos y galle-
^ d t t e s en el país del pe-

^ r í l a m a Enrique Iglesias Vilou-
ta. p Í>fesor de Derecho Procesal 

n la Universidad de Caracas y 
l ^ í t o r del diario " E l Correo E s -
SoÍ es natural de la parro-
S^a de Ames, la misma en la que 

a? mundo el doctor Guerra 
S n p o ^ chispo Auxiliar electo de 
M a S - Alcalá, al que ha entre-
v stado, l levándose en cinta mag-
netoíónica un llamamiento para 

los católicos de Venezuela y 
rie los demás países sudamenca-
nos peregrinen a Compcstela. . 

lalesias Viiouta fué uno de los I 
modernos pioneros de la emigra-
ción gallega a Venezuela. | 

Lleva allí desde 1952, año de su | 
licenciatura en la Universidad de | 
Santiago. | 

PORTADOR D E U N S A L U D O 
D E L A Y U N T A M I E N O 
SAiNTIAGUES P A R A i 
L A M U N I C I P A L I D A D 

CARAQUEÑA 

Iglesias Viiouta ha sostenido 
una cordial entrevista con el Alcal 
de y los concejales de la Corpo
ración Municipal de Santiago. E s 
conocido el acuerdo del Pleno M u 
nicipal de nuestra ciudad, en el 
fientido que el Presidente y una 

comisión del Ayuntamiento de 
Santiago León de Caracas, acudan 
a la Ciudad del Apóstol con la 
peregrinación para presidirla. 

Este contingento de romeros, 
que según Iglesias VJIouta no 
será inferior a seiscientos, h a r á n 
el viaje desde Caracas en grandes 
nav^s aéreas, para asistir en la 
tarde del 31 de diciembre del año 
en curso a la ceremonia de l a 
apertura de la Puerta Santa, pró
logo del Año Santo Compostela-
no de 1965. 

—¿Cuajó el proyecto? 
— L a razón de mi rápido viaje a 

Compostela, es el mejor testimo
nio. Pero algo más, con ser éste 
el m o t i v o fundamental, mot ivó 
este desplazamiento. 

—Explícate. 
— E l 25 de Julio de este año, en 

la Catedral de Caracas, que está 
bajo la advocación del Apóstol , 
nos proponemos solemnizar el Día 
del Patrón de España, con Misa 
de pontifical que tendrá el C a r 
denal Humberto José Quintelro, 
Interviniendo el grupo de cantores 
franciscanos de la provincia será
fica de Santiago de Compostela, y 
terminado el acto, una ofrenda 
floral al libertador de Venezuela, 
el general Bolívar, que desciende 
de vascos y gallegos. 

> Y por la tarde, en el Teatro Na-, 
cional, organizado por el "Correo 
Español", celebraremos el segun
do homenaje de la Colonia Espa
ñola de Caracas, como anticipo 
del I V Centenario de la fundación 
ae la ciudad, que llevó a cabo el 
25 de Julio de 1567 Diego de L o 
sada. 

Y una importante noticia, com
plemento de este Centenario. 

—Tú dirás... 
—Serán invitados a asistir al 

^entenario que tendremos en 1967 
™ mediante, Su Eminencia el 
^ardenal Arzobispo y también el 
Alcalde de Santiago. 

-¿Cuándo saldréis de Caracas 
Para Compostela1? 
- E n t r e el 5 y el 26 de diciembre-

r L i 0 la ^ Plena seguridad 
^e los pasajeros, de las grandes 
naves aéreas, serán 600. 

Aquí se unirán los estudiantes 
venezolanos y cuantos súbditos de 
S f País residen en Galicia e 
rfmso vendrán de Madrid. T a l 

un representante de la 
Embajada en España. 

^ T R O P E O F U T B O L I S T I C O 
C A R A C A S 

Iglesias Viiouta, en sus tiempos 
estudiante, fué también juga-

aor de fútbol, se ha reunido con 

B U T A N O 

« « j e i t o , zz. _ ( « a . jjj. 

—¿A qué se destinarán los be
neficios? 

— E n una parte, a las obras del 
Estadio y otra a las necesidades 
benéficas de la ciudad. 

Mañana continuaremos dando 
les m á s detalles de la entre 
vista. 

R e e l e g i d o d o n R a f a e l S a n d e 

p a r a l a p r e s i d e n c i a n a c i o n a l de 

l a Mutua l idad de B a n c a 

Don Rafael Sande Gonzá
l e z , destacada personalidad 
coruñesa y subdirector gene
ral del Banco Pastor, ha sido 
reelegido por cuarta vez con
secutiva en Madrid y también 
por aclamación, para la Pre-; 
sidencia nacional de la Mu
tualidad de Banca. 

E l señor Sande González, 
conocida figura de la vida eco 
nómica y financiera de Gali
cia, en quien, indudablemen
te, concurren relevantes mé--
ritos que lo han echo acree
dor a la continuidad de tan 
elevado cargo, es también Con 
sejero de la Caja de Compen
sación y Reaseguro del Mi

nisterio de Trabajo y miem
bro electivo de la Comisión 
coordinadora entre Universi
dades y Montepíos Laborales. 

Pertenece, además a v a r i o s 
Consejos de Administración 
de importantes empresas, y es 
conocido asi mismo como no
table conferenciante sobre te
mas administrativos y econó
micos. 

A las muy numerosas feli
citaciones que con este moti
vo recibe don Rafael Sande 
González, añadimos la nues
tra, deseándole toda clase de 
aciertas en el desempeño del 
i.nportante cargo para el que 

1? sido reelegido. 

Enrique Iglesias Vilout* 

la directiva de la S.D. Compos
tela. 

Nos habló del Camipo de Santa 
Isabel. 
—Espero que cooperaremos en dar 
a Santiago un gran Estadio. 

—¿Enviaréis acaso dinero? 
—Algo m á s . Hemos instituido el 

Trofeo Caracas, para disputar 
anualmente en una de las fedhas 
m á s señaladas de las Fiestas del 
Apóstol. Tendrá este trofeo idén
tico valor que el Teresa Herrera 
F^'ro, el primer año, adelanta

mos su celebración. 
—¿Para cuándo? 
— E l partido inicial será dispu

tado en Enero, ha l lándonos aquí 
nosotros. 

A C T U A L I D A D U N I V E R S I T A R I A 
P r u e b a e s p e c í f i c a d e C i e n c i a s 

d e ! C u r s o P r e u n i v e r s i t a r i o 

T R I B U N A L E S A Y B 
Relación ds alumnos declarados 

Apto por el Tribunal A ) de la Prue
ba Especí f ica de Ciencias, en la 
presente convocatoria de Junio: 

N ú m e r o s : 1 6 7 8 10 11 13 14 
15 16 17 18 20 21 22 23 24 25 26 
27 29 32 34 38 39 57 74 75 78 85 100 
109 113 115 116 117 121 122 123 
124 126 143 144 145 146 147 157 
159 1G0 162 165 168 169 171 172 
173 370 374 392 407 408 412 417 
418 419 420 423 42S 426 429 432 
433 434 435 436 439 440 441 442 
443 444 445 462 478 479 480 481 482 
484 489 490 491 492 493 494 496 
498 499 501 512 513 508 1055 1090 
1091 1092 1098. 

Santiago, 3 de Julio de 1964. 
E l Secretarlo del Tribunal. 
F ) Antonio Criado Pérez. 

P R U E B A E S P E C I F I C A D E C I E N 
C I A S . — T R I B U N A L B ) 

Relación numérica de los alum
nos declarados Apto en la Prueba 
Específ ica de Ciencias, correspon-

0 VISTA EN EL TEAT 
PRINCIPAL 

PRESENTACION DE «TU... TRANQUILO» 
Ayer en funciones de tarde y 

noche, la Gran Compañía de B e -
vistas que dirige el Maestro C a 
brera presentó en el Teatro Pr in
cipal un espectáculo, con la gra
ciosa revista original de C Mu» 
rillo, J . V a l i s , titulada ¡Tú. 
Tranquilo! 

L a s Incidencias arguméntales de 
la olbra, alternada con Interven
ciones corales de un conjunto de 
mujeres bonitas, mantuvieron la 
atención de los espectadores; tanto 
por la ffracla de los Intérpretes 
como por el novedoso ritmo de tan
to baile moderno, en su picante 
salsa, desfilando por el escenarlo. 

Angela Beonnl es una fina su-
per-T«dette de ek'íctrlco desplie
gue en el escenario; K a y Bal ín , 
e:egante p r i m e r a vedette, tiene 
además el encanto de su voz; y 
Quique Camolras, el creador de la 
carcajada megatónka , Fel'x Casas 
g'alán cómico y el primer actor 
cómico Pepín Salvador componen 
la plana mayor del conjunto es
telar que dirigido por la batuta del 
Maestro Cabrera recibió los mu-

A V I S O 

Subasta del bar 
de Las Palmeras 

Se pone en conocimiento de to
dos los industriales del ramo de 
Hostelería, que la Sociedad Com-
postelana de festejos saca a su
basta por el sistema de pujas a 
la llana, la concesión de los ser-

, vicios de bar en el Paseo de las 
Palmeras para los bailes y fies
tas que se celebren en dicho lu
gar durante los meses de julio y 
agosto de este año . 

E l acto de subasta tendrá lu
gar a las trece horas del día cua
tro del actuar mes en las oficinas 
<te la Sociedad, sitas en el Pala-
d o Municipal. 

L a Secretario 4 » l a Soefeáad. 

cbos aplausos de los espectadores. 
L a lajosa presentación del es

pectáculo, en rápidas mutaciones 
de los cuadros, ambientados con 
decorador de muebo relieve escé
nico; el vestuario femenino, en 
algunos modelos, prendidos los tu
les a menera de breves clámides, 
la música ligera, en ascendentes 
burbujas de corcheas; la comi
cidad, el ritmo y la luz son otros 
tantos 1 n g r edlentes de ¡ T ú . . . 
Tranquilo!, pero que no dan re
poso a la tranquilidad de los es
pectadores, alterada a juzg-ar por 
las explosivas carcajadas y aplau 
sos que en el transcurso del es 
pectáculo se suceden sin interrup
ción. 

Al final, a p lauses caniculares 
— a tono con el tiempo—- premia
ron la Intervención de todos los 
componentes de la Compañía. 

J O A Q U I N M E J U T O 

S O C I E D A D 
DIPLOMATICO 

En el día de ayer hemos sa
ludado a don Marcial Rodrí
guez; Cebral, Ministro Pleni
potenciario de Segunda Clase 
y Cónsul General de España 
en Cuba, que ha venido a pa 
sar unos días en su ciudad 
natal. 

VIAJEROS 

Regresó a Madrid acompa
ñado de su esposa e hija, el 
catedrático de la Universidad 
Central, don José Camón Az-
nar. 

—Salió para P a m p l o n a 
acompañado de su madre, y 
esposa, el estudiantt de Medi
cina Yhni Rosario. 

Anúnciese en 
L A N O C H E 

dientes a l Tribunal B ) en la pre-
eente convocatoria de Junio: 

N ú m e r o s : 176 177 178 180 196 
205 206 209 213 215 217 219 220 
221 224 225 226 229 231 233 234 
2á5 241 242 246 247 251 252 25,3 
254 256 256 257 272 280 285 288 
291 301 302 303 304 305 201 308 
309 310 311 313 314 317 318 319 
322 325 701 711 712 713 714 715 
721 722 723 726 728 730 739 740 
742 743 747 750 778 780 801 G03 
806 812 813 814 815 817 818 821 
823 825 827 829 838 841 842 843 
862 870 871 1074 1079 1080 1085 
1086 1087 1089 1128. 

Santiago, 3 de Julio de 1964. 
E l Presidente del Tribunal. 
P") José Casanova Co'Iás. 

D E F E N S A Y M A N T E N I M I E N T O 

D E T E S I S D O C T O R A L 

E l p r ó x i m o jueves, día 9, a las 
doce d'e la m a ñ a n a en el Au la 
Magna da la Facultad de Cien-
c í a s <je esta Universidad, tendrá 
lugar ^ acto público de defensa 
y mantenimiento de la tesis doc
toral del Licenciado, D. Anto-r 
nio Garc ía Alvapez, sobre el te
m a «Obtención del ( + 5 y del (—) 
epi-alfa, beta-dipiperidilo y deteiv 
m i n a c i ó n de ^u c o n f igurac ión 
absoluta". 

E l Tribunal juzgador e s t a r á 
compuesto en la siguiente for
ma; 

Presidente: limo. s r . D. Luis 
Iglesias Iglesias, Decano d« ia 
Facultad de C i e n c i a s de esta 
Universidad. 

Vocales: D. Ignacio Ribas Mar
qués , Catedrát i co de la Facultad 
de Ciíencias de esta Universidad; 
D. Vicente G ó m e z Aranda, C a 
tedrát i co de Q u í m i c a O r g á n i c a de 
la Facultad ó© Ciencias d,e l a 
Universidad de Zaragoza; D. Joa
quín Pascual Teresa c a t e d r á t i c o 
de Q u í m i c a Orgán ica d^ l a F a 
cultad de c o n c i a s de ia Univer
sidad de Salamanca. 

Seírretario: D. José R a m ó n Ma-
saguer Fernández , c a t e d r á t i c o de 
la Facultad de ciencias de esta 
Universidad. 

E l ejercicio cons i s t i rá en la ex-
posic ión hecha por el Doctoran
do en el plazo m á x i m o de una 
hora, de l a l a h o r preparatoria 
realizada, fases de «tu investiga
ción, aná l i s i s de fuentes biblio
gráf i cas y de toda clase de me
dios instrumentales de que se 
servido. 

Seiguidament^. dios a rrol lará el 
contenido de la tesis y las con
clusiones a que ha llegado. 

Los miembros dea Tribunal po
drán presentar al candidato las 
objecciones que consideren opor
tunas, a las que el doctorando 

deberá responder, pudiendo fijar 
al Tribunal las baistes para esta 
contes tac ión , 

D O C T O R P O R L A U N I V E R 
S I D A D D E B O L O N I A : D O N 
F E R N A N D O B A L T A R T O J O 

D. Fernando Baltar Tojo, 
ha presentado su tesis docto
ral en la Universidad de Bo
lonia, donde ha obtenido las 
máximas calificaciones. Con 
sumo agrado damos la noticia 
de este nuevo éxito del joven 
doctor compostelano ,a la voz 
que le felicitamos expresiva
mente, felicitación que hace
mos extensiva a su distingui
da familia, en especial a su 
padre, el ilustre cirujano, don 
Ramón Baltar, así como al 
Hospital Provincial del cual 
el Dr. Baltar Tojo es médico 

t V J W W m V J V J m ' A V m V m V , 

COLEGIO MAYOR "VIRGEN 
DEL PORTAL" 

Las solicitudes y reglamen
tos del Colegio Mayor "Vir
gen del Portal", se proporcio
nan en la Jefatura del S E Ü 
(casa de la Parra). E l plazo 
de presentación de solicitudes 
finaliza el día 31 de agosto. 
Siguiendo lo reglamentado en 
los Estatutos de los Colegios 
Mayores, se sacan a Concur
so las treinta plazas de dicho 
Mayor, comunicándose el re
sultado de dicho Concurso en 
el mes de setiembre. 

O l i m p í a d a 
M a t e m á t i c a 
Premios del Distrito 

D. Benito Rey Seijo. 
Da. M? del Carmen Vázquez 

Rodríguez. 
D. Pablo Pardo Yañez. 
Las finales a la 2! fase, van 

a ser el mismo mes, los días 
10, viernes, a las 18 h. y sába
do 11 a las 9 h. en la planta 
I I I de la Facultad de Cien
cias.— Ciudad Úniversitaria.— 
Madrid.— a la segunda fase 
del Concurso podrán concu
rrir los alumnos que hayan 
aprobado la Prueba de Ma
durez. 

C u r s o d e V e r a n o 

H o r a r i o p a r a 
h o y 

A las nueve de la m a ñ a n a : " G r a 
mát ica y Conversación", ôí Doña 
Rosa Cantillo, D. Manuel Rabanal 
y D. Hilario Sáinz. 

A las diez: " L a Novela del Siglo 
da Oro ", por D. Enrique Moreno 
Báez. 

A las once: " L a Arquitectura 
Española del Siglo de Oro"', por D. 
Ramón Otero Túñez. 

A las doce: " L a Historia de E s 
paña en el Siglo 'e Oro ", por don 
Angel Rodríguez González. 

Organización Sindical 
Nota de la Oficina 
de Enouadramiento 

y Colocación 
Convocatoria de treinta plazas 

¿e instructores de monitores del 
programa de promoción profesio
nal obrera. 

E n esta Oficina pueden consul
tar los interesados el modelo de 
instancia y demás requisitos que 
han de reunir los que deseen to
mar parte en esta convocatoria 
de concurso para la formación de 
monitores del programa de for

mación profesional obrera, entrex 
los que estén en posesión de tí
tulo de licenciaco universitario, 
técnico de grado superior o me
dio, o equivalente. 

Santiago, 3 de 'Julio d,e 1964. 

H O R A S D E 
C O M P O S T E L A 

D e M a r del P l a t a a V i d u í d o 

Sin duda alguna, de las comarcas cercanas a Santiago es la 
de Viduído una de las que más emigrantes dieron a la Argentina. 

Muchos de aquellos mozos que hace bastantes años cruza-
xon el At lánt ico ilusionados con la "América", han vuelto a l 
cabo de largo tiempo satisfechos y felices. 

L a mayor felicidad no está solamente en ei bienestar con
seguido, casi siempre a costa de grandes sacrificios y una cons
tancia tenaz, sino que la da el simple hecho del retorno, para 
quedarse o siquiera sea para disfrutar de unas vacaciones. 

Después de 36 años de residencia en la Repúbl ica Argentina, 
ha vuelto a la tierra natal don José Santiso, "maitre" dei Oceán 
Club de Mar del Plata. 

L a noticia nos l a trae Maximino Castlñeiras, el "Rapsoda 
3e la Mahía", que aquí aparece conversando, frente a frente, 
con don José Santiso. Conversación interesante por lo que se 
aprecia en la actitud de los dos contertulios que completan el 
plano fotográfico. 

Maximino Castlñeiras no pierde oportunidad de hablar con 
los que vuelven, porque el "Rapsoda" está conectado esplritual-
m e n í e a los gallegos de América, ¡en razón de sus muchas sin
gladuras como practicante a l Servicio de la Emigráción. 

L a noticia de boy es que el señor Santiso, que marchó muy 
rjoven, vuelve en edad madura, con 36 años de residencia en la 
Argentina, ilusionado con pasar una larga temporada en Viduí
do, pensando ya en las perspectivas de una jubilación que ]e 
permita afincarse aqui definitivamente. 

— E s de los gallegos fraternales, este José Santiso —me decía 
ayer Maximino Cast lñeiras— que aman entrañablemente a la 
tierra nativa. No se cansa de hablar de Galicia en el Oceán 
Club de Mar del Plata, Y o creo que pocos clientes del Oceán 
Club habrá que no conozcan incluso alguna peculiaridad de 
Viduído, solar nativo de un hombre tan enamorado de Galicia 
como entusiasta defensor de las virtudes patrias argentinas.,. 

Quizá el propio Maximino Castifieiras refiera algún día en 
letra impresa, las emociones que J o s é Santiso experimenta, tras 
una ausencia tan larga, a l encontrarse nuevamente en su aldea 
natal de Viduído. 

E l tráf ico^ es p r o b l e m a 
Hace y a a l g ú n tiempo, eV 

concejal, Sr. Novo F e r n á n d e z 
n o s ant ic ipó , respondiendo a 
nuestra pneiguntas algunos por 
menores de -lo que podía ser 
una ordenac ión del tráf ico ro
dado en el casco urbano y es
pecialmente en «n, centro de ia 
ciudad. 

Transcurren los d ías y las 
semanas, ein que en el orden 
del d ía de un pleno municipal 
aparezca el tema a que hoy 
nog referimos. 

LMedes y nosotros, pero es
pecialmente aquellos que tle-: 
aen coche, sabemos qu^ lo del 
gráfico en santiago es un pro
blema cada vez m á s agudo. L a 
Rúa Nueva, en cualquier mo
mento dei d ía es un atolladero 
3onsideráble. L a Senra registra 
por menos de nada una satu
ración de v e h í c u l o s c u a n d o 
coinciden dos o m á s autobuses, 
uno o m á s autocares y los tu
rismos c o r r e spondientes, que 
constituyen, claro está , mayo
ría. L o s peatones somos tam
bién protagonistas de la esce
na. A veoss nos encontramos 
sobre ¡as «rayas cebra» en una 
s i tuac ión de sobresalto, porque 
a lgún conductor ^cha ei freno 
con retrasa. . . 

Algunas paradas de autobu
ses t a m b i é n resultan ahora 
inapropiadais. Se impon3 I» ne
cesidad urgente de una orde

n a c i ó n del tráf ico en Santiago. 
Algunos aparcamientos consti
tuyen inconveniente serio para 
efl normal desarrollo dei tráf i 
co en las avenidas que no por 
ser amplias y c ó m o d a s pueden 
permitir prolongados estaciona
mientos de veh ícu los . . 

Ayer tarde en ia confluen
cia de G ó m e z UUa con la calle 
del General Franco hubo una 
dolisión de vehículos: un ó m n i 
bus Y un camión . No hubo da
ño® personales. Se redujo to
do a desperfectos °n la de
lantera del ómnibus . 

E s muy posible que en ese 
momento la calzada no estu
viese todo io expedita que de
biera... 

Pero no compete a nosotros 
precisar razones. 

Hay una esencial y es que 
Santiago de Compostela e s t á 
muy necesitada de qua Se re
gule el tráf ico de v e h í c u l o s per 
sados, ligeros y super-ligeros, 
digamos por ejemplo bicioletas 
y mo*"teletas que se lanzan 
a todo ¿ a s por calles donde el 
susto y el peligro están a l a 
vuelta de ia esquina 

Nos consta, s i n embargo, 
que ei Sr. Novo Fernández vie
ne trabajando activamente en 
ese estudio nada fáci l y cada 
vez m á s interesante y necesa
rio. 

José R E Y F . A L V I T E 

E L D I A D E C A R A C A S S E R A 
I N C L U I D O E N E L P R O G R A M A 

D E L A S F I E S T A S D E 
S A N T I A G O 

E n 1905 y para lo sucesivo s e r á 
incluido el Día de Caracas en el 
p rogra im de las Fiestas del Anos 
tol, d i s p u t á n d o s e un trofeo fut 
t o l í s t k o y c e l e b r á n d o s e una fies 
ta folklórica. 

U N L I B R O D E L P R O F E S O R 
O T E R O T U N E Z 

E l profesor de le F a c u l t a d de 
Filosofía y L e t r a s don R a m ó n 
Otero Tuñez , ha recibido el en
cargo de BibldóíilOo Gallegos de 
escribir un tibro dedicado a l A ñ o 
Santo; que f o r m a r á parte de l a 
colección' Obradoiro. 

Biblioteca de Galicia



L O S A R T I L L E R O S D E E S P A Ñ A C U M P L E N D O S S I G L O S 

c a z a r e g o v i a f u é e l p r i m e r c o l e g i o m i l i t a r 

a y u n o d e l o s p r i m e r o s d e l m u n d o 

L o s c a d e t e s l e í a n e l K e m p i s , o í a n 

M i s a y r e z a b a n e l R o s a r i o d i a r i a m e n t e 
Hasta 1.850 los exámenes orales se hacían en uniforme de gala 

Los cadetes de hoy de la Academ ia de Artillería, formatííos en la ex planada del Alcázar, seda del pri
mer colegio del arma, creado hace dos siglos. (POTOFIEL) 

En tiempo de los Austrias, exis
tían gran número de escuelas mi
litares, pero al final de estos, 
quizá por abandono o falta de 
medios decayeron estas escuelas 
desapareciendo en su mayor parte. 

Fueron los Bortones los que le
vantaron nuevas escuelas, para 

formar buenos artilleros e insig 
nes oficiales del Cuerpo. Felipe V 
decretó que se restableciesen las 
escuelas de Barcelona, Pamplona 
y Cádiz, fundando una en Bada
joz. En 1751 a propuestas del Mar

qués de la Ensenada, que secundó 
la propuesta del Coronel de Arti
llería D. Rodrigo del Perao, S.M. 
el Rey Fernando V I , aprobó que 
se estableciesen eri Cádiz y Bar
celona dos escuelas matemáticas 
da Artillería para la enseñanza del 
cañón, mortero y cabría a los 
soldados, cabos y sargentos más 
idóneos. 

Es en el reinado de nuestro 
gran Rey Carlos I I I , donde la ar
tillería adquiere un relieve extra
ordinario. En 1762 S.M. crea el 

Real Cuerpo de Artillería siendo 
entonces inspector general de Ar
tillería el Tte. Gral. D. Félix Ga-
zola. Conde de Gazola y Director 
General de Artillería del mismo 
Rey. 

Las escuelas militares de Bar
celona y Cádiz duraron pocos 

años, ya que la primera se ex
tinguió en 1760 y la segunda cua--
trc años después. 

FUNDACION D E L COLEGIO 
Terminada la guerra con Portu-

E C E S I T A U S T E D 

U N H U E S O N U E V O ? 
Por MANUEL BARBEITO HERRERA 

ESOE la alta Edad Media, cuando la ciencia 
curativa se valia de íórmuias empíricas, 
hasta. íinaies del siglo X I X , nuestra anato-

ima otea era motivo constante de pavor y de 
sobresa«to supersticioso. Aun en las postrimerías 
€ei fíenaciimento, tan dado al laciocinio, se te-
n.a por cierta la eílcacia de las raspaduras de 
huesos hurtados al camposanto —sobre todo, si 
ê an de un ahorcado— para la curación de cier-
tos m&ies y para prácticas de hechicería, ver
dad es que la terapéutica estaba en mantillas, y 
si por prescripción de su médico de cámara be-
b:a Luis XIV vino de Borgofta a todo pasto 
c^mo el remedio mejor contra la gota, el duque 
d¿ Orleáns, quo nada tenía de tonto, re¿ente 
durante ia minor.a de edad de Luis XV, se de
jaba embaucar por los investigadores del elixir 
do larga vida. No se conceb.an sin su ca'averlta 
< orrespondiente el laboratorio del alquimista y 
c! tugurio de las brujas que, mediada la noche 
del sábado, escapaban por la chimenea monta
das en una escoba para acudir al aquelarre. Los 
piratas llevaban en una bandera negra dos ti
bias cruzadas bajo un cráneo mondo y lirondo, 
y las sentencias graves Iban más allá del tor
mento y del patíbulo para rio dejar del reo ni 
los huesos, reduciéndolos a cenizas y esparcién
dolos al viento. Y todavía en nuestro tiempo, la 
imagen de la muerte es un esqueleto liado en 
u "a sábana y empuñando una guadaña, sin que 
valga a tranqul izarnos la serenidad del príncipe 
d? Dinamarca que, con la calavera del bufón 
Yoríck en la mano, plantea sobre el escenario 
ei probiema de ser o no ser, tan viejo como el 
irurdo. 

Veto, con música del maestro Bretón o sin 
ella, "hoy las ciencias adelantan que es una bar
baridad", y sólo gente poco culta se asusta más 
de nuestra armazón orgánica que de su relleno 
murcu'ar y visceral. Nadie se escalofría, como 
no sea de aprensión, a la vista de una osamenta 
humana, y desde el desenfadado Paul de Kock 
a los modernos tiempos, ser un calavera es cosa 
que nada tiene que ver con los fantasmas, vivi
mos ahora más confiados, sin brujas, sin aiqui-
rfstas, sin duendes y sin esqueletos que toque» 

violín, arrastren cadenas y bailen a la luz 
de la luna. 

La medicina ha descubierto hace mucho tiem* 
po que los huesos sobrantes del quirófano pue
den utilizarse en la reparación de nuestros da
ños. Cualquiera sabe que cuando se rompe una 
cadera, se asegura con un clavo, mientras suelda 
la fractura. Pero no todas las composturas del 
esqueleto pueden hacerse sin añadidos y muchas 
operaciones ortopédicas exigen injertos que, ert 

casos muy frecuentes, es Imposible extraer del 
paciente. Aparte esta dificultad, el empleo del 
injerto propio obliga a la operación cruel de 
cortar de la cresta Iliaca o de la tibia el trozo 
necesario, no sin riesgo del sometido a la doble 
Intervención del cirujano. Esta complicación y 
la posibilidad de almacenar injertos procedentes 
de operaciones asépticas, ha justificado la instl-

'tuclón del Banco de Huesos que viene funcio
nando en Madrid desdo hace diez o doce años, 
con resultados magníficos. Sin entrar en otros 
detalles de ordenación científia, vean ustedes 
cómo el Banco de Huesos se parece mucho en 
bastantes aspectos a un almacén de reparación 
de maquinaria, cosa que conviene saber a quie
nes van por esas calles con el temor de que se 
les eche un auto encima o de soncr el pie sobre 
una monda de naranja. 

Todavía no es posible que le coloquen a uno 
un húmero, un fémur o un peroné nuevos; pero 
ya está bien que le remienden una clavícula, 
le sustituyan las pérdidas de sustancias origina
das por una trepanación, le rellenen ia cavidad 
consecuente a la extirpación de un quiste, le 
recompongan una vértebra o le añade el ciruja
no lo que eche de menos al operar el trauma
tismo de un hueso en condiciones de ir tirando. 
Equipos convenientemente especializados se ha
cen cargo de las amputaciones practicadas en el 
quirófano, generalmente a consecuencia de trau
matismos. Antes de utilizar el hueso, se com
prueba a conciencia el estado de salud del am
putado, a fin de evitar posibles contaminaciones, 
y una vez limpio, con las mayores garantías de 
asepsia, pasa al laboratorio para la investigación 
de gérmenes nocivos. Después de fragmentados 
los huesos —con excepción de los pequeños, 
como los del pie y de la mano, que se conservan 
enteros— son guardados en frascos de cristal, 
de beca ancha, con mertiolato, y al cabo de tres 
meses y previos análisis bacteriológlcoSj están 
listos para su empleo. 

Paralelamente al Banco de Huesos, funciona 
un Banco de la Piel; novedad de Importancia 
singular, que con éxito positivo y para prestigio 
de la ciencia española, llevaron nuestros ciruja
nos al Congreso de la Sociedad Internacional de 
Cirujía Ortopédica, reunido en Berna el año 
1954. Total, que pronto tendremos piezas de re
cambio Suficientes para cuantos las necesiten. 
Tal vez llegue un día que ese taller de reparacio
nes suministre además la masa encefálica indis
pensable para desempeñar un cargo de esos que 
le cogen a uno sin preparación, y entonces ha
brá en los hospiítles ®ia cola más larga que 
de aquí a Lima. 

gal, como faltaban oficiales de Ar
tillería y la enseñanza de los ar
tilleros estaba repartida en nu
merosos centros de enseñanza, el 
Conde de Gazola estudió la posi
bilidad de crear un colegio único 
para la formación científica y mi
litar de los futuros oficiales del 
Cuerpo. Adoptada la idea por el 
Rey, le encargó a Gazola el que 
buscara el sitio más adecuado a 
ta', fin. E l Alcázar de Toledo fué 
desechado debido a las grandes 
obras de acondicionamiento que 

habría que realizar para desalojar 
y poner a punto unos locales don
de estaban situados varios tela
res de seda. Trasladóse después 
Gazola a Segovia, con el objete 
de examinar el Alcázar y ver s; 
reunía condiciones para el esta 
blecimíento en él de la Compañía 

de Caballeros Cadetes, Gustánr 
dolé el sitio y siendo el lugar ade
cuado, por las pequeñas obras 
de acondicionamiento que habla 
que realizar en -él, comenzaron és
tas inmediatamente. 

L a mañana del 16 de mayo de 
1764 se inauguró el «Real Colegio 
Militar de Caballeros Cadetes de 
Segoviay> siendo su primer direc 
tor (título honorífico) el Conde 
de Gazola y subdirector del mis 
mo el Conde de Tilly, que era en 
realidad el que hacía las veces 
de director. E l primer profesor 
fué el P. Antonio Eximeno de la 
Compañía de Jesús, quien pro

nunció el discurso de inauguración 
sobre el tema « la necesidad de la 
teoría para desempeñar en la prác 
tica el servicio de S.M.)). Sesen 
ta cadetes comenzaron sus estu
dios aquel año, fué la primerc 
promelón de oficiales del Cuerpo, 
y el Alcázar de Segovia el primer 
Colegio Militar de España y une 
de los principales del mundo. 

E l honor de esta fundación se 
debió íntegramente al Conde de 
Gazola, italiano de nacimiento 
gran artillero al servicio de Espa-
ñC' y un magnífico soldado. 

E S T U D I O S 

Para ser cadete de este centro 
había que acreditar su . nobleza. 
Dentro del alcázar a los cadetes 
no se les permitía que se tutearan 
entre si y los hijos de militares ' 
de sangre noble, tenían preferen 
cia para entrar en el colegio. 

L a ¡edad debía ser de 12 a 18 
años y d&bían saber leer y escribir 
íeníendo un talento capas para 
aprovecha los estudios, de bvma 
traza y disposición personal, y a 
propósito para las funciones del 
9&rvik:to, siendo también su ' con
ducta arreglada y jiAiciosa. 

Los cadetes se formaban segíui 
los principios de religión y ho
nor y así todas titos mañanas des-
pués de de leer el Kempis oían la 
Santa Misa y por las tardes reza 
ban el Rosario. En las comidas 
se comentaba l a Historia de Es
paña, y estudiaban: .gramática^ 
ortografía, matemátioas, iminem-i 
logia, física, química, ciencias na
turales, mecánica, aritmética, al
gebra, geometría eliemental y 

práctica, trigonometría, cosmogra
fía, geografía, perspectiva, arqui-
tMctura, fortificacten y artillerví 
propiamente dicha, tamb&tn te
nían educación física con las cla
ses de baile y esgrima, •completán
dose ésta can diversos juegos de 
fuerza y agilidad, como era: las 
bochas, pelota, barra, etc. P o r 
las tardes había dibujo e Miomas 
y más tarde come.?aron las, da-
stê  de equitación. 

Primeramente se calificaba con: 
sobresaliente, bueno, mediano y 
atrasado. En 185S aparecen las ca
lificaciones del 1 a l 20 y final
mente en 1862 del 1 ai 10 
• Los exámenes orales no se ce
lebraron hasta 1850 en traje de 
gala y había alumnos, que soli
citaban leccaminarse de materias 
que ellos habían estudiado por su 
cuenta. En los comienzos de la 
fvmdaQión del Colegio, a los que 
aprobaban en sus estudios, tenien
do una conducta no mala, se les 

permitía ir a otros merpos, prin-. 
cijMmmte Infantería y así no 
tener que abasndonar l a mMicia. 

Cinco"nños duraban los estm 
'dios en tez colegio y al final de 
ellos los alumnos erain promovi

dos Ipt [subtenientes, pasando a 

formar parte de ios respectivos 
regimientos. 

P R E M I O S Y C A S T I G O S 

Los pnerréos de entonces eran 
muy diversos: libros, estuches ma-

Í R E E L E G I D O P R E S I D E N T E D E í 
A L E M A N I A , E N B E R L I N \ 

Heinrich Luebke, presidente de la República Federal Alemana, que 
ha sido reelegido para su cargo, por una gran mayoría, en el 

Berlín Occidental. — (FOTOFIEL) 

temáticos, y a los alumnos oue « 
distinguían en el tiro de c a L ' 
o mortero, se les obsequiaba cor, 
dulces y medallas. En 1769 tos oS 
detes más aventajados llevaron 
sobre el uniforme, vn cordón di 
oro, con dos borlas, que más t a l 
de se generalizó a todos, (seaün 
Carrasco ,el origen de los cordo
nes es que ei Duque de Alba ^ 
seoso de castigar la falta de arro
jo de un Cuerpo Flamenco pensó 
•en ahorcar a todos sus individuos 
Estos, reunidos decidieron iVevaÁ 
desde entonces una cuerda coa 
un clavo, pendiente del cuello m, 
ra f amta r de este modo la ejw 
cución del castigo, pero tuvieron 
un comportamiento tan brilianUi 
frente a l enemigo, que aquél atrU 
buto de deshonra se convirtió en 
uno de honorífica disUnoián) 
' Por faltas leves ¿os cadetes eran 
arrestados en sus habitaciones sin 
tomar postre, sin desayuno y Q 
comer en la última mesa del co
medor, sin mantel (todavía hm 
existe este castigo de comer en 
mesa Bepaírada) S i .reincMkran 
o tuvieran falta mayor se les de-, 
jaba encerrados M día de campo.. 
Las faltas graves eran pegar v 
un compañero, fumar e introdu
cir en el Colegio los instrumentos, 
de este vicio, levantarse a des
horas de la noche, jugar a /os 
cartas, vender la ropa, familíarU 
zarse con los criados o tomar di
nero prestado, y las ftitas de res
peto a los superiores. Asi, en ei 
año 1765 fue puesto en los cuartos 
de arresto", el primer arrestado 
del Colegio por haber hablado m,! 
términos indecorosos del capellán. 
A los díscilos, desaplicados o J I 
los que reincidían con frecuencia 
en cualquier falta grave ,se les 
privada de la charretera en el 

uniforme y ei uso de la pluma 
blanca en ei sombrero. 

P R O F E S O R E S Y L I B R O S 

E l Colegio tuvo profesores tnw 
notables como el P. Eximeno, Don 
Vicente de los Ríos, Luis Prouú 
(que descubrió en el laboratorio 
de química del Colegio, la ley de 
las proporciones definidas y de 

Proust, Munarris, Ramón de Sa
las, Pedro de la Llave, Ledrcda 
etc. 

Los oficiales que mandaban las 
compañías de cadetes, tenían que 
'ser solteros o viudos sin htjoá 
para así pernoctar continuamente 
en el Colegio 

Uno. de los reglamentos relacio
nados con el estudio, era: "que 
los profesores fomentaran isobra 
tocto, la aplicación de sus discí-
pulos, por principios de )honaii 

(Pasa a sexta página) 

PABLO VI EN EL ANIVERSARIO DE SU 

G A L L E G O S J í t f P7tlflCÍa S-S- ^ V I bendice a los fieles congregados en 5a Basílica de San Pe-iZonT^ltJLTZl lT * ^ m0tÍVO del 1 ani versarlo de su coronación A la cer 
remanía asistieron camenal^ d i l á t a n o s ^ o » y e c l é c t i c o s , personalidades del gobierno Italiano 

y .memoro s del cueroo diiploanático (FOTOFIEL,). 

Biblioteca de Galicia


